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RESUMO  

 

Objetivo – Este estudo teve por finalidade analisar o fenômeno do reúso de dados abertos 

por órgãos e entidades públicas federais, estaduais/distrital ou municipais para a geração 

de impacto por meio do desenvolvimento soluções tecnológicas, com consequente geração 

de valor público, social e econômico.  

 

Metodologia – Esta pesquisa se classifica como exploratória descritiva com uso de 

abordagem de análise qualitativa, dada a natureza investigativa do estudo, que pretende 

alcançar uma melhor compreensão sobre o fenômeno do reúso de dados abertos no Brasil, 

mais especificamente quanto ao potencial de geração de impacto social, econômico e para 

a melhoria da governança pública. Para tanto, foram utilizados três métodos de pesquisa: 

levantamento bibliográfico, pesquisa documental e estudo de casos representativos do uso 

de dados abertos no Brasil. A estratégia foi adotada para consubstanciar a compreensão do 

fenômeno sob seus mais variados aspectos. 

 

Resultados – O estudo identificou categorias e subcategorias de impacto potencial gerado 

a partir do reúso de dados abertos no Brasil. O valor dos dados abertos é gerado em 

decorrência da melhoria da governança pública, do empoderamento dos cidadãos, da 

criação de oportunidades econômicas e de inovação, além da orientação para o bem 

comum, objetivando a solução de problemas públicos complexos. A análise detalhada de 

cinquenta e cinco reúsos de dados abertos produziu um corpo de evidências do impacto 

potencial e dos tipos de valor gerados, a partir da análise de frequência das categorias 

definidas. 

 

Limitações – A principal limitação da pesquisa está relacionada à dificuldade de se 

mensurar quantitativamente o impacto gerado em decorrência do reúso de dados abertos. 

Além disso, como o universo de soluções tecnológicas usando dados abertos é 

potencialmente muito maior do que o conjunto estudado, isso inviabiliza a extrapolação 

estatística dos resultados.   

 

Contribuições Práticas – O corpo de evidências de reúsos de dados abertos no Brasil 

levantado na pesquisa permite conhecer as categorias de impacto mais recorrentes e quais 

os tipos de valor mais frequentemente produzidos, o que pode servir como incentivo para 

que gestores de políticas de dados abertos invistam na abertura de dados produzidos e 

manipulados pelos governos. Além disso, os reúsos podem inspirar a replicação e a 

adaptação das ideias a novos contextos, contribuindo para maximizar o valor dos dados 

abertos no país. 

 

Contribuições Sociais – O fortalecimento das práticas de reúso de dados abertos tem o 

potencial de criar valor público, promover a participação cidadã e criar oportunidades 

econômicas e de inovação. 

 

Originalidade – No que diz respeito ao campo de dados abertos no Brasil, até onde foi 

pesquisado, este é o primeiro estudo focado na análise da geração de impacto social, 

econômico e público gerado por meio de soluções desenvolvidas com uso dados abertos.  

 

Palavras-chave: Dados abertos; reúso de dados; geração de impacto. 

Categoria: Dissertação de Mestrado.  



 

  

ABSTRACT 

 

Title – The impact of the open data reuse in Brazil. 

 

Purpose – This study aimed to analyze the potential impact of open data reuse in Brasil 

and the corresponding public, social, and economic value created.  

 

Methodology – The research is exploratory-descriptive, based on a qualitative analysis 

approach. The design considered the investigative nature of the study, which aims to 

achieve a better understanding of the use of open data in Brazil, more specifically regarding 

the social, economic, and public impact created. 

 

Findings – The study identified categories and subcategories of potential impact creation 

due to the reuse of open data in Brazil. The detailed analysis of fifty-five open data reuses 

produced evidence of the potential impact and the types of value generated, based on the 

frequency analysis of the defined categories. 

 

Research limitations – The main limitation of the research is the difficulty in quantifying 

the open data value created through the development of applications and web platforms. 

Besides, as the universe of technological solutions using open data is potentially much 

larger than the cases studied, it compromises the statistical extrapolation of the results. 

 

Practical implications – The understanding of the most recurrent open data reuse impact 

categories, and its related value created, may be an incentive for open data policy managers 

to invest in opening data. Besides, the cases studied can inspire the replication and 

adaptation of ideas to new contexts, helping to maximize the value of open data in Brazil. 

 

Social Implications - The strengthening of open data reuse has the potential to create 

public value, foster public oversight and participation, and create economic opportunities 

and innovation. 

 

Originality – With regard to the field of open data produced and managed by the Brazilian 

government entities, as far as it has been researched, this is the first study focused on 

analyzing the social, economic, and public impact created through the reuse of open data.  

 

Keywords: Open data; open data reuse; open data impact.  

 

Category: Master's thesis. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

A transformação digital alterou a forma como as economias funcionam, sendo 

viabilizadas pela tecnologia e alimentadas por dados e informações. A coleta, o processamento 

e o uso de dados têm o potencial de promover governos, organizações da sociedade civil e do 

setor privado mais transparentes, accountable, eficientes e eficazes. Espera-se que a abertura 

de dados produzidos e manipulados pelos governos traga benefícios para a sociedade, como o 

estímulo à inovação, a geração de novos negócios, o crescimento econômico, a melhoria da 

confiança da população nos governos, e o suporte ao desenvolvimento de soluções para 

problemas públicos complexos. (SUSHA, 2020; UBALDI, BARBARA-CHIARA; VAN 

OOIJEN, CHARLOTTE; WELBY, BENJAMIN, 2019).  

Ao se falar em abertura de dados, cabe estabelecer o conceito de dados abertos que será 

adotado ao longo desta dissertação. Dados abertos são considerados dados digitais 

disponibilizados de acordo com características legais e técnicas que permitam o seu livre uso, 

reúso e redistribuição, por qualquer pessoa, a qualquer momento e em qualquer lugar. 

(INTERNATIONAL OPEN DATA CHARTER, 2015) 

O processo de abertura de dados requer investimento dos governos, minimamente 

aqueles voltados à criação de infraestrutura tecnológica para disponibilizá-los para acesso 

público na Internet (portais de dados abertos), à capacitação técnica de servidores, e à alocação 

de pessoal para realizar o levantamento, a organização e a geração dos dados nos formatos 

apropriados. (JANSSEN; CHARALABIDIS; ZUIDERWIJK, 2012). Nesse contexto, é preciso 

que sejam instituídas políticas de dados abertos, que são ambientes de governança de dados, 

envolvendo arranjos institucional, legal e regulatório para permitir a sustentabilidade a longo 

prazo dos esforços de abertura e, especialmente, para fomentar o reúso de dados (OECD, 2018a)  

O foco inicial de tais políticas era muito voltado à maximização da publicação de dados 

para o monitoramento da atuação do governo, assemelhando-se às políticas de transparência e 

acesso à informação. Por isso, a abertura de dados era realizada com o objetivo de cumprir as 

obrigações legais instituídas, sem a devida preocupação com a qualidade e relevância dos 

conjuntos de dados abertos (NOVECK, 2018). 

Nesse sentido, é essencial ampliar a visão sobre as políticas de dados abertos. Estas 

devem priorizar a abertura de dados com propósito, objetivando a geração de valor social e 
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econômico, a promoção do bem comum, e a criação de uma efetiva governança participativa 

de políticas públicas a partir do uso de dados abertos (ATTARD et al., 2015) (OECD, 2018a) 

(SUSHA; JANSSEN; VERHULST, 2017) (VERHULST et al., 2020). Todavia, tendo em vista 

que os dados não têm valor por si só, e que seu valor decorre da apropriação e uso efetivo por 

parte dos atores do ecossistema de dados abertos (sociedade civil, jornalistas, academia, 

governo e empresas), é preciso que os governos promovam o apropriado estímulo e facilitação 

para geração de valor a partir deles (ALEXOPOULOS et al., 2014).  

É possível também reconhecer os novos rumos a serem adotados nas políticas de dados 

abertos ao observar as metodologias de avaliação mais reconhecidas internacionalmente, a 

exemplo do Índice Global de Dados Abertos (Global Open Data Index – GODI), do Barômetro 

de Dados Abertos (Open Data Barometer – OBD), do Índice OURdata (Open-Useful-Reusable 

Government Data Index – OURdata Index) e do barômetro Global de Dados (Global Data 

Barometer – GDB). Apesar de cada uma delas ter características específicas, elas compartilham 

um objetivo principal comum: compreender como os países ao redor do mundo publicam dados 

governamentais abertos e promovem a geração de valor a partir do seu reúso (DAVIES, TIM; 

FUMEGA, SILVANA, 2022; OECD, 2019a; WORLD WIDE WEB FOUNDATION, 2018). 

No entanto, sem que os governos enxerguem claramente os benefícios decorrentes da 

abertura de dados, será difícil mobilizá-los a direcionar esforços e investimentos para o 

levantamento, a estruturação e a publicação de dados, bem como para a instituição de 

mecanismos efetivos de suporte ao seu reúso. Por outro lado, é difícil quantificar o valor dos 

dados abertos e o impacto por eles gerado, especialmente porque muitos dos benefícios trazidos 

são intangíveis. Passa a ser necessário, portanto, adotar abordagens qualitativas de análise de 

impacto, incluindo a avaliação dos tipos de impacto gerado, os contextos e condições 

promotoras do impacto, ou mesmo as categorias de dados mais usadas e com que propósito 

(TIM DAVIES et al., 2019). 

Diante do exposto, percebe-se que o grande desafio para alavancar as políticas de dados 

governamentais abertos está em promover a compreensão dos governos sobre o valor dos dados 

abertos. Assim, a pergunta a que este estudo buscou responder foi: como o reúso de dados 

abertos no Brasil pode impactar positivamente a sociedade, a partir da geração de valor social, 

econômico e público? Como o valor dos dados abertos se concretiza a partir da sua utilização, 

o estudo buscou avaliar os impactos prospectivos gerados por meio das soluções tecnológicas 

desenvolvidas com reúso dados abertos.  
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1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Objetivo geral 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar como os dados abertos por órgãos e entidades 

públicas federais, estaduais/distrital ou municipais têm sido reusados para o desenvolvimento 

soluções tecnológicas, com consequente geração de valor público, social e econômico. 

1.2.2 Objetivos específicos 

São objetivos específicos da pesquisa: 

a) Compreender o conhecimento contemporâneo sobre dados abertos e sobre o 

potencial de geração de impacto a partir do seu reúso; 

b) Elaborar, a partir de referencial teórico delimitado, matriz para análise de soluções 

tecnológicas desenvolvidas usando dados abertos; 

c) Analisar soluções tecnológicas representativas do reúso de dados abertos no 

contexto brasileiro e sistematizar corpo de evidências do impacto potencial 

decorrente do reúso de dados abertos; e 

d) Sugerir, a partir do resultado da pesquisa, abordagens práticas a serem adotadas por 

órgãos e entidades públicas com vistas a promover maior reúso de dados abertos no 

Brasil. 

1.3 RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

O Brasil passou por avaliação recente, realizada pela Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) quanto à implementação de práticas de governo aberto, 

que incluiu a análise da política de dados abertos do país. O organismo identificou 

oportunidades de melhoria, destacando como desafio a efetiva tradução dos dados abertos pelo 

governo em ativos estratégicos para melhorar oferta de serviços públicos e atender às 

necessidades da sociedade. Além disso, o organismo destacou a possiblidade também de o 

Brasil explorar o potencial dos dados não governamentais (do setor privado, por exemplo), por 

meio de parcerias para usar os dados para criar valor para o bem comum (OECD, 2022, p. 42). 

Adicionalmente, apesar de a política de dados abertos brasileira ter sido bem avaliada 

nas revisões recentes realizadas por organizamos internacionais e entidades especialistas na 

temática, os relatórios de avaliação têm indicado que o aspecto que requer maior atenção diz 
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respeito à geração de impacto e o suporte do governo ao reúso de dados abertos. Alguns deles 

demonstram que o uso efetivo de dados e o impacto dele decorrente provêm de iniciativas 

isoladas, não de uma cultura e infraestrutura bem desenvolvidas para tal. 

Por outro lado, poucos foram os estudos encontrados sobre a geração de impacto a 

partir do reúso de dados abertos no Brasil. Alguns deles trataram de dados abertos como 

prática de transparência, e não avaliaram os impactos sociais e econômicos. Outros avaliaram 

os dados abertos em escopos bem específicos, como assimetria de influência do lobby no 

Congresso Nacional, direitos humanos e como ferramenta de ensino e aprendizagem (BEGHIN; 

ZIGONI, 2014; LOBO; MAIA; SILVA PARREIRAS, 2015; MOEIRA, 2021; VAZ; 

RIBEIRO; MATHEUS, 2010). 

Nesse sentido, reconhece-se a relevância da pesquisa como forma de produzir mais 

informação sobre a geração de valor social, econômico e público por meio do reúso de dados 

abertos no Brasil, na expetativa de incentivar a abertura de dados com propósito por mais órgãos 

e entidades governamentais. 

1.4 ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

Esta dissertação se inicia com a introdução, onde é apresentada a contextualização do 

objeto de pesquisa, seguida pela seção 2 que traz o referencial teórico que embasou o estudo 

realizado. Nele, conceitua-se dados governamentais abertos, discorre-se sobre a sua 

importância, bem como sobre o corpo de pesquisa sobre a geração de impacto a partir do seu 

reúso.  

A seção 3 aborda o histórico de implementação da transparência pública no Brasil, bem 

como o estado atual da política brasileira de dados abertos. Nela, são também apresentados os 

resultados das avaliações recentes realizadas por organismos internacionais e entidades 

especializadas quanto à abertura de dados no país. Na sequência, a seção 4 descreve a 

metodologia de pesquisa no que tange à sua classificação, aos procedimentos adotados para 

coleta e análise de dados, além das limitações identificadas. 

Os resultados decorrentes da aplicação da metodologia são abordados na seção 5, onde 

são descritas as categorizações adotadas para a análise do impacto gerado a partir do reúso de 

dados abertos, bem como os resultados empíricos encontrados. Por fim, a seção 6 traz as 

considerações finais do estudo. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 DADOS ABERTOS 

Ao longo dos anos, tem-se evidenciado que os dados têm se tornado um dos recursos 

mais valiosos das sociedades, economias e governos, com o potencial iminente de suplantar os 

recursos que dominaram a sociedade no passado, como a posse de terras, de maquinarias e 

fábricas para processo produtivo, além da extração de recursos naturais (HARARI, 2018). A 

transformação digital alterou a forma como as economias funcionam, sendo viabilizada pela 

tecnologia e alimentada por dados e informações. O processamento e o uso de dados têm o 

potencial de promover governos mais transparentes e responsáveis por suas ações. Trata-se da 

revolução dos dados, que catalisa inovações tanto para a geração de novos negócios e produção 

de riquezas, quanto para a busca de soluções para problemas públicos complexos e para a 

promoção do bem-estar social e (SUSHA, 2020; UBALDI, BARBARA-CHIARA; VAN 

OOIJEN, CHARLOTTE; WELBY, BENJAMIN, 2019). 

A publicação de dados de livre acesso e utilização, os dados abertos, é valiosa para 

diversas áreas de atuação, dentre elas: transparência e controle democrático, participação social 

nos governos, empoderamento dos cidadãos, mensuração de resultados de políticas públicas e 

inovação (OPEN KNOWLEDGE FOUNDATION, 2022). Cidadãos, organizações da 

sociedade civil, jornalistas, setor privado, governos e pesquisadores beneficiam-se da abertura 

e compartilhamento de dados, podendo ser tanto fornecedores quanto consumidores. Cabe-nos 

melhor explorar o conceito, os benefícios e as barreiras para utilização dos dados abertos com 

o objetivo de maximizar o seu reúso, com impactos positivos para governos e sociedade. 

2.1.1 Conceito 

Em fevereiro de 2009, Tim Berners-Lee, inventor da World Wide Web (WWW), 

imaginou a “próxima web”, solicitando que as pessoas disponibilizassem seus dados 

publicamente na Internet. Nesse momento ele pediu por “dados brutos”. Não se tratava da mera 

abertura de documentos, mas de dados estruturados que pudessem ser conectados para serem 

usados para a geração de informação com maior valor agregado (BERNERS-LEE, 2009). Esse 

é considerado o início do movimento global de dados abertos (EAVES, 2019).  

São muitas as definições de dados abertos publicadas em diferentes estudos, por 

organizações da sociedade civil, pesquisadores e organismos multilaterais. Inicia-se esse estudo 

apresentando o seu conceito mais amplo, estabelecido pela Open Knowledge Foundation 
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(OKFN). Segundo esta organização, dados abertos são aqueles que podem ser livremente 

usados, reutilizados e redistribuídos por qualquer pessoa – sujeitos, no máximo, à exigência de 

atribuição da fonte e compartilhamento pelas mesmas regras (OPEN KNOWLEDGE 

FOUNDATION, 2022). A OKFN também discorre sobre a definição do conceito “aberto”, que 

pode ser aplicado a dados, conhecimento e ciência, por exemplo.  

O conceito “aberto” pressupõe três características principais: disponibilidade e acesso; 

reúso e redistribuição; e, participação universal. Para que seja considerado aberto, os dados 

devem ser disponibilizados por completo, em formato modificável, e sem custo para sua 

obtenção, ressalvado apenas custo para reprodução ou download, preferencialmente. Ademais, 

devem ser licenciados de forma a permitir o seu reúso e a sua redistribuição, sem custos, além 

de garantir que possam ser usados por qualquer pessoa, sem qualquer discriminação por campo 

de atuação, pessoa ou grupos específicos (OPEN KNOWLEDGE FOUNDATION, 2022). 

Observa-se que os principais aspectos considerados pela OKFN dizem respeito à 

abertura do dado, ou seja, disponibilidade, acesso, reúso, redistribuição e ausência de restrições 

que limitem ou discriminem a livre utilização. Apesar de a disponibilidade e a redistribuição 

serem facilitadas por meio da tecnologia da informação, o conceito da OKFN não estabelece a 

determinação inequívoca de que os dados precisam ser digitais. 

Já as Três Leis dos Dados Abertos, definidas por David Eaves, complementam o 

conceito previamente apresentado. Elas buscam facilitar a compreensão do que são dados 

abertos por audiências menos técnicas. A primeira lei indica que os dados devem estar 

indexados na Web, caso contrário, é como se não existissem. A segunda diz que os dados 

precisam estar disponíveis em formato aberto e legível por máquina, para que possam ser 

reutilizados. Por fim, a terceira lei indica que não pode haver impedimento legal para o 

compartilhamento dos dados, caso contrário, eles não serão efetivamente úteis (EAVES, 2009). 

Percebe-se assim o direcionamento do foco para a disponibilização dos dados na Web, em 

formato não proprietário, e legível por máquina.   

A Carta Internacional de Dados Abertos (International Open Data Charter - ODC) traz 

outra definição, complementada por princípios conhecidos e compartilhados entre seus 

colaboradores e com a sociedade em geral. Segundo a ODC, dados abertos são dados digitais 

disponibilizados de acordo com características legais e técnicas que permitam o seu livre 

uso, reúso e redistribuição, por qualquer pessoa, a qualquer momento e em qualquer 

lugar (INTERNATIONAL OPEN DATA CHARTER, 2015). O conceito traz a especificidade 

de que os dados sejam digitais e de que observem determinadas características técnicas, que 
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serão detalhadas mais adiante. O constructo dados abertos, que será utilizado ao longo dessa 

dissertação, considerará a definição ampliada trazida pelo ODC. 

Tim Berners-Lee sugeriu um esquema de implementação de níveis de abertura de dados, 

conhecido como modelo de cinco estrelas para dados abertos (BERNERS-LEE, 2012). Sua 

ideia foi possibilitar a evolução técnica gradual dos dados publicados de modo a maximizar seu 

reúso. O autor previu os seguintes níveis:  

a) Uma estrela: dados publicados na Web, sob licença aberta, ou seja, licenciado de 

forma a permitir sua livre utilização e redistribuição. Uma tabela apresentada como 

imagem escaneada com a evolução patrimonial de uma empresa, desde que possa 

ser utilizada livremente, por exemplo, é um dado aberto classificado como “Uma 

estrela”; 

b) Duas estrelas: dados estruturados publicados na Web, o que facilita o seu 

processamento automatizado. Se a tabela citada no exemplo anterior for publicada 

em formato de planilha eletrônica (excel), esta passará a ser classificada como “Duas 

estrelas”, pois o novo formato permite o processamento automatizado; 

c) Três estrelas: dados estruturados publicados na Web, em formato não proprietário. 

Este nível será alcançado se a planilha eletrônica de evolução patrimonial for 

publicada em formato CSV (comma separated values). Nesse exemplo, qualquer 

pessoa poderá acessar e manipular o arquivo, mesmo que não tenha adquirido a 

licença paga do software proprietário requerido no exemplo prévio; 

d) Quatro estrelas: dados estruturados publicados na Web, utilizando URI (Uniform 

Resource Identifier) para sua identificação e fácil acesso; 

e) Cinco estrelas: dados conectados com outras fontes de dados, provendo contexto 

(dados linkados).  

2.1.2 Qualidade dos dados abertos 

Além das características principais descritas na seção anterior, é fundamental que os 

dados abertos apresentem outros requisitos que determinarão a sua qualidade. Não basta que o 

dado esteja acessível publicamente na Web, em formato apropriado. Se eles estiverem 

incompletos ou desatualizados, possivelmente terão seu reúso comprometido ou limitado. 
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A qualidade insuficiente dos dados é uma das barreiras identificadas por Janssen e 

colegas para o reúso de dados abertos (JANSSEN; CHARALABIDIS; ZUIDERWIJK, 2012). 

Incluem-se aqui a ausência ou imprecisão de informações complementares sobre a fonte de 

dados (metadados), a desatualização dos arquivos, a publicação de dados inválidos e 

inconsistentes, a publicação de dados não primários, dentre outros aspectos. 

Silva e colegas (SILVA et al., 2020) propõem uma metodologia de avaliação de dados 

abertos incluindo indicadores voltados à análise qualitativa interna e externa dos dados. A 

primeira se concentra na adequação técnica dos arquivos e em sua estruturação interna, 

enquanto a segunda foca nas informações no entorno dos dados, ou seja, metadados e 

explicações voltadas à sua inteligibilidade. Destaca-se, a seguir, alguns indicadores deste 

estudo, com o objetivo de prover uma melhor compreensão do a qualidade dos dados abertos 

pressupõe. São eles: 

a) Temporalidade: existência de informações complementares sobre a data de criação 

do conjunto de dados, a periodicidade de atualização e a cobertura temporal, ou seja, 

o escopo temporal das informações constantes do arquivo; 

b) Formatação: garantia de que os dados sejam publicados em formatos estruturados, 

legíveis por máquinas e não-proprietários, sem restrições de uso; 

c) Padronização e integridade: cuidado com a homogeneidade de nomenclaturas, 

evitando grafias divergentes para uma mesma informação, ausência de trechos 

ilegíveis ou com erro de estruturação, garantia da completude dos dados etc.; 

d) Disponibilidade: garantia de que os dados estejam efetivamente acessíveis, e que os 

links de acesso funcionem apropriadamente; 

e) Rotulação: clareza quanto ao conteúdo do conjunto de dados, como descrição e uso 

de categorias ou etiquetas informativas (palavras-chave) que indiquem o que o 

usuário pode esperar do conjunto de dados; 

f) Visualização: possibilidade de visualização de uma pequena amostra do conteúdo 

interno do arquivo de dados, possibilitando a compreensão geral do arquivo antes 

da realização do download; 

g) Comunicação e discursividade: existência mecanismos ativos de feedback sobre os 

dados, criando um canal para que os usuários possam esclarecer dúvidas sobre os 
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dados, além de um espaço para discussão e compartilhamento de experiências e 

reúsos. 

Governos e entidades públicas precisam atentar para a qualidade dos dados por eles 

publicados, sob pena comprometer o investimento realizado para a abertura de dados, em 

decorrência do seu subaproveitamento para a geração de impacto.   

2.1.3 Ecossistema de dados abertos 

Diversas publicações acadêmicas e de organismos internacionais utilizam o termo 

ecossistema de dados abertos. Para melhor compreender como o termo se aplica ao contexto, 

vale destacar que ecossistemas, em geral. podem ser definidos como “um todo funcional em 

uma determinada área” (ANTTI POIKOLA; PETRI KOLA; KARI A. HINTIKKA, 2011), tal 

definição indica a combinação de componentes de diferentes domínios para o funcionamento 

do todo, compreendido como multidimensional (ZUIDERWIJK; JANSSEN; DAVIS, 2014). 

O estudo de Zuiderwijk e colegas identifica vários elementos essenciais do ecossistema 

de dados abertos, que atuam de maneira interrelacionada, compreendidos como um ciclo de 

vida para a produção e o consumo do dado (ZUIDERWIJK; JANSSEN; DAVIS, 2014). A 

relação a seguir agrega e resume os elementos apresentados: 

a) Geração do dado: organizações públicas coletam ou produzem dos dados, 

armazenam-nos, tratam-nos para excluir informações de acesso restrito, por 

exemplo, e publicam-nos com os metadados associados; 

b) Consumo do dado: usuários de dados devem ter ferramentas que facilitem a busca, 

o acesso, a visualização e a avaliação do dado. O acesso pode decorrer, inclusive, 

de pedidos de abertura de novas bases; 

c) Tratamento e análise do dado: de posse do conjunto de dados, é possível limpá-los, 

removendo inconsistências, enriquecê-los, combiná-los e relacioná-los (linked data) 

com outras fontes, e, por fim, analisá-los, seja para a produção de um infográfico, 

de um estudo, ou de informações estatísticas, por exemplo; 

d) Discussão e feedback (retroalimentação): é importante fomentar a criação de 

espaços e canais para discussão do dado para melhorar a sua compreensão por parte 

dos usuários. Além disso, é fundamental oferecer a oportunidade de receber 

feedback sobre o que pode ser melhorado na fonte de dados.  
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O ecossistema de dados abertos funciona por meio de interações de diversos tipos de 

atores envolvidos na cadeia de demanda e fornecimento. Dentre estes, incluem-se: 

pesquisadores, profissionais do setor privado e do setor público, cidadãos, representantes de 

organizações sem fins lucrativos, jornalistas, ativistas sociais, programadores e cientistas de 

dados (LASSINANTTI, 2014; NOVECK, 2018; VERHULST; YOUNG, 2017; 

ZUIDERWIJK; JANSSEN; DAVIS, 2014). 

A relação essencial entre os atores do ecossistema de dados abertos deve ter ao menos 

duas partes: o produtor e o consumidor de dados (quem demanda). Do ponto de vista do 

consumidor do dado, deve haver um interesse legítimo da parte com a solução do problema 

público ou com alguma expectativa de obtenção de valor (pessoal ou profissional), para que 

haja motivação para o reúso. A existência de uma comunidade ativa de usuários consumidores 

também é um fator importante, pois sem uma comunidade funcional, dificilmente haverá 

interações produtivas. Do lado produtor do dado, é essencial garantir a qualidade dos dados e o 

fornecimento de informações complementares (metadados) para o estimular o reúso (RUIJER; 

GRIMMELIKHUIJSEN; MEIJER, 2017).  

2.2 DADOS GOVERNAMENTAIS ABERTOS 

Antes de se falar sobre Dados Governamentais Abertos (DAG), cabe discutir 

brevemente o que se entende por governo aberto. Este termo, que era inicialmente relacionado 

apenas à transparência pública, foi conceitualmente expandido na última década e passou a 

englobar oportunidades de inovação e eficiência trazidas pelo reúso de dados abertos e pelas 

tecnologias da informação, além do incentivo à participação da sociedade na formulação e 

acompanhamento de políticas públicas (OECD, 2016). Os países comprometidos com a 

temática de governo aberto buscam aumentar a disponibilidade de informação sobre as 

atividades governamentais, dar suporte à participação social na formulação de políticas públicas 

e na tomada de decisão, implementar alto padrão de integridade dos agentes públicos e 

maximizar o uso de novas tecnologias para empoderar os cidadãos e promover a transparência 

pública.  

Em 2017, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), 

definiu o termo governo aberto como “uma cultura de governança para promoção dos princípios 

de transparência, integridade, prestação de contas e participação das partes interessadas como 

suporte à democracia e ao crescimento inclusivo” (OECD, 2017). A adoção desses princípios 

vem tornando a relação entre governo e sociedade mais dinâmica, inclusiva e baseada em 
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confiança. Cabe mencionar a didática abordagem sobre o que é governo aberto, que foi dada 

por Grimmelikhuijsen e Feeney. Os autores entendem que os governos são considerados abertos 

a depender da capacidade de monitoramento e influência de atores externos em processos 

governamentais, por meio do acesso à informação e da participação em arenas de decisão 

(GRIMMELIKHUIJSEN; FEENEY, 2017). 

Nesse contexto, destacada a importância da transparência e do acesso à informação para 

a implementação de estratégias de governo aberto, cabe compreender que os Dados 

Governamentais Abertos (DAG) são, na verdade, uma filosofia que busca promover a 

transparência, a responsabilidade e a criação de valor, tornando os dados produzidos e 

manipulados pelos governos disponíveis para todos, em formato aberto. Nesse contexto, os 

dados devem ser publicados proativamente, o que difere da divulgação decorrente de pedidos 

feitos por meio das leis de acesso à informação. Apesar de ambos os casos tratarem do 

compartilhamento de informações públicas, a essência normativa dos dados governamentais 

abertos é a participação, e não o litígio. Os dados abertos têm o potencial de mudar a relação 

entre estado e cidadão, tornando-a mais colaborativa e centrada no uso de informações para 

resolver problemas em conjunto (NOVECK, 2018; OECD, 2018a; TAI, 2021).  

O autor Gregory Michener indica que, em alguns países, o forte compromisso com a 

implementação de políticas de transparência, como o requerimento de informações públicas e 

a publicação de portais de dados abertos, parece aumentar a capacidade do Estado. No entanto, 

o autor também indica que políticas e procedimentos pertinentes à divulgação, à produção de 

dados, à privacidade e à manutenção de registros exigem a adoção de nova infraestrutura, 

tecnologia, rotinas e habilidades (MICHENER, 2019). 

Dessa forma, ao longo dos anos, os governos sentiram a necessidade de estruturar suas 

iniciativas de DGA para garantir a continuidade de esforços e resultados por meio de arcabouço 

jurídico, institucional e regulatório adequados. A criação de uma estrutura de governança é 

essencial para viabilizar o avanço da abertura de dados por padrão (open by default) e dar 

suporte ao reúso de dados como forma de geração de valor, seja para a melhor prestação de 

serviços públicos, centrados no cidadão, seja para criação de novos negócios (OECD, 2018a, 

2019a; VETRÒ et al., 2016). Entram em cena, assim, as políticas de dados governamentais 

abertos, que compreendem conjuntos de diretrizes, objetivos, normas, procedimentos e 

ferramentas que se aplicam a todas as organizações que integram os governos (TAI, 2021).  

2.2.1 Princípios dos dados governamentais abertos 
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Alguns princípios devem ser considerados para o desenho de políticas e estratégias de 

abertura de dados. A ODC detalha os princípios dos dados governamentais abertos com o 

objetivo de promover normas globalmente acordadas para proporcionar maior efetividade aos 

esforços de abertura de dados envidados por diferentes países (FGV DAPP et al., 2020; 

INTERNATIONAL OPEN DATA CHARTER, 2015). São eles: 

a) Abertos por padrão (open by default): presunção de que os dados produzidos e 

geridos pelos governos devem ser públicos, abertos a todos, garantida a proteção 

dos dados pessoais e outros sigilos necessários à segurança da sociedade, do estado, 

entre outros; 

b) Oportunos e compreensíveis: os dados são valorosos se forem acompanhados de 

informações que facilitem a sua compreensão e forem publicados oportunamente, 

ou seja, em momento adequado, apropriado e conveniente; 

c) Acessível e utilizável: os dados devem ser facilmente encontrados em portais na 

Internet, por exemplo, devem ser digitais e legíveis por máquina; 

d) Comparável e interoperável: para garantir a comparabilidade e a 

interoperabilidade, é importante que os dados sigam padrões pré-estabelecidos e 

critérios mínimos de qualidade, por exemplo, que não estejam corrompidos, 

incompletos ou com erros de estruturação (SILVA et al., 2020); 

e) Para melhorar a governança e a participação social: os dados devem prover 

informação sobre a atuação do governo (políticos e servidores) na execução de 

políticas públicas, permitindo que os cidadãos supervisionem o uso de recursos e as 

decisões de governo, para a promoção da melhoria de serviços públicos e a 

responsabilização dos governantes; 

f) Para desenvolvimento inclusivo e inovação: os dados abertos devem ser usados 

para identificar desafios socioeconômicos, além de ajudar a enfrentar desafios 

globais como pobreza, fome, mudanças climáticas e desigualdade. Podem também 

dar suporte à geração de crescimento econômico inclusivo, à criação e ao 

fortalecimento de novos mercados, empresas e empregos. 

A massiva adoção de tais princípios tende a potencializar o uso efetivo de dados abertos, 

de modo a transcender a mera disponibilização de dados na Internet.  

2.2.2 As políticas de dados governamentais abertos 
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As políticas de dados governamentais abertos formalmente estabelecidas incentivam o 

engajamento e a colaboração entre governo e sociedade, além de permitir avanços na 

democracia participativa (NOVECK, 2018). Tais políticas podem ser compreendidas como 

ambientes de governança dos DGA, envolvendo arranjos institucional, legal, regulatório e 

político para permitir a sustentabilidade a longo prazo dos esforços de abertura e, 

especialmente, para fomentar o seu reúso para a geração do efeito multiplicador do valor dos 

dados (OECD, 2018a). 

As políticas de dados governamentais abertos devem estabelecer diretrizes gerais e 

benefícios esperados com a abertura de dados, a serem colocadas em prática a partir de planos 

com objetivos estratégicos claros e ações concretas. Uma estratégia específica de 

implementação possibilita a criação de um entendimento comum sobre o que se espera com a 

abertura de dados, além de promover a responsabilidade compartilhada, entre instituições 

governamentais, quanto ao alcance de metas comuns (OECD, 2018a). Para o estabelecimento 

de políticas de dados abertos e das respectivas estratégias de implementação é fundamental 

compreender os benefícios que podem ser obtidos a partir da abertura de dados para melhor 

endereçar as necessidades de um determinado país ou região.  

O foco inicial das políticas de dados abertos era muito voltado à maximização da 

publicação de dados para o monitoramento da atuação do governo, assemelhando-se às políticas 

de transparência e acesso à informação. Entretanto, além da transparência e da governança 

participativa, destaca-se a geração de valor social e econômico como uma das principais razões 

para a abertura de dados governamentais. Os dados abertos têm sido usados para a entrega de 

melhores serviços públicos à sociedade, para identificação de tendências, e para geração de 

ideias e novos modelos de negócio. O cruzamento de dados governamentais abertos abre 

caminho para a melhoria contínua das políticas públicas e para o efetivo envolvimento dos 

diversos setores desse ecossistema (UBALDI, BARBARA-CHIARA; VAN OOIJEN, 

CHARLOTTE; WELBY, BENJAMIN, 2019). 

Dados coletados e geridos pelo governo, sejam dados educacionais, geoespaciais, 

ambientais, de transporte, planejamento ou orçamentários, todos têm o potencial de geração de 

valor social e comercial, e podem ser usados para diversos fins, diferentes dos originalmente 

previstos. Ao publicar esses dados, o governo oferece oportunidades para a inovação e a criação 

de novos serviços e negócios. Isso, por sua vez, pode contribuir para o crescimento econômico 

e para que cidadãos tomem melhores decisões em suas vidas (ALEXOPOULOS et al., 2014; 

ATTARD et al., 2015; ROJAS; BERMÚDEZ; LOVELLE, 2014b).  
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É também reconhecida a importância das iniciativas de colaboração entre atores do 

ecossistema de dados abertos (setor público, setor privado, academia e sociedade) voltadas à 

coleta, compartilhamento ou processamento de dados com o objetivo de endereçar desafios da 

sociedade. Aqui surge uma visão que extrapola a abertura de dados públicos, ampliando o 

escopo de produtores de dados para incluir o setor privado, a academia e organizações da 

sociedade civil, atuando juntos para a promoção do bem comum  (SUSHA; JANSSEN; 

VERHULST, 2017). 

Cabe apresentar o conceito econômico de bem comum, como definido por Paul 

Samuelson, em 1954. Para ele, são considerados bens comuns, ou bens de consumo coletivo, 

todos aqueles que podem ser usufruídos por todos, sem que o consumo por um indivíduo leve 

a subtrações do disponível para consumo de qualquer outro indivíduo (SAMUELSON, 1954). 

Assim, além de se compreender os dados abertos como bens comuns, uma vez que o seu uso 

por uma pessoa não diminui a sua disponibilidade para outra pessoa, fica evidente que estes 

também podem ser usados para melhorar o provimento de outros bens comuns, a exemplo de 

educação, saúde, desenvolvimento sustentável, segurança, dentre outros.  (DAVIES, TIM; 

FUMEGA, SILVANA, 2022). 

Frente ao exposto, é importante reconhecer que simplesmente abrir e publicar dados não 

vai gerar valor econômico e social. É preciso o apropriado estímulo e facilitação para geração 

de valor a partir dos dados (ALEXOPOULOS et al., 2014). Isso trouxe a necessidade de 

evolução das políticas de dados governamentais abertos, que devem incorporar outros aspectos 

fundamentais que extrapolam a mera transparência (ATTARD et al., 2015) (OECD, 2018a) 

(SUSHA; JANSSEN; VERHULST, 2017) (VERHULST et al., 2020). São eles: 

a) A abertura de dados com propósito, em contraposição ao abrir dados apenas para 

aumentar a quantidade de bases disponível; 

b) O fomento ao uso de dados pelos diversos atores que formam o ecossistema de dados 

abertos (sociedade civil, academia, setor privado e setor público); 

c) A geração de valor social e econômico por meio do reúso de dados abertos; 

d) O reúso de dados abertos para a promoção do bem comum; 

e) A criação de uma efetiva governança participativa de políticas públicas a partir do 

reúso de dados abertos. 

2.2.3 Desafios para a publicação e reúso dos dados abertos 
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Atualmente, os esforços para a publicação de dados abertos devem buscar o atendimento 

das demandas dos atores do ecossistema, com o objetivo de maximizar o impacto social e 

econômico decorrente de seu reúso (VERHULST et al., 2020).  Para isso, é necessário 

identificar problemas ou oportunidades que carecem de dados, buscar o engajamento entre os 

atores que detêm o dado e aqueles que o demandam, e estabelecer um processo articulado para 

guiar o seu compartilhamento e reúso. Este é um dos desafios das políticas de dados abertos, 

uma vez que tal mediação deve ser realizada pelo governo. 

O reúso de dados pelo próprio setor público é também um grande desafio, pois requer o 

desenvolvimento de capacidades e o envolvimento de servidores. Governos têm percebido que 

ter servidores públicos engajados, qualificados e motivados pelo tema é essencial para a 

maturidade e a sustentabilidade das políticas de DGA.  Servidores capacitados são 

fundamentais, não apenas para promover a abertura de dados, mas especialmente para garantir 

o consumo interno, possibilitando a adoção de novas tecnologias emergentes, como a 

inteligência artificial, para a oferta de melhores serviços e para o desenvolvimento de modelos 

integrados de governança de políticas públicas, com envolvimento ativo da sociedade (OECD, 

2019a, 2020).  

Outro grande desafio é o compartilhamento de dados entre setores para a promoção do 

bem comum. Trata-se de “dados colaborativos” ou “filantropia de dados”. Isso requer a 

colaboração entre cientistas de dados, especialistas nas áreas de conhecimento, formuladores 

de políticas públicas e especialistas locais.  Esse é um grande desafio para o sucesso das 

políticas de dados abertos, uma vez que bases de dados relevantes para endereçar problemas 

públicos complexos nem sempre estão sob o domínio do governo. Nesses casos, o valor público 

dos dados geralmente vem da integração de dados governamentais com fontes de dados não-

governamentais, além do estabelecimento de parcerias para equalizar a relação entre oferta e 

demanda (SUSHA; JANSSEN; VERHULST, 2017). 

As iniciativas de dados colaborativos podem gerar diversos resultados, como: 

intervenção política, ciência de dados ou inovação orientada por dados. A intervenção política 

pode gerar previsão e alertas, planejamento baseado em necessidades da população, construção 

de capacidade de resposta e monitoramento de conformidade com as políticas públicas 

estabelecidas (SUSHA; JANSSEN; VERHULST, 2017). Cita-se como exemplo caso da 

Holanda. A empresa de estatísticas do país (Statistics Netherlands - CBS) fez parceria com uma 

empresa de telefonia móvel para analisar os registros de chamadas móveis com o objetivo de 
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entender os padrões de mobilidade e subsidiar o planejamento urbano (SUSHA; JANSSEN; 

VERHULST, 2017). Trata-se do compartilhamento de dados entre setores para promover o bem 

comum. 

2.3 A GERAÇÃO DE IMPACTO A PARTIR DO REÚSO DE DADOS ABERTOS  

O Comitê de Assistência ao Desenvolvimento da OCDE define impacto como “o quanto 

uma intervenção gera, ou se propõe a gerar, de efeitos significativos positivos ou negativos, 

intencionais ou não, e de alto nível” (OCDE/DAC, 2019, p. 11). Já o Conselho Econômico e 

Social do Instituto de Pesquisa e Inovação do Reino Unido define impacto como “a contribuição 

demonstrável que as pesquisas geram para a sociedade e para a economia ... e o benefício para 

indivíduos, organizações e nações” (ECONOMIC AND SOCIAL RESEARCH COUNCIL, 

UNITED KINGDOM INNOVATION AND RESEARCH INSTITUTE, 2022).  

Do cotejamento dos dois conceitos, pode-se depreender que a avaliação de impactos 

busca estabelecer relações de causalidade entre uma ação ou produto e as influências positivas 

ou negativas, intencionais ou não, geradas em determinado contexto socioeconômico. Essa 

conceituação deixa clara a necessidade de se estabelecer a relação causal, para que se possa 

avaliar o impacto efetivamente gerado. E essa é a grande dificuldade embutida nesse tipo de 

análise.  

Na temática de dados abertos, essa dificuldade é também encontrada, especialmente 

quando se fala em formas de quantificação do impacto gerado. Isso ocorre porque muitos dos 

benefícios decorrentes do reúso de dados abertos são intangíveis. A melhoria da transparência 

pública obtida por meio da abertura de dados, por exemplo, traz benefícios não econômicos por 

permitir a participação social no acompanhamento da atuação do governo. Isso representa valor 

dos dados abertos, mas é de difícil mensuração (PIPER; JOHNSON, 2012).  

A dificuldade de quantificação do impacto tem levado pesquisadores, organismos 

internacionais e países a buscar alternativas qualitativas para a avaliação do valor gerado a partir 

do reúso de dados abertos. Os estudos qualitativos utilizam-se de diferentes abordagens de 

análise, incluindo o tipo de impacto gerado, os contextos e condições promotoras do impacto, 

ou mesmo as categorias de dados usadas e com que propósito (TIM DAVIES et al., 2019). 

As abordagens qualitativas também têm suas dificuldades. Avaliações que se utilizam 

de índices, por exemplo, e que são reaplicadas ao longo dos anos, podem perceber uma evolução 

ou involução de indicadores específicos, mas também podem sofrer para identificar impacto a 
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partir da simples observação dos índices. Por outro lado, análise de casos concretos 

desenvolvidos com uso de dados abertos também pode ter dificuldades em estabelecer a relação 

causal entre o impacto gerado e a disponibilização dos dados, isso porque muitas são as 

variáveis que podem influenciar os resultados de uma intervenção com uso de dados (TIM 

DAVIES et al., 2019).  

No entanto, mesmo diante da dificuldade de se estabelecer tal relação, as abordagens 

qualitativas têm reconhecida utilidade, no mínimo, como forma de se conhecer exemplos de 

reúso e os resultados alcançados, de modo a inspirar a replicação e a adaptação das ideias, 

usufruindo das lições aprendidas em outros contextos. Nesse sentido, uma abordagem de análise 

se dá por meio da categorização dos impactos potenciais e da identificação dos tipos de valor 

gerado, assim, o mapeamento de evidências resultante do estudo pode incentivar governos e 

outros produtores de dados a aumentar o investimento em sua abertura. 

As subseções seguintes apresentam estudos que foram considerados relevantes para 

conhecer como tem sido realizada a análise de impacto e valor gerados a partir do reúso de 

dados abertos. Tais estudos forneceram insumos para embasar a categorização da análise alvo 

desta pesquisa. 

2.3.1 O impacto econômico dos dados abertos  

O relatório “Open data: unloking innovation and performance with liquid information” 

elaborou uma estimativa de impacto econômico que poderia ser gerado, globalmente, a partir 

do uso de dados abertos (JAMES MANYIKA et al., 2013). O estudo quantificou um conjunto 

de benefícios que poderiam ser obtidos, a exemplo de ganhos de eficiência no setor privado, 

desenvolvimento de novos produtos e serviços, e outros benefícios diretos aos consumidores 

(economia de custos, conveniência, produtos de melhor qualidade). O estudo também ressalta 

benefícios sociais gerados, mas indica a dificuldade de mensurá-los.  

Apesar de as estimativas de ganhos econômicos parecerem especulativas, embora bem 

descritas e detalhadas, um dos benefícios do estudo está em compreender as áreas analisadas e 

os alavancadores que podem potencializar o impacto. Vide Quadro 1. 

Quadro 1. Áreas de negócio e alavancadores do potencial de impacto a partir de dados abertos (elaborado pela autora). 

Área Exemplos de alavancadores do potencial de impacto 
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Educação Melhoria no ensino: uso de dados para adaptar planos de ensino com base na 

performace e estilo de aprendizagem dos estudantes. 

Escolha da melhor escola: dados abertos podem permitir aos pais identificar a 

melhor escola ou programa de acordo com interesses e necessidades das crianças. 

Financiamento estudantil transparente: dados abertos sobre custo da educação em 

diferentes instituições, além de opções de financiamento, podem viabilizar melhores 

escolhas para famílias, com base na capacidade de pagamento. 

Transporte Otimização do planejamento e gerenciamento de infraestrutura: dados sobre 

fluxos de passageiros/cargas e tempos de viagem permitem otimizar a capacidade de 

atendimento à demanda, a identificação de gargalos, o planejamento de expansões de 

infraestrutura. 

Gestão otimizada de frota: dados abertos em tempo real sobre localização e 

condição do veículo podem ajudar na aquisição e manutenção de frotas com mais 

eficiência. 

Capacidade de decisão do cliente melhorada: dados abertos sobre custos, 

confiabilidade, impacto ambiental e outros fatores podem permitir que os clientes 

tomem melhores decisões sobre as escolhas de suas viagens. 

Consumo de 

produtos e serviços 

Melhoria de produtos e serviços: aprimoramento usando dados abertos obtidos a 

partir de mídia social ou crowdsourcing, além de potencial aumento da eficiência na 

produção a partir do compartilhamento de benchmarks sobre boas práticas. 

Otimização da operação de lojas: combinar dados abertos, como dados 

meteorológicos e de tráfego, com informações históricas de vendas para ajustar as 

previsões de demanda e reduzir os custos de estoque. 

Consumo mais bem informado: dados abertos podem dar aos clientes acesso a 

informações sobre os produtos, a exemplo de recalls, proveniência, impacto social e 

ambiental, ajudando na escolha de produtos. 

Energia Investimento otimizado em transmissão e distribuição: dados abertos sobre 

consumo de diferentes regiões, quando há diferentes concessionárias, podem 

otimizar os investimentos em redes transmissão e distribuição. 

Varejo e consumo otimizados: usuários residenciais e empresariais podem tomar 

melhores decisões sobre quais eletrodomésticos e equipamentos comprar ou qual 
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serviço elétrico usar por meio de dados abertos que permitam comparar produtos e 

serviços. 

Óleo e gás Operação otimizada das plantas: a eficiência da exploração e produção pode ser 

aumentada identificando oportunidades de melhoria por meio da comparação do 

desempenho com os benchmarks operacionais de outras unidades ou países. 

Consumo bem informado: dados abertos podem ajudar consumidores a controlar 

seu uso, em comparação com o de clientes de perfil semelhante, além de decidir sobre 

investimento em fontes alternativas de energia. 

Saúde Otimizando os cuidados à saúde: analisar dados de grandes quantidades de 

pacientes (anonimizados) para descobrir tratamentos mais eficazes, e realizar o 

planejamento de tratamentos mais oportunos e adequados. 

Melhores escolhas de prestadores de saúde: analisar dados abertos para auxiliar 

na seleção das instalações de tratamento, médicos e equipes de enfermagem mais 

apropriados às necessidades dos pacientes. 

Finanças e seguros Aprimoramento das ofertas de crédito: uso de dados abertos e outros conjuntos de 

dados não tradicionais para estimar análise de risco de clientes e melhor tipo de 

crédito caso a caso, a exemplo de financiamento habitacional ou empréstimos 

consignados. 

Melhor desenho de produtos de seguro: refinar os produtos de seguro, com base, 

por exemplo, em dados de reclamações de consumidores, mídias sociais, censo e 

dados geoespaciais. 

Fonte: (JAMES MANYIKA et al., 2013) 

Outro relatório que aborda o impacto econômico quantificado intitula-se “The Economic 

Impact of Open Data” (PUBLICATIONS OFFICE OF THE EUROPEAN UNION., 2020). O 

estudo utiliza uma metodologia para monetização estimada do valor criado a partir do uso de 

dados abertos na União Europeia, com base na análise de casos concretos bem específicos. 

Novamente, a valoração monetária demonstrada parece estatisticamente especulativa, no 

entanto, os ganhos de eficiência abordados são muito relevantes para dar maior concretude à 

percepção qualitativa do valor dos dados abertos. Os exemplos incluem: salvar vidas em 

situações de risco, como insuficiência cardíaca e acidentes de trânsito; economia de tempo em 

tarefas do dia a dia, como deslocamento em transporte público ou no trânsito; benefícios para 

o meio ambiente, como redução da poluição do ar ou do uso de energia; e o aumento na 
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transferência de conhecimento, propiciando, por exemplo, melhor qualidade de pesquisas por 

meio do acesso a mais dados. 

Observa-se, que, tanto os alavancadores destacados no primeiro estudo, quanto os 

exemplos de ganhos de eficiência citados no segundo, trazem importantes exemplos que podem 

guiar a análise de impacto qualitativo gerado a partir do uso de dados abertos. 

2.3.2 Inovando por meio de dados governamentais abertos  

Outra forma de geração de valor a partir dos dados abertos é por meio da inovação, que 

não está mais restrita às grandes indústrias ou corporações. Usuários de serviços e produtos, 

por exemplo, têm grande potencial de inovação. Segundo (VON HIPPEL, 2005), “a capacidade 

de inovação dos usuários está melhorando radical e rapidamente como resultado da melhoria 

constante da qualidade de software e hardware, de maior acesso a ferramentas ... e do 

repositório cada vez mais rico de informação como bem comum”. O acesso a mais dados 

fornece insights para inovação e estimula mentes criativas a explorar novas oportunidades de 

negócios, podendo inclusive ajudar indivíduos e empresas a tomar melhores decisões, baseadas 

em informação (PUBLICATIONS OFFICE OF THE EUROPEAN UNION., 2020).  

A pesquisa de Lassinantti discute o papel dos dados abertos como arena para a inovação 

e geração de valor. Segundo a autora, em pesquisa realizada no âmbito da União Europeia, 

pesquisadores, profissionais do setor privado, representantes de organizações sem fins 

lucrativos, jornalistas e desenvolvedores são atores engajados com dados abertos e agrupam-se 

de maneira intersetorial para geração de diferentes impactos: criação de oportunidades de 

negócio; difusão de conhecimento; solução de problemas públicos complexos; e apoio às 

políticas de dados abertos (ver Erro! Fonte de referência não encontrada.). Cabe esclarecer q

ue o quarto grupo é um exemplo de como cidadãos e organizações envolvem-se também no 

processo de promoção da abertura de dados, transformando a relação entre estruturas sociais e 

o governo (LASSINANTTI, 2014). 

O estudo ainda aborda o modelo dual de geração de valor por meio da cocriação usando 

dados abertos, onde os atores envolvidos podem se beneficiar do reúso do dado por perspectivas 

distintas. Analisando-se a criação de um novo produto ou serviço usando dados abertos, 

depreende-se que a empresa que o desenvolveu percebe um valor econômico, enquanto o 

provedor de dados do setor público valora a iniciativa a partir do crescimento regional 

prospectivo (LASSINANTTI, 2014).  
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Figura 1. A relação entre grupos de usuários e grupos sociais relevantes para dados abertos (tradução da autora). 

 

Fonte: (LASSINANTTI, 2014). 

2.3.3 Dados governamentais abertos para economias em desenvolvimento 

O estudo de Verhulst e Young, que discorre sobre a importância dos dados abertos para 

economias em desenvolvimento, destaca seis características únicas promovidas pelo reúso dos 

dados abertos (VERHULST; YOUNG, 2017), elencadas na Figura 2 e detalhadas em seguida.  

Figura 2. Características únicas promovidas por dados abertos (tradução da autora). 

 

Fonte: (VERHULST; YOUNG, 2017) 

Quanto ao “escrutínio”, verifica-se que a abertura potencializa a melhoria da qualidade 

dos dados governamentais a partir do uso e feedback dos grupos de interesse. A “igualdade” 

advém do compartilhamento democrático e igualitário de informação e conhecimento 

propiciado pelos dados abertos. Já a “flexibilidade” relaciona-se ao fato de os dados abertos 

seguirem formatos padronizados, o que garante que podem ser usados por diversas pessoas para 

objetivos distintos. No que diz respeito à “participação”, benefício amplamente tratado ao longo 

deste texto, a disponibilização de informações em formatos abertos permite a ampla 
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participação e mobilização dos cidadãos na gestão pública, podendo auxiliar na solução de 

problemas complexos. Seguindo a mesma lógica, a “confiança” é proporcionada pois o aumento 

da transparência dos governos possibilita o acompanhamento da sua atuação por parte da 

sociedade, aumentando os níveis de prestação de contas e de responsabilidade (accountability) 

perante os cidadãos. Por fim, a “amplificação de valor” decorre do amplo reconhecimento de 

que os dados são um novo recurso e seu uso é uma forma de geração de riqueza (VERHULST; 

YOUNG, 2017).  

Observa-se que, a partir das características descritas, é fácil estabelecer a associação 

qualitativa do impacto positivo potencial gerado pela abertura de dados governamentais, no 

entanto, sua quantificação e mensuração objetivas são de difícil avaliação, especialmente para 

associar a alguma forma de monetização. 

Na sequência, o estudo define um modelo lógico para geração de valor a partir dos dados 

(VERHULST; YOUNG, 2017), partindo do pressuposto de que os projetos de dados abertos de 

maior impacto originam-se a partir de dados ofertados de acordo com a demanda de atores 

específicos. O modelo, cuja interação entre componentes é apresentada na Figura 3, sugere que:   

“Os dados abertos (oferta), quando analisados por atores governamentais e não-

governamentais (demanda), podem ser usados de várias maneiras (ações e produtos), 

dentro dos parâmetros estabelecidos por certas condições habilitadoras (ou 

“desabilitadoras”), para melhorar a governança pública, empoderar cidadãos e 

usuários, criar oportunidades econômicas ou resolver problemas sociais complexos 

(impacto)” (VERHULST; YOUNG, 2017, p. 17). 

 

Dada a dificuldade de mensuração quantitativa, os autores avaliam o impacto 

considerando os efeitos positivos que o reúso de dados abertos pode prover. Assim, é possível 

desenvolver uma compreensão mais detalhada do valor dos dados abertos, identificar lições 

aprendidas a partir dos resultados já implementados, bem como legitimar e fortalecer 

investimentos na área (OECD, 2019a; VERHULST; YOUNG, 2017).  
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Figura 3. Modelo lógico de dados abertos para economias em desenvolvimento (tradução da autora). 

 

Fonte: (VERHULST; YOUNG, 2017) 

As seções seguintes detalham os quatro tipos de impacto analisados no estudo em 

questão. 

2.3.3.1 Melhoria na governança pública 

A melhoria alcançada na governança pública a partir da transparência já vem sendo 

evidenciada há vários anos, com os movimentos de criação das políticas de transparência e 

acesso à informação. A divulgação de informações em formatos abertos só reforça e amplifica 

os impactos nessa área. Um dos efeitos positivos é o aumento da democracia participativa e da 

do acompanhamento das ações do governo, o que resulta em governos mais comprometidos 

com prestação de contas à sociedade (JANSSEN; CHARALABIDIS; ZUIDERWIJK, 2012) 

(RUIJER; GRIMMELIKHUIJSEN; MEIJER, 2017). 

Além disso, o processo de abertura de dados pode resultar na prestação de melhores e 

mais eficientes serviços públicos. Os esforços de dados abertos podem, ainda, aumentar o 

compartilhamento de informações entre entidades governamentais, o que promove o 

nivelamento de conhecimento e a coordenação de ações (VERHULST; YOUNG, 2017). 

Casos exemplificativos: 

a) Primeira eleição democrática presidencial de Burkina Faso: ao final da transição 

para um governo democrático, o país abriu dados das eleições, realizadas em 

novembro de 2015, com o objetivo de proporcionar maior confiança da população 
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no resultado da eleição e evitar um período prolongado de incertezas que afetaria a 

governabilidade (ANNA SCOTT, 2016); 

b) Cuidando do Meu Bairro, cidade de São Paulo – Brasil: plataforma desenvolvida 

para que os cidadãos exerçam o controle social e fiscalizem os gastos dos governos 

municipais, a partir da visualização geolocalizada de gastos. A ferramenta aumenta 

a disseminação de informação sobre a aplicação de recursos públicos e promove 

maior responsabilidade do governo perante as decisões de investimento. Isso 

contribui para o engajamento dos cidadãos na administração de seus bairros, 

potencializando a sua influência no desenvolvimento local (CRAVEIRO; 

MACHADO; MACHADO, 2015); 

c) Visualize No Malaria (https://www.path.org/visualize-no-malaria/): usa dados abertos e 

análise de localização para mapear, com a ajuda de voluntários, regiões do mundo 

afetadas pela malária. Os dados gerados são usados por profissionais de saúde locais 

entender onde, quando e como intervir. Isso significa realizar uma distribuição mais 

eficaz de recursos, por exemplo: garantir que mosquiteiros sejam instalados quando 

necessário, que os pesticidas sejam aplicados nos locais apropriados durante 

períodos de alto risco e que medicamentos caros não expirem nas prateleiras 

(PUBLICATIONS OFFICE OF THE EUROPEAN UNION., 2020). 

2.3.3.2  Empoderamento dos cidadãos 

Os dados abertos também influenciam diretamente o empoderamento dos cidadãos. De 

posse de mais informação, usuários poderão, por exemplo, melhorar sua capacidade de decisão 

quanto ao uso de serviços públicos ou outros assuntos relevantes no seu dia a dia. Os dados 

poderão ser utilizados também para melhor informar a população sobre assuntos e políticas 

públicas que requerem o ativismo social em defesa do bem comum (advocacy), como 

desmatamento, poluição, e proteção de minorias. 

Casos exemplificativos: 

a) Movimento social no Brasil faz campanha de informação contra o uso de pesticidas: 

dados abertos podem ser usados por movimentos sociais para denunciar situações 

preocupantes e para entender os contextos sobre uma determinada temática. O caso 

apresentado mostra como a abertura de dados permitiu que chegasse a conhecimento 

público que cada cidadão brasileiro era exposto, anualmente, a 5,2 litros de 
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pesticidas. A informação foi divulgada como forma de campanha contra o uso de 

pesticidas (TYGEL; CAMPOS; ALVEAR, 2015); 

b) PulsePoint (https://www.pulsepoint.org/): aplicativo disponível nos Estados Unidos da 

América, que usa dados abertos e análise de localização para auxiliar cidadãos em 

casos de emergência decorrentes de ataques cardíacos. Ao reportar um caso, 

voluntários treinados para prestar os primeiros socorros que estejam próximos ao 

local do incidente são notificados e podem, a depender do caso, chegar ao local antes 

das unidades de emergência oficiais para o atendimento inicial. Isso pode ser o 

grande diferencial para salvar uma vida. Quem reporta o caso tem acesso também à 

informação sobre o local mais próximo onde é possível encontrar um desfibrilador 

(PUBLICATIONS OFFICE OF THE EUROPEAN UNION., 2020). 

2.3.3.3 Criação de oportunidades econômicas 

Dados abertos podem ajudar a criar oportunidades ou impulsionar o crescimento 

econômico, o que pode ser particularmente importante nas economias em desenvolvimento. 

Um estudo do McKinsey Global Institute, de 2013, analisando sete áreas da economia global 

(educação, transporte, produtos de consumo, eletricidade, petróleo e gás, saúde e financiamento 

ao consumidor), estimou que os dados abertos contribuiriam para a criação de US$ 3 trilhões 

por ano em valor econômico global. O valor pode decorrer, por exemplo, do desenvolvimento 

de habilidades profissionais para aumento de produtividade ou do aumento do desempenho das 

empresas e profissionais dessas áreas por meio do compartilhamento de benchmarking, dados 

sobre o mercado e melhores práticas e lições aprendidas (JAMES MANYIKA et al., 2013). 

Nesse contexto, dados podem ser usados para a criação de negócios e empregos. A 

disponibilidade gratuita de dados permite especialmente a inovação frugal no setor privado 

(startups ou empreendedores individuais), especialmente útil para quem tem boas ideias e 

capacidade criativa, mas não tem recursos financeiros para altos investimentos. Além disso, 

análises preditivas apontam para o potencial dos dados abertos para criar um crescimento 

econômico sistêmico, especialmente se combinados com dados proprietários mantidos por 

entidades do setor privado (VERHULST; YOUNG, 2017).  

Casos exemplificativos: 

a) Excel Geomatics, Índia: empresa indiana de consultoria privada que utiliza dados 

abertos para fornecer informações geoespaciais a clientes dos setores público e 
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privado. Os produtos da empresa usam dados do censo indiano e mapas de vilas e 

distritos. Além disso, a empresa usa também o Sistema de Dados e Informações do 

Sistema de Observação da Terra (EOSDIS) e o banco de dados ASTER da NASA, 

o que evidencia que a abertura de dados de um país também tem potencial de 

produzir efeitos positivos em outros países (VERHULST; YOUNG, 2017); 

b) TransportAPI (https://www.transportapi.com/), Reino Unido: plataforma que 

funciona como fonte abrangente de informações sobre transporte no Reino Unido, 

consolidando horários, rotas e histórico de desempenho de ônibus, trens e bicicletas. 

A monetização do serviço é baseada na taxa de uso, com acesso gratuito fornecido 

para uso limitado (OPEN DATA INSTITUTE, 2015); 

c) Score Social (https://www.dataholics.io/): indicador de inadimplência para pessoas 

de baixa renda e outros públicos subavaliados por bureaus de dados tradicionais 

(millennials, imigrantes, “desbancarizados” e Classes C, D e E). Desenvolvido pela 

Dataholics.io, startup brasileira, o mecanismo faz a coleta de dados de um grande 

grupo de informações públicas, analisa-os por meio da inteligência artificial e os 

processa para geração de índice de risco de inadimplência. 

2.3.3.4 Solução de problemas públicos 

É também evidente a contribuição dos dados para a solução de problemas públicos. 

Como exemplo, cita-se que dados geoespaciais podem ser essenciais em situações de crise e 

podem otimizar a consciência situacional de problemas, por parte de gestores públicos e 

cidadãos. Isso pode ajudar no direcionamento de intervenções e no rastreamento do impacto 

das ações aplicadas. 

Casos exemplificativos: 

a) Iniciativa de dados colaborativos no Brasil: dados das empresas de telefonia celular 

sobre a geolocalização das pessoas, usados para identificar os níveis de isolamento 

social adotados pela população durante a pandemia de COVID-19. As operadoras 

de telefonia e a empresa In Loco forneceram aos governos estaduais e municipais, 

com mais de 500 mil habitantes, mediante termos de cooperação, um painel para 

acompanhar o fluxo de pessoas nos dias anteriores. Os dados foram usados pelos 

governos para definir estratégias para contenção do avanço do vírus (GALHARDO, 

2020); 
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b) Iniciativa para reduzir o desmatamento na Indonésia: a Global Forest Watch 

consolida conjuntos de dados de imagens de satélite para monitorar o desmatamento 

global em tempo real. O governo usa a ferramenta para monitorar incêndios 

florestais e direcionar a resposta  (VERHULST; YOUNG, 2017). 

2.3.4 Dados abertos e cidades inteligentes 

Estudo de Neves e colegas define um framework para avaliação e monitoramento do 

impacto gerado por meio de dados abertos em cidades inteligentes. Tal avaliação se dá no 

contexto da geração e análise de dados produzidos em centros urbanos para construir soluções 

baseadas em conhecimento para um desenvolvimento urbano mais inteligente e sustentável, 

propiciando o melhor entendimento, gerenciamento e planejamento das cidades (NEVES; DE 

CASTRO NETO; APARICIO, 2020). 

Cidades inteligentes sustentáveis são aquelas inovadoras, que fazem efetivo “uso de 

tecnologias da informação e comunicação (TIC), além de outros meios, para melhorar a 

qualidade de vida, a eficiência de operações e serviços urbanos, e a competitividade, garantindo 

o atendimento das necessidades das gerações presente e futuras nos aspectos econômicos, 

sociais e ambientais”, tradução da autora (FG-SSC, I. T. U. T., 2016, p. 13). Observa-se o 

destaque para o uso de tecnologias da informação e comunicação, o que, no contexto deste 

estudo, foi explorado a partir do reúso de dados para promover a transformação dos centros 

urbanos, que concentram grandes taxas populacionais. 

Uma cidade pode ser avaliada como inteligente a partir da análise de seis dimensões: 

competitividade econômica, educação e qualidade das interações sociais, participação política 

dos cidadãos, infraestrutura e funcionamento de transportes e TIC, preservação do meio 

ambiente, e, qualidade de vida das pessoas (NEVES; DE CASTRO NETO; APARICIO, 2020). 

O Quadro 2Erro! Fonte de referência não encontrada. descreve as dimensões e os fatores 

alavancadores das referidas dimensões. 
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Quadro 2. Características e fatores de avaliação de cidades inteligentes (tradução da autora). 

Características Fatores alavancadores de cada característica 

Economia inteligente 

(competitividade) 

Espírito inovador, empreendedorismo, marcas e imagem econômica, 

produtividade, flexibilidade do mercado de trabalho, integração com mercado 

internacional, habilidade de transformação. 

Pessoas inteligentes (Capital 

humano e social) 

Nível de qualificação, afinidade com o aprendizado contínuo, pluralidade 

social e étnica, flexibilidade, criatividade, cosmopolitismo e participação na 

vida pública. 

Governança inteligente 

(participação) 

Participação na tomada de decisão; prestação de serviços públicos e sociais; 

transparência; e estratégias e perspectivas políticas. 

Mobilidade inteligente 

(transporte e TIC) 

Acessibilidade local, nacional e internacional; disponibilidade de 

infraestrutura de TIC; sistemas de transporte sustentáveis, inovadores e 

seguros. 

Meio-ambiente inteligente 

(recursos naturais) 

Atratividade das condições naturais, níveis de poluição, proteção ambiental, 

e gerenciamento sustentável de recursos. 

Modo de vida inteligente 

(qualidade de vida) 

Espaços educacionais e culturais, condições de saúde, segurança individual, 

qualidade da moradia, atratividade turística, coesão social.  

Fonte: (RUDOLF GIFFINGER et al., 2007). 

O modelo proposto no estudo se utiliza dos principais aspectos das iniciativas de dados 

abertos, e define como elas podem impactar as seis características das cidades inteligentes, 

partindo do pressuposto de que é fundamental equalizar a oferta de demanda de dados dos atores 

do ecossistema para garantir a efetividade do valor agregado. Os autores usam como referência 

o modelo lógico de reúso de dados abertos definido por Verhulst e Young (VERHULST; 

YOUNG, 2017), e incluem as tecnologias inovadoras (e.g. inteligência artificial, internet das 

coisas e análise de big data) e a ciência de dados como habilitadores da relação positiva entre 

reúso de dados e a alavancagem das dimensões das cidades inteligentes (ver Figura 4): 

“o modelo sugere que as iniciativas de dados abertos, quando projetadas para impactar 

uma ou mais dimensões de cidades inteligentes, podem realizar as transformações 

desejados pela iniciativa de cidades inteligentes. Isso ocorre... para melhorar o 

governo, capacitar os cidadãos, criar oportunidades econômicas e ajudar a resolver 

problemas públicos, a fim de enfrentar os desafios sociais e de sustentabilidade das 

cidades.” (tradução da autora) (NEVES; DE CASTRO NETO; APARICIO, 2020).  
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Figura 4. Modelo conceitual para impacto de dados abertos em cidades inteligentes (tradução da autora). 

 

Fonte: (NEVES; DE CASTRO NETO; APARICIO, 2020, p. 6). 

2.3.5 Valor social, econômico e público  

Para melhor classificar o valor gerado a partir dos dados abertos, é importante 

estabelecer um entendimento comum sobre o que se considera valor social, valor econômico e 

valor público. O termo valor pressupõe, geralmente, algum tipo de valoração ou medida de 

importância que se atribui a um bem ou serviço.  No entanto, pode também ser entendido como 

forma de se beneficiar outras pessoas (ou entidades) ou a si próprio. 

Em seu estudo, Haase (2021) discorre sobre diferentes formas de compreensão e 

avaliação de valor social e econômico, e compila seus achados definindo indicadores que 

podem ser utilizados para caracterizar valor em social ou econômico. Segundo a autora, o valor 

econômico é gerado quando as ações ou produtos são orientados para ganhos econômicos e 

financeiros; para melhorar relação custo e benefício na aquisição e consumo de bens e serviços; 

para maximizar lucros e aumentar a capacidade produtiva; dentre outros.  

Já o valor social é criado a partir de ações ou produtos cujo resultado é orientado para a 

geração do bem comum; para o aumento da qualidade de vida das pessoas; para a melhoria das 

relações sociais; para a transformação social; ou para o atendimento de necessidades não 

econômicas das pessoas. (HAASE, 2021, p. 7). É importante destacar que o valor social pode 

estar direcionado a um indivíduo, ou à sociedade como um todo, pois as intervenções sociais 

usualmente objetivam resultados que beneficiem a coletividade.  

Por fim, faz-se necessário definir o que será considerado valor público no âmbito deste 

estudo. Justifica-se tal necessidade pois o reúso de dados abertos pode resultar também em 

melhorias na governança pública e nos serviços prestados à sociedade.  
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O pesquisador Mark Moore aborda a criação de valor público, em comparação ao valor 

privado, considerando a atuação governamental não apenas voltada para atender ao interesse 

individual das pessoas, mas às aspirações da sociedade como um todo. Trata-se de um propósito 

coletivo. O autor vincula, portanto, o conceito de valor público a uma definição mais ampla de 

indivíduos não apenas como consumidores ou clientes, mas como cidadãos com o direito de 

reivindicar bens e serviços públicos (MOORE, 1995). Complementarmente, o autor Timo 

Meynhard aborda o conceito de valor público como qualquer valor que defina as qualidades 

das relações entre o indivíduo e uma entidade social (grupo, comunidade, nação) 

(MEYNHARDT, 2009). 

Assim, a partir da conceituação acima, valor público será compreendido será 

compreendido como o valor gerado a partir da atuação governamental para entregar produtos e 

serviços que atendam às necessidades e expectativas dos cidadãos, não apenas em suas 

demandas individuais, mas como uma coletividade, que interage e é impactada pelo grupo, 

comunidade, nação, ou outra entidade social a qual esteja relacionado. 

2.3.6 Outros aspectos importantes para a análise de impacto 

2.3.6.1 Reúso de dados abertos  

A geração de valor a partir dos dados abertos apenas ocorre quando estes são usados, 

com objetivos claramente definidos. Dentre as ações mais comuns do uso de dados abertos 

estão (VERHULST; YOUNG, 2017):  

a) Análise de dados para aumento do conhecimento sobre determinado assunto; 

b) Produção de novas formas de apresentação e visualização dos dados com foco na 

inteligibilidade e compreensibilidade; 

c) Agregação e combinação de bases de dados para complementar a visão de um 

problema ou para investigação de hipóteses; 

d) Disseminação de informação a partir do processamento de dados abertos; 

e) Produção de indicadores de acompanhamento de prestação de serviços, consumos 

diversos, desenvolvimento econômico de uma região etc. 

O processamento dos dados abertos, a partir das ações e formas supracitadas, produz 

saídas ou resultados, que serão tratados nesse estudo como reúsos, usualmente 

consubstanciadas em soluções tecnológicas, a exemplo de: aplicativos para tablets ou 



41 

 

 

smartphones, plataformas web, bancos de dados pesquisáveis, dados enriquecidos e painéis de 

informação. Além disso, podem também ser produzidas peças jornalísticas baseadas em dados, 

campanhas e ações de ativismo ambiental, social ou político, bem como políticas públicas 

baseadas em evidências (VERHULST; YOUNG, 2017). O termo reúso é utilizado porque os 

dados que são disponibilizados em formato aberto foram incialmente coletados e gerados para 

certas finalidades, e serão reaproveitados para produção de resultados diversos. 

Os beneficiários dos dados abertos publicados dividem-se em dois grupos: os que 

demandam e consomem os dados diretamente para produção de soluções tecnológicas e outras 

saídas, e aqueles que as acessam ou utilizam de acordo com suas necessidades pessoais, 

profissionais ou sociais. Muitas vezes os grupos de usuários que demandam os dados abertos 

são também usuários finais das saídas e resultados produzidos. São eles: empresas, 

organizações sem fins lucrativos e grupos de interesse (ativistas), pesquisadores, jornalistas e 

mídia, representantes do governo, desenvolvedores, cientistas de dados e cidadãos. 

Recente pesquisa global identificou o percentual de utilização de dados abertos por 

grupo usuário, tomando por base um conjunto de casos analisados: jornalistas e mídia (36,4% 

dos casos), organizações da sociedade civil (37,6% dos casos), governo (30,3% dos casos), 

academia (25,7% dos casos) e setor privado (19% dos casos dos casos). Segundo o estudo, os 

casos em que os dados foram usados por empresas e empreendedores se concentraram em países 

cujos setores de tecnologia são mais desenvolvidos. O estudo considera que um mesmo caso 

pode envolver mais de um grupo de usuários (DAVIES, TIM; FUMEGA, SILVANA, 2022). 

2.3.6.2 Categorias de dados de alto valor agregado 

A instituição de políticas de dados abertos por governos deve prever a abertura 

progressiva de bases de dados, pois não é factível que órgãos e entidades governamentais 

atendam às obrigações legais sem um grande esforço de levantamento, análise e preparação dos 

dados para a adequada publicação. Trata-se de iniciativa que exige investimento financeiro, 

tecnológico e de pessoal, e requer um planejamento para atender às demandas por dados 

abertos.  

Nesse contexto, faz-se fundamental priorizar a abertura de dados de modo a garantir 

maior efetividade à política instituída. Tal priorização deve considerar as demandas por dados 

abertos oriundas dos diversos atores envolvidos no ecossistema de dados abertos, objetivando 

maximizar a capacidade de geração de valor social e econômico, a promoção do bem comum, 

bem como o suporte à melhoria da governança pública. 
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Tem-se enfatizado a importância do reúso de dados abertos para dar suporte ao 

planejamento e execução de políticas e ações que visem o alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS). Isso abre importante espaço para mensurar e acompanhar 

mundialmente o progresso para alcance dos objetivos de desenvolvimento sustentável por todo 

o planeta. Para tal, há destaque, por exemplo, para dados sobre pobreza, nutrição, saúde da 

população, acesso à água e saneamento básico (FIONA SMITH; WILLIAM GERRY; EMMA 

TRUSWELL, 2016; INDEPENDENT EXPERT ADVISORY GROUP ON DATA 

REVOLUTION FOR SUSTAINABLE DEVELOPMENT (UNITED NATIONS), 2014).  

Além disso, a Organização dos Estados Americanos (OEA), no âmbito do Programa 

Interamericano de Dados Abertos para Prevenção da Corrupção (PIDA), também ressalta a 

importância da abertura de dados governamentais para prevenção e combate à corrupção. Para 

tanto, diversas categorias são consideradas importante, dentre elas, dados públicos sobre 

orçamento e despesas, contratos, financiamento de partidos políticos, registro de empresas, 

registro de posse de terras, pessoas politicamente expostas, servidores públicos, eleições, e 

decisões judiciais (MIKE MORA, 2021). Esta mesma abordagem de priorização de abertura de 

dados voltados ao combate à corrupção foi também recomendada pela World Wide Web 

Foudation e pela Transparência Internacional (VRUSHI; HODESS; CRISTOFORI, 2017).  

Quanto à geração de valor econômico a partir dos dados abertos, relatório da União 

Europeia destaca categorias de dados que têm alto potencial de geração de impacto. São elas: 

indústria e comércio, infraestrutura de transportes e comunicação, educação, saúde, assistência 

social, atividades profissionais, e tecnologia da informação (PUBLICATIONS OFFICE OF 

THE EUROPEAN UNION., 2020). Outro relatório que aborda o impacto econômico cita sete 

“domínios” para os quais a abertura de dados é considerada importante: educação, transporte, 

produtos de consumo, eletricidade, petróleo e gás, saúde e financiamento ao consumidor 

(JAMES MANYIKA et al., 2013). 

Em razão do exposto, muitas das metodologias de avaliação de políticas de dados 

abertos também verificam a abertura de categorias de dados públicos consideradas de alto valor 

agregado. O Quadro 3 compila as categorias de dados que vêm sendo verificadas pelas 

seguintes avaliações: Índice OURData, Barômetro Global de Dados (Global Data Barometer – 

GDB) e Barômetro de Dados Abertos (Open Data Barometer – ODB) (DAVIES, TIM; 

FUMEGA, SILVANA, 2022; OECD, 2018b; WORLD WIDE WEB FOUNDATION, 2018). 
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Quadro 3. Categorias de dados com maior potencial de geração de valor. 

Categoria de dados Exemplificação Metodologias de avaliação 

Empresas Registro e propriedade OURData Index, GDB, ODB 

Propriedade de terras Posse e uso OURData Index, GDB, ODB 

Justiça e segurança pública Estatísticas de criminalidade OURData Index, ODB 

Observação da Terra  Meteorologia, clima, agricultura etc. OURData Index 

Educação Escolas, capacitação de professores, 

desempenho escolar etc. 

OURData Index, GDB, ODB 

Finanças públicas Orçamento, despesas, receitas OURData Index, GDB, ODB 

Geoespacial Topografia, códigos postais, mapas nacionais e 

locais 

OURData Index, ODB 

Desenvolvimento Global Ajuda humanitária, segurança alimentar, 

extrativismo 

OURData Index 

Democracia, Accountability 

e Integridade Política 

Constituição e legislação, resultados eleitorais, 

agentes públicos, financiamento político, 

declaração de bens (agentes políticos), registro 

de lobby etc. 

OURData Index, GDB, ODB 

Saúde Capacidade do sistema de saúde, dados de 

vacinação etc. 

OURData Index, GDB, ODB 

Ciência e Pesquisa Atividade de pesquisa e ensino, resultados das 

pesquisas 

OURData Index 

Estatísticas nacionais Censo, infraestrutura, riqueza, indicadores 

sociais, indicadores econômicos etc. 

OURData Index, ODB 

Social Previdência e assistência social OURData Index 

Contratação pública Processos licitatórios, instrumentos 

contratuais, fornecedores etc. 

OURData Index, GDB, ODB 
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Ação climática Emissão de gases, espécies ameaçadas, 

vulnerabilidade climática, níveis de poluição, 

consumo de energia 

OURData Index, GDB, ODB 

Estatísticas vitais Registro civil, número de nascimentos, 

casamentos e óbitos. 

OURData Index, GDB 

Infraestrutura e Transporte  Rotas, estradas, horários de transportes 

públicos 

OURData Index, ODB 

Comércio Internacional Importação e exportação de commodities, 

balança comercial 

ODB 

Fonte: Elaboração da autora. 

3 TRANSPARÊNCIA E DADOS GOVERNAMENTAIS ABERTOS NO BRASIL  

O Acesso à informação pública é direito humano fundamental, previsto na Declaração 

Universal de Direitos Humanos, desde 1948 (UNITED NATIONS, 1948). É também 

considerado direito individual e coletivo, essencial para o exercício da cidadania, que é a base 

para uma democracia plena. Trata-se de instrumento necessário para a efetivação da 

participação social, da liberdade de expressão e do acesso a outros direitos, a exemplo dos 

direitos sociais (BUCCI, 2009). 

O cerceamento à liberdade de expressão e à participação social no acompanhamento dos 

atos do governo durante o período de ditadura militar, estabelecido no Brasil entre 1964 e 1985, 

alçou a necessidade de transparência e acesso à informação pública à agenda sistêmica do país 

após o reestabelecimento do regime democrático de direito. O termo “agenda sistêmica” pode 

ser compreendido como um conjunto de assuntos que despertam a atenção da opinião pública 

ou que são entendidos pelo público como preocupações que demandam ação concreta do Estado 

(CAPELLA, 2018).  

Em 1988, a Constituição Federal (BRASIL, 1988) formalizou o acesso à informação 

pública como um dos direitos e garantias fundamentais (inciso XXXIII do Art. 5º da 

Constituição). No entanto, a inclusão desse direito na carta magna ainda não o levou à agenda 

governamental de políticas públicas, que inclui os assuntos que despertam o interesse dos 

formuladores de políticas públicas (KINGDON, 1984). O acesso à informação ainda carecia de 

regulamentação para que fosse garantido pelas instituições públicas e devidamente exercido 

pela sociedade. 
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Somente no ano 2000, a transparência pública começou a ser materializada em 

legislação infraconstitucional com consequências diretas para os gestores públicos que a 

descumprissem. A Lei Complementar nº 101/2000, LPC 101 (BRASIL, 2000), instituiu a 

obrigatoriedade da transparência da gestão fiscal, por meio da ampla divulgação, inclusive por 

meios eletrônicos de acesso público, das prestações de contas e dos relatórios de execução 

orçamentária e gestão fiscal dos órgãos e entidades de todas as esferas e poderes públicos. Esse 

foi o primeiro passo para garantir o comprometimento das instituições públicas com a efetiva 

prestação de contas à sociedade. A partir de então, abriu-se espaço para a implementação de 

uma política abrangente de transparência e acesso à informação no país. 

A transparência é fundamental para garantir a capacidade efetiva de prestação de contas 

e responsabilização dos agentes públicos (accountability), pois implica a redução de assimetrias 

de informação entre cidadãos e agentes estatais, de modo a permitir maior supervisão e controle 

sobre a gestão de recursos públicos. Somente com mais informação, a sociedade poderá 

discernir melhor sobre o valor adicionado pela ação pública (STIGLITZ, 1999). Segundo 

Filgueiras: 

“... a democracia liberal não tolera a existência do segredo e estabelece a liberdade de 

informação como um direito fundamental que organiza a esfera pública. A democracia 

requer a liberdade de informação como um mecanismo que permita a 

responsabilização do Estado diante da sociedade; o segredo é típico de formas 

autocráticas de governo, que convivem com os conluios e conspirações, que 

demandam a discrição no âmbito das relações políticas.” (FILGUEIRAS, 2011). 

Em 2009, a Lei Complementar nº 131 (BRASIL, 2009), LCP 131, alterou a LCP 101, 

exigiu a publicação detalhada da execução de despesas e receitas públicas em meios eletrônicos 

de acesso público, com atualização diária. Esse foi o primeiro passo normativo para obrigar a 

transparência da execução orçamentário-financeira dos recursos públicos na Internet. Assim, a 

transparência passa a ser instrumentalizada pela tecnologia da informação, facilitando o acesso 

às informações por qualquer cidadão. Isso representou, certamente, um enorme passo para a 

participação social, especialmente no controle da gestão pública.  

No âmbito do Governo Federal, a iniciativa mais contundente para a transparência 

pública foi a criação do Portal da Transparência o Governo Federal, no ano de 2004, pela CGU 

(CGU, 2004). Isso ocorreu mesmo antes da promulgação da LCP 131. O Portal divulga 

atualmente informações sobre a aplicação de recursos públicos, dentre eles: despesas e receitas; 

licitações, contratos e convênios; transferências de recursos a estados e municípios; gastos com 

servidores públicos e viagens a serviço; benefícios financeiros cujos destinatários finais são 
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cidadãos, a exemplo do Bolsa Família; dentre outros. O Portal, desde a sua criação, figura como 

instrumento fundamental para o exercício do controle social dos gastos públicos.  

Os Poderes Legislativo e Judiciário federais, e de outras esferas, além dos poderes 

executivos de estados e municípios, também criaram seus portais de transparência. A 

transparência foi paulatinamente institucionalizada na administração pública brasileira, 

especialmente a partir da vigência da LCP 131. Até aqui, entretanto, apenas informações sobre 

receitas e despesas públicas eram de publicação obrigatória na Internet. 

Posteriormente, em 2011, foi promulgada a Lei nº 12.527, a Lei de Acesso à Informação 

– LAI (BRASIL, 2011b). A LAI regulamentou enfim a previsão constitucional do acesso à 

informação pública, obrigando os órgãos e entidades públicas, de todos os poderes e esferas, a 

proverem três instrumentos para a efetivação da transparência pública: 

a) Publicar informações de interesse coletivo e geral, de maneira proativa, em seus 

sítios eletrônicos, a “Transparência Ativa”; 

b) Criar canais (eletrônicos e físicos) para que os cidadãos possam de pedidos de 

acesso à informação específicos a todos os poderes de todas as esferas, sem a necessidade de 

motivação, a “Transparência Passiva”; 

c) Possibilitar o acesso automatizado à informação por meio da publicação de 

dados em formatos abertos, estruturados e legíveis por máquina, para livre utilização pela 

sociedade, os já anteriormente conceituados “Dados Abertos”. 

Ampliou-se o rol de informações a serem publicados proativamente, não se limitando 

apenas a receitas e despesas (Artigo 7º, §3º da LAI), e, principalmente, passou a ser obrigatório 

responder a pedidos de informação pública registrados por qualquer cidadão, sem que nenhuma 

justificativa para o pedido precisasse ser fornecida. Além disso, a LAI normatizou a 

obrigatoriedade de os órgãos públicos disponibilizassem dados em formato aberto. 

3.1 DADOS ABERTOS NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA BRASILEIRA 

A previsão da publicação de dados abertos, no âmbito da LAI, foi ainda muito 

superficial, sem detalhamento. Apareceu mais como um diretriz, pois a ausência de 

detalhamento sobre o assunto dificultou a compreensão sobre as ações esperadas e, 

consequentemente, a capacidade de controle e responsabilização por seu descumprimento. 

Mesmo assim, no âmbito do Poder Executivo federal, em 2012, foi criada Infraestrutura 

Nacional de Dados Abertos – INDA (BRASIL, 2012) e o Portal Brasileiro de Dados Abertos 
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(CGU; MINISTÉRIO DA ECONOMIA, 2012). A INDA foi o primeiro normativo orientador 

da publicação de dados abertos no âmbito do Poder Executivo federal, sem caráter de 

implementação obrigatória, mas sim, por adesão. 

Posteriormente, em 2016, foi criada a Política Nacional de Dados Abertos, por meio do 

Decreto nº 8.777/2016, que obrigou os órgãos e entidades a elaborar Planos de Dados Abertos 

(planos de ação), renovados a cada 2 anos, identificando o inventário de bases de dados sob sua 

gestão, bem como o cronograma de abertura de dados. Tal normativo também previu que os 

planos de ação definissem processos para o engajamento de cidadãos, com o objetivo de 

facilitar e priorizar a abertura da dados, esclarecer dúvidas de interpretação na sua utilização, 

além de identificar problemas nos dados já publicados (BRASIL, 2016).   

Mais recentemente, a Lei de Governo Digital - LGD, Lei nº 14.129/2021 (BRASIL, 

2021), normativo de hierarquia superior a decreto, trouxe a obrigatoriedade da promoção da 

transparência ativa por meio de dados abertos. Essa lei obriga, além do Poder Executivo federal, 

os órgãos federais do Judiciário e Legislativo, incluído o Tribunal de Contas da União, e o 

Ministério Público da União. São também obrigadas as entidades da administração pública 

indireta federal, e os demais entes federados, desde que adotem os comandos da Lei por meio 

de atos normativos próprios. 

Além do Portal Brasileiro de Dados Abertos (PBDA), os poderes Legislativo e 

Judiciário federais, e de outras esferas, além dos poderes executivos de estados e municípios, 

também têm criado e atualizado, progressivamente, seus portais de dados abertos. O PBDA, 

apesar de ser de gestão do Poder Executivo federal, permite a publicação de dados de outras 

esferas. A título informativo, o Anexo 1 apresenta relação de alguns dos principais portais de 

dados abertos de outros poderes e esferas. 

Recente relatório de avaliação da implementação de práticas de governo aberto no 

Brasil, produzido pela OCDE, indica que o país tem um ambiente favorável para a publicação 

de dados governamentais abertos. Além do arcabouço jurídico anteriormente citado, o relatório 

cita a importância de a transparência e o controle social estarem entre os princípios norteadores 

da abertura de dados. Ademais, no âmbito do Poder Executivo federal, o país também possui 

mecanismos de governança que ajudam a monitorar a implementação da política de dados 

governamentais abertos (OECD, 2022). 

Apesar dos avanços identificados na temática de dados abertos, especialmente no nível 

federal, a organização federativa do Brasil e a sua amplitude geográfica são fatores que 
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dificultam o acesso a dados completos e de qualidade. Em muitas políticas públicas, a atuação 

governamental e o investimento de recursos chegam a ser tripartite, envolvendo união, estados 

e municípios. Assim, os dados são pulverizados entre os entes federativos, o que requereria que 

todos publicassem dados abertos de qualidade para maximizar a oportunidade de geração de 

valor a partir do seu reúso. Ressalta-se, também, que muitos municípios não dispõem de pessoas 

capacitadas e recursos tecnológicos que viabilizem a abertura de dados. 

3.2 AVALIAÇÕES DA POLÍTICA DE DADOS ABERTOS NO BRASIL 

Há diversas metodologias de avaliação das políticas de dados abertos. Apesar de cada 

uma delas ter características específicas, elas compartilham um objetivo principal comum: 

compreender como os países ao redor do mundo publicam dados governamentais abertos e 

promovem a geração de valor a partir do seu reúso. Trata-se de avaliações independentes, 

conduzidas por organismos internacionais e organizações sem fins lucrativos, especialistas na 

temática, que permitem a realização de benchmarking entre os países ao consolidar seus 

achados em índices. Dentre os índices mais conhecidos, destacam-se: Índice Global de Dados 

Abertos (Global Open Data Index – GODI), Barômetro de Dados Abertos (Open Data 

Barometer – OBD), Índice OURdata (Open-Useful-Reusable Government Data Index – 

OURdata Index), e Barômetro Global de Dados (Global Data Barometer – GDB).  

O GODI, elaborado pela Open Knowledge Foundation, mede como os governos 

nacionais ao redor do mundo publicam dados abertos. Os critérios de análise relacionam-se à 

disponibilidade de dados sobre temas específicos e à qualidade dos dados publicados. As 

categorias pesquisadas incluem dados orçamentário-financeiros, contratação, resultados 

eleitorais, propriedades de terra, registros de empresas, legislação, estatísticas nacionais, 

poluição, dentre outros. A última aplicação da metodologia ocorreu em 2016 (OPEN 

KNOWLEDGE FOUNDATION, 2016) e 94 países compõe o ranking, estando o Brasil na  8ª 

posição. O GODI foi descontinuado. 

O ODB, elaborado e aplicado pela World Wide Web Foundation em parceria com 

instituições e pesquisadores regionais, não avalia apenas a abertura de categorias de dados. Três 

dimensões são incluídas na análise: o preparo para abertura de dados (readiness), a 

implementação da abertura (implementation) e o impacto gerado (impact). Quanto à primeira 

dimensão, analisa-se a existência de política e/ou estratégias de dados abertos, normas e 

procedimentos, recursos alocados para implementação da política, estrutura regulatória, 

engajamento da sociedade e de profissionais de tecnologia da informação. No âmbito da 
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“implementação”, é verificada a abertura de quinze categorias de dados, bem como a 

completude, qualidade e atualização dos dados disponibilizados. Por fim, a última dimensão 

busca identificar impactos gerados pela abertura de dados.  

A última coleta de dados regionais do ODB para a américa latina ocorreu em 2020 

(ILDA; WEB FOUNDATION, 2020). O Brasil alcançou 63% e 56%, respectivamente, para as 

duas primeiras dimensões. Já na avaliação da última dimensão, o Brasil apenas cumpre 30% do 

indicador relativo ao impacto político, econômico e social gerado pela abertura de dados, o que 

leva o país a cair no ranking internacional. 

Outra importante metodologia, que gera o OURdata Index, desenvolvida e aplicada pela 

OCDE, compara o desenho e a implementação de políticas de dados abertos no nível central 

dos países, e fornece evidências das principais conquistas e desafios relacionados à 

sustentabilidade de longo prazo das políticas de dados abertos nos países membros e parceiros 

da OCDE. A avaliação compreende três pilares: a disponibilidade de dados, que mede como 

os governos têm adotado requisitos formais para promover os dados governamentais abertos no 

nível nacional; a acessibilidade de dados, que avalia as exigências a respeito das características 

técnicas de publicação dos dados, bem como a implementação efetiva de tais exigências para 

os dados já abertos; e o suporte do governo para o reúso de dados, que mede o quanto os 

governos são proativos na promoção da reutilização de dados governamentais pelos diferentes 

atores do ecossistema, a implementação de iniciativas de cocriação de valor e a avaliação do 

impacto gerado pelo reúso de dados. 

O OURdata Index para a América latina e o Caribe, aplicada em 2018, mostrou o Brasil 

na 3ª posição dentre os 16 países avaliados. Apesar de bem posicionado, o país tem menor 

desempenho no indicador relativo ao suporte do governo ao reúso de dado, que trata exatamente 

da colaboração entre governo e sociedade para o reúso efetivo de dados abertos. Avaliando-se 

apenas este último indicador, o Brasil cai para a 7ª posição.  

O Brasil também passou por avaliação recente da OCDE quanto à implementação de 

práticas de governo aberto. Apesar de não fazer parte da geração do Índice OURdata, a área de 

dados abertos também foi avaliada e o organismo identificou oportunidades de melhoria: 

“O Brasil tem uma oportunidade inexplorada de avançar na reutilização de dados 

governamentais abertos para criar valor público com base nas necessidades das 

pessoas e promover a participação cidadã e de partes interessadas. Embora muitos dos 

esforços em dados governamentais abertos até o momento tenham se concentrado em 

disponibilizar grandes quantidades de dados governamentais (por exemplo, aumentar 

o número de conjuntos de dados em dados.gov.br), ainda existem desafios para 

traduzir dados governamentais abertos em um ativo estratégico para melhorar oferta 
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de serviços públicos e atender às necessidades diárias da vida das pessoas. Além disso, 

o Brasil pode explorar o potencial dos dados não governamentais (do setor privado, 

por exemplo) e construir parcerias para usar os dados como um ativo estratégico para 

criar valor para o bem comum (tradução da autora)” (OECD, 2022, p. 42). 

Por fim, a World Wide Web Foundation divulgou em 2022 a primeira edição do 

Barômetro Global de Dados (GDB). A avaliação foi conduzida em parceria com a D4D.net e 

com parceiros regionais, e a metodologia inclui quatro pilares:  

a) Governança: verifica se a coleta e compartilhamento de dados é regida por regras 

públicas legítimas que respeitem os direitos fundamentais, a exemplo da privacidade; 

b) Capacidades: relacionam-se com os recursos (conectividade, habilidades, instituições, 

treinamento) que permitem a coleta, gestão, compartilhamento e reúso de dados de 

modo a contribuir para o desenvolvimento sustentável; 

c) Disponibilidade: verifica a existência e a abertura de conjuntos de dados considerados 

de alto valor agregado ou estratégicos; 

d) Uso e impacto:  busca evidências do reúso de dados e explora quais grupos do 

ecossistema os estão utilizando. 

O índice avalia países em todo o planeta, e provê um comparativo regional. No âmbito 

da América Latina e Caribe, o Brasil ocupa a primeira posição. Em todo o mundo, o Brasil 

ocupa da 10ª posição dentre os 109 países avaliados. O país tem menor pontuação no quesito 

de “Uso e impacto”, dentre os quatro pilares avaliados. De maneira geral, o relatório aponta que 

a maioria dos países demonstram que o efetivo reúso de dados provêm de iniciativas isoladas, 

não de uma cultura e infraestrutura bem desenvolvidas para tal. 

 

Quadro 4. Posição do Brasil no Barômetro Global de Dados, 2021.

 

Fonte: Elaboração da autora. 

4 METODOLOGIA 

Posição País Pontuação Global

1º Estados Unidos da América 68

2º Estônia 67,4

3º França 66,6

4º Nova Zelândia 65,6

5º Coreia do Sul 64,5

6º Reino Unido 64,5

7º Canadá 60,8

8º Dinamarca 58,2

9º Alemanha 58,1

10º Brasil 58
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Uma pesquisa é um processo de perguntas e investigação sistemática e metódica que 

resulta na geração de conhecimento. Sua metodologia é definida pela natureza do problema a 

ser investigado, além de ser influenciada pelas suposições do próprio pesquisador (COLLIS; 

HUSSEY, 2021). As subseções seguintes detalham a classificação da pesquisa, os métodos 

utilizados para coleta de dados, as técnicas de análise e interpretação, e as limitações 

identificadas. Os resultados são descritos em seção específica. 

4.1 CLASSIFICAÇÃO QUANTO AO PROPÓSITO E ABORDAGEM DE ANÁLISE 

Esta pesquisa se classifica como exploratória descritiva com uso de abordagem de 

análise qualitativa, dada a natureza investigativa do estudo, que pretende alcançar uma melhor 

compreensão sobre o fenômeno do reúso de dados abertos no Brasil, mais especificamente 

quanto ao potencial de geração de impacto social, econômico e para a melhoria da governança 

pública. Segundo Collis e Hussey (2021), o caráter exploratório da pesquisa busca encontrar 

insights e familiaridade com o objeto de estudo, enquanto o viés descritivo objetiva identificar 

e descrever características detalhadas do fenômeno, formando uma base argumentativa para as 

evidências empíricas encontradas. 

A perspectiva exploratória foi estabelecida a partir da necessidade inicial de 

compreender o conhecimento contemporâneo sobre dados abertos no mundo e sobre o potencial 

de geração de impacto a partir do seu reúso. Foi especialmente importante para a determinação 

dos conceitos e definições que nortearam o estudo, e para a elaboração da matriz de análise das 

soluções tecnológicas desenvolvidas usando dados governamentais abertos. O propósito 

descritivo foi adotado para analisar e descrever as soluções tecnológicas desenvolvidas usando 

dados governamentais abertos com o objetivo de identificar os impactos potenciais. 

Quanto à forma de coleta e análise de dados, optou-se pela abordagem qualitativa, uma 

vez que ela enfatiza a qualidade e a profundidade de dados e descobertas a partir de fenômenos, 

com foco na sua interpretação, além de serem particularmente indicados para trabalhos 

exploratórios e de descoberta (PATTON, 1987; TUZZO; BRAGA, 2016). Corrobora-se a 

escolha pelo indicado por Marconi e Lakatos (2021), que classificam o método qualitativo como 

capaz de reunir uma grande quantidade de informações em detalhe, objetivando o aprendizado 

sobre a situação pesquisada e sua complexidade.  

O fenômeno estudado foi o reúso de dados abertos no contexto brasileiro, de modo a 

compreender o potencial de geração de impacto social, econômico e público por meio do 
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desenvolvimento de soluções tecnológicas (casos estudados). Ressalta-se que a abordagem 

quantitativa foi usada de forma complementar para verificar a frequência de aderência dos casos 

analisados a alguns critérios de categorização previamente definidos na matriz de análise. 

4.2 COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

Sendo a pesquisa qualitativa caracterizada por um espectro de métodos e técnicas que 

podem ser aplicados, adaptados a cada objeto de estudo, em contraposição a um método 

padronizado único (GÜNTHER, 2006), foi utilizado mais de um método de pesquisa: 

levantamento bibliográfico, pesquisa documental e estudo de casos representativos do reúso de 

dados abertos no Brasil. A estratégia foi adotada para consubstanciar a compreensão do 

fenômeno sob seus mais variados aspectos.  

A pesquisa bibliográfica foi desenvolvida com o propósito de fornecer fundamentação 

teórica ao trabalho e identificar o estágio atual de conhecimento referente ao fenômeno da 

publicação e reúso de dados abertos no Mundo. É justamente por meio da revisão bibliográfica 

que a estruturação das ideias e dos conceitos já publicados sobre a área de estudo são 

reafirmados e ampliados, possibilitando um maior embasamento para que o pesquisador 

construa conhecimento e respalde as descobertas do contexto estudado (TUZZO; BRAGA, 

2016).  

Neste estudo, foram utilizados materiais bibliográficos diversos, como livros, artigos de 

periódicos, teses e estudos prévios, corpo de conhecimento técnico reconhecido sobre o tema, 

relatórios de organismos internacionais e de organizações sem fins lucrativos especializadas em 

dados abertos. Apesar de a temática ser recente, com pouco mais de uma década de estudos 

acadêmicos e aplicação prática, foram encontradas muitas fontes relevantes para a compreensão 

do tema sob diferentes perspectivas. Como é característico da pesquisa bibliográfica, a medida 

em que as referências eram encontradas e analisadas, novas abordagens sobre a temática 

surgiam e outros materiais foram incorporados ao corpo de pesquisa, esclarecendo conceitos, 

ampliando as perspectivas de compreensão do fenômeno e trazendo novas ideias. 

Fez-se necessário estudar inicialmente o conceito de dados abertos, suas características 

técnicas e de qualidade, a perspectiva dos dados governamentais abertos, princípios relevantes 

para implementação de boas políticas de dados abertos, além do ecossistema de produção e 

consumo dos dados. Em seguida, bibliografias sobre o reúso de dados abertos para a geração 
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de impacto foram amplamente pesquisadas e analisadas, tendo em vista ser esse o cerne do 

problema de pesquisa. 

A revisão bibliográfica foi complementada por pesquisa documental, realizada com o 

objetivo de compreender a perspectiva histórica da transparência pública e da implementação 

da abertura de dados no Brasil, bem como de conhecer a situação atual da política de dados 

abertos no país. A pesquisa buscou conhecer a legislação e normativos afetos ao tema, portais 

de dados governamentais abertos das diversas esferas e poderes, além de avaliações 

independentes já realizadas por organismos internacionais e organizações sem fins lucrativos 

relativas à política de dados abertos do governo central. 

Por fim, a pesquisa se utilizou de estudo de casos, que consiste na investigação profunda 

de poucos casos, de modo a permitir amplo e detalhado conhecimento sobre um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto real (GIL, 2017; apud YIN, 2013). Nesse sentido, o 

método foi adotado para descrever o reúso de dados abertos no contexto brasileiro, a partir da 

exploração de casos concretos, para identificar impacto e a geração de valor social, econômico 

e público. Cabe destacar que a escolha do método é corroborada pelo fato de não se ter 

identificado, a partir da revisão bibliográfica realizada, muitos estudos sobre o fenômeno no 

Brasil.  

Esta pesquisa concentrou-se na análise de soluções tecnológicas desenvolvidas usando 

dados governamentais abertos, consideradas unidades de estudo (casos).  A escolha se deu 

tendo em vista que o valor dos dados abertos somente se concretiza a partir dos resultados 

produzidos por meio do seu reúso, dentre eles: aplicativos para computadores, tablets ou 

smartphones, plataformas Web e outras soluções tecnológicas (vide seção 2.3.6.1). Ademais, 

para maximizar a cobertura da análise, buscou-se selecionar casos representativos 

desenvolvidos por diferentes atores do ecossistema de dados abertos, englobando 

minimamente: empresas, organizações sem fins lucrativos ou grupos de interesse (ativistas), 

pesquisadores (academia) e representantes do próprio governo.  

Ao todo foram analisados cinquenta e cinco (55) casos, assim encontrados a partir de 

consultas realizadas, como segue: 

a) Aplicativos publicados no Portal Brasileiro de Dados Abertos (Consulta realizada 

no link https://dados.gov.br/aplicativos, entre 01/09/2022 e 30/10/2022); 

https://dados.gov.br/aplicativos
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b) Aplicativos e plataformas Web divulgadas na comunidade ativa de dados abertos 

do Telegram, criada em maio de 2016, que conta atualmente com 4.142 membros 

(Consulta realizada por meio do link https://t.me/dadosabertos, entre 01/09/2022 

e 27/11/2022); 

c) Buscas realizadas por meio da ferramenta https://www.google.com/, utilizando 

diferentes combinações das seguintes palavras-chave: dados abertos; dados 

governamentais abertos; brasil; aplicativo; app; solução; hackathon; datathon; 

visualização de dados; startup de dados; ciência de dados; inovação com dados. 

As soluções tecnológicas foram analisadas individualmente e em profundidade, usando 

a técnica de análise descritiva de conteúdo. Para tanto, elaborou-se uma matriz de análise, 

relacionando um conjunto variáveis qualitativas nominais relevantes para melhor compreender, 

para cada caso estudado: o contexto em que foi desenvolvido, o propósito do reúso dos dados, 

os grupos de desenvolvedores envolvidos, os usuários beneficiários, o impacto potencial 

gerado, dentre outras informações.  

Na análise de conteúdo, as variáveis qualitativas são comumente chamadas de 

categorias, uma vez que esta técnica busca, inicialmente, identificar conceitos e significados 

dos documentos analisados em forma de categorias, com suas respectivas subdivisões ou 

classificações. Em seguida, apenas após análise e classificação dos casos da amostra, é que as 

variáveis qualitativas e suas categorias podem ser quantificadas, por exemplo, em frequências, 

proporções, taxas e percentagens (SAMPAIO; LYCARIÃO, 2021). 

O estudo de casos possibilitou sistematizar corpo de evidências do reúso de dados 

abertos no Brasil, de modo a identificar a potencial geração de impacto positivo, a partir da 

análise de frequência das categorias definidas. Além de servir como incentivo para que gestores 

de políticas de dados abertos invistam na abertura de dados governamentais, as evidências 

empíricas podem inspirar a replicação e a adaptação das ideias a novos contextos, contribuindo 

para maximizar o valor dos dados abertos. 

4.3 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

A principal limitação da pesquisa decorre do fato de ser muito difícil avaliar o impacto 

decorrente do reúso de dados abertos, já que muitos dos benefícios são intangíveis, a exemplo 

do valor político e social para governos e cidadãos. A abertura de dados proporciona, por 

exemplo, a melhoria da transparência pública, o que permite que a sociedade acompanhe as 

https://t.me/dadosabertos
https://www.google.com/
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ações de governo e cobre responsabilidade sobre os resultados. O ganho efetivo decorrente da 

transparência, nesse caso, seria a inibição de desvios de recursos e atos de corrupção, 

possibilitando melhor alocação de recursos para a prestação de serviços públicos. No entanto, 

múltiplos fatores influenciam na melhor prestação de serviços públicas, assim, é difícil 

estabelecer relação causal direta entre a abertura de dados e este resultado. 

Além disso, a mensuração do impacto requereria que indicadores de avaliação e 

monitoramento fossem definidos previamente, e que linhas de base tivessem sido coletadas 

antes da implementação das soluções tecnológicas analisadas, de modo a viabilizar a 

comparação sobre os aspectos delimitados pelos indicadores. Sem essas métricas, é difícil 

construir uma imagem precisa da situação prévia de modo a e demonstrar o impacto gerado por 

qualquer intervenção. 

Outra questão é que pesquisadores, profissionais do setor público e privado, 

representantes de organizações sem fins lucrativos e jornalistas, dentre outros, são atores 

engajados com dados abertos e agrupam-se de maneira intersetorial para geração de diferentes 

impactos. Assim, o reúso de dados abertos pode gerar valor para mais de um grupo do 

ecossistema, analisando-se por perspectivas distintas, o que também dificulta a mensuração 

quantitativa do impacto.  

Destaca-se, ainda, que o universo de soluções tecnológicas usando dados abertos é 

potencialmente muito maior do que o conjunto analisado nesta pesquisa. Isso inviabiliza a 

extrapolação estatística dos resultados.  

No entanto, apesar das limitações supracitadas, entende-se que a análise qualitativa 

realizada neste estudo possibilita uma melhor compreensão do potencial de geração de valor 

social, econômico e público, mesmo que os apontamentos sejam apenas prospectivos. De toda 

forma, os resultados da pesquisa poderão ajudar a definir projetos futuros de mensuração 

quantitativa de impacto, além de inspirarem a replicação e a adaptação das ideias a novos 

contextos, e incentivarem governos a investir em políticas e práticas de dados governamentais 

abertos. 
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5 RESULTADOS DA PESQUISA  

Este trabalho analisou reúsos de dados governamentais abertos, mais especificamente 

as soluções tecnológicas desenvolvidas com reúso de dados, dentre elas: aplicativos para 

celulares, tablets ou computadores, plataformas Web, API (do inglês Application Programming 

Interface), e bibliotecas de programação. Cabe informar que APIs são mecanismos que 

permitem que dois componentes de software (aplicações) se comuniquem usando um conjunto 

de definições e protocolos. Esse conjunto pode ser compreendido como “contrato de serviço” 

entre duas aplicações, que define como as duas deverão se comunicar por meio de pedidos e 

respostas (https://aws.amazon.com/pt/what-is/api/#, acesso em: 29/11/2022). 

Para maximizar o escopo da análise, não houve restrição quanto ao poder ou esfera do 

ente governamental que promoveu a abertura dos dados. Além disso, soluções tecnológicas 

utilizando dados produzidos e publicados por organizações da sociedade civil e do setor 

privado, por exemplo, também foram consideradas. A amostra incluiu soluções desenvolvidas 

por diferentes grupos do ecossistema de dados abertos, incluindo: empresas, organizações sem 

fins lucrativos, academia e governo, além de cobrir ao menos uma das categorias de impacto 

definidas. 

5.1 MATRIZ DE ANÁLISE DE IMPACTO 

Como já descrito previamente, a análise dos reúsos buscou verificar as categorias de 

impacto potencial e os tipos de valor associados. Para tanto, estabeleceu-se a Matriz de Análise 

de Impacto (vide Quadro 5), que sistematizou os itens de observação selecionados pela autora a 

pesquisa bibliográfica e documental realizada, e detalhou, para cada categoria definida, a 

relação de classificações aplicáveis. Isso facilitará a replicação do método por terceiros. 
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Quadro 5 - Matriz de análise de impacto potencial gerado por reúsos de dados governamentais abertos. 

Reúso Nome Descrição Ano de lançamento Ano da última atualização de 

dados 

Informa o nome da solução 

tecnológica analisada. 

Descreve brevemente a solução tecnológica analisada. Informa o ano de lançamento, 

quando identificado. 

Informa o ano da última 

atualização de dados. 

Endereço de acesso (URL) Informa o endereço na Internet onde foi encontrada a solução tecnológica, seja para uso direto, ou para download. 

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (responsável 

pelo desenvolvimento) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe(u) algum apoio? 

Informa o principal 

propósito do reúso dos 

dados, conforme descrito na 

seção 5.1.1. 

Informa o grupo 

consumidor de dados 

responsável pelo 

desenvolvimento (vide 

seção 5.1.3).  

Informa o nível de 

conhecimento de TIC necessário 

para o uso da solução 

tecnológica (vide seção 5.1.2) 

Informa o(s) grupos(s) de 

usuários potenciais da solução 

tecnológica (vide seção 5.1.4). 

Informa se foi identificado 

algum tipo de apoio para 

desenvolvimento/ manutenção 

da solução. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de cidades 

inteligentes 

Informa a(s) categoria(s) de 

impacto potencial gerado(s) 

(vide seção 5.1.5). 

Informa a(s) subcategoria(s) de impacto potencial 

gerado(s) pela solução tecnológica (vide seção 5.1.5). 

Informa o(s) tipo(s) de valor 

potencial gerado(s), de acordo 

com a seção 5.1.5. 

Associa às dimensões das 

cidades inteligentes indicadas 

na seção 5.1.6. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) 

fonte(s) de dados 

Principal(is) provedores de 

dados abertos 

Data da análise 

Descreve brevemente o impacto potencial gerado pela 

solução tecnológica analisada. 

Informa as categorias das 

principais fontes de dados 

utilizadas (vide seção 2.3.6.2). 

Informa os principais 

provedores de dados para o 

desenvolvimento da solução. 

Informa a data de análise da 

solução tecnológica. 

Fonte: Elaborado pela autora.
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5.1.1 Propósito de reúso dos dados abertos 

A relação de possíveis propósitos de reúso dos dados abertos nas soluções tecnológicas 

analisadas foi definida como segue (VERHULST; YOUNG, 2017): 

a) Análise de dados: para promover o aumento do conhecimento sobre determinado 

assunto; 

b) Apresentação de dados: para produzir novas formas de apresentação e visualização 

dos dados com foco na inteligibilidade e compreensibilidade; 

c) Agregação de dados: para complementar a visão de um problema ou para 

investigação de hipóteses; 

d) Disseminação de dados: para compartilhar dados, otimizar a forma de acesso, 

permitir construção de indicadores etc. 

5.1.2 Nível de conhecimento em Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 

requerido  

A análise dos reúsos de dados abertos considerou o nível de conhecimento técnico 

requerido pelos usuários das soluções tecnológicas da amostra. Tal item foi incluído na análise, 

pois a necessidade de conhecimento prévio em TIC pode restringir o valor gerado pela solução 

tecnológica, e representar uma barreira para o seu amplo aproveitamento (JANSSEN; 

CHARALABIDIS; ZUIDERWIJK, 2012). As seguintes opções foram definidas: 

a) Nenhum conhecimento técnico requerido; 

b) Requerido conhecimento para compreensão do formato de disponibilização de 

dados e informações; 

c) Requerido conhecimento para realizar cruzamento e análises de dados; 

d) Requerido conhecimento técnico de desenvolvedor de soluções TIC. 

5.1.3 Grupos de consumidores de dados 

Como descrito na seção 2.1.3, o ecossistema de dados abertos envolve grupos 

produtores e consumidores de dados, sendo estes últimos os que demandam e usam os dados 

abertos, ou seja, aqueles que acessam os dados e produzem soluções, estudos e análises. Os 

principais grupos de consumidores de dados definidos no contexto deste estudo são: 
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a) Organizações da sociedade civil e ativistas sociais; 

b) Empresas; 

c) Academia; 

d) Jornalistas e mídia; 

e) Entidades governamentais. 

5.1.4 Usuários dos reúsos de dados 

As soluções tecnológicas desenvolvidas com reúso de dados abertos podem beneficiar 

diversos grupos de atores do ecossistema (vide seção 2.1.3). Os consumidores diretos dos dados 

abertos (vide seção 5.1.3) irão produzir resultados (ou reúsos), que servirão a outros usuários. 

Cada solução tecnológica desenvolvida tem uma ou mais grupos de beneficiários potenciais, 

que foram classificados como segue: 

a) Cidadãos; 

b) Pesquisadores; 

c) Empresas e empreendedores individuais; 

d) Organizações da sociedade civil ou ativistas sociais; 

e) Entidades governamentais; 

f) Jornalistas. 

5.1.5 Categorias de impacto e valor gerado 

O principal aspecto analisado neste estudo é o impacto potencial do reúso de dados 

abertos e o tipo de valor gerado. A seção 2.3 discorre sobre diversas abordagens para análise de 

impacto decorrente da abertura de dados, e os tipos de valor que podem ser gerados. Ela 

evidencia também a dificuldade de se mensurar essas variáveis quantitativamente.  

A partir do cotejamento dessas abordagens, definiu-se as categorias de análise utilizadas 

nesta pesquisa, consideradas variáveis qualitativas (Vide Quadro 6). 

Quadro 6 - Categorias de análise de impacto e valor gerado a partir do reúso de dados abertos. 

Categoria de 

Impacto 

Subcategorias de impacto Descrição do impacto Tipo de valor gerado 

Governança 

pública 

Transparência e 

accountability 

Nivelamento de informação entre 

governo e sociedade 

Valor público 
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possibilitando o aumento da 

democracia participativa e do 

acompanhamento das ações do 

governo. Isso resulta em governos 

mais comprometidos com 

prestação de contas à sociedade. 

Governança 

pública 

Melhor prestação de 

serviços públicos e 

eficiência da gestão 

Abertura de dados pode subsidiar 

a tomada de decisão sobre 

necessidades e dimensionamento 

de serviços públicos baseada em 

evidências (dados históricos e 

estatísticas de uso de serviços), 

além de possibilitar maior 

eficiência na gestão de recursos. 

Isso aumenta o potencial de 

entrega de melhores serviços aos 

cidadãos. 

Valor público 

Governança 

pública 

Compartilhamento de 

informação intragoverno 

Aumento do compartilhamento de 

informações entre entidades 

governamentais pode promover o 

nivelamento de conhecimento, a 

coordenação de ações e a redução 

de custos com a governança de 

dados. 

Valor público 

Empoderamento 

dos cidadãos -  

Tomada de decisão e 

capacidade de escolha 

otimizadas 

Melhoria da capacidade decisão 

quanto ao uso de serviços 

públicos ou outros assuntos 

relevantes no seu dia a dia, 

podendo inclusive otimizar custo 

de utilização de serviços públicos. 

Valor social 

Empoderamento 

dos cidadãos -  

Mobilização social e 

participação na tomada de 

decisão sobre políticas 

públicas 

Aumento do conhecimento da 

população sobre a atuação do 

governo, o que tem potencial 

apoiar a mobilização social para 

esforços de prevenção e combate 

à corrupção, além do ativismo 

social em defesa do bem comum 

(advocacy), como desmatamento, 

poluição, proteção de minorias. 

Valor social 

Criação de 

oportunidades 

econômicas e 

inovação 

Ganhos econômicos ou 

financeiros 

Resultados orientados para 

aumento de produtividade, 

redução de custos, benchmarking, 

direcionamento de investimentos 

etc. 

Valor econômico 

Criação de 

oportunidades 

econômicas e 

inovação 

Criação de negócios  Nivelamento de acesso a dados, 

sem custo, o que pode viabilizar a 

criação de novos negócios com 

menores custos, alcançando maior 

número de empreendedores, 

gerando de empregos e 

promovendo o crescimento 

econômico. 

Valor econômico 

Criação de 

oportunidades 

econômicas e 

inovação 

Inovação com uso de 

dados 

Ampliação do acesso a dados que 

podem ser cruzados e 

enriquecidos para 

desenvolvimento de soluções 

inovadoras, criando outros nichos 

de mercado. 

Valor econômico 
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Orientação para 

o bem comum 

(solução de 

problemas 

públicos) 

Aumento do conhecimento 

sobre os problemas e 

direcionamento de 

intervenções 

Melhoria da consciência da 

população sobre os problemas 

públicos no nível local 

(subnacional), o que, por sua vez, 

pode ajudar a pressionar a atuação 

do governo para tratá-los. Além 

disso, otimiza o direcionamento 

das intervenções para serem mais 

efetivas, otimizando também o 

acompanhamento dos resultados. 

Valor social 

Fonte: Elaborado pela autora. 

5.1.6 Dimensões das “cidades inteligentes” 

A abertura inteligente de dados está relacionada a dois princípios importantes da 

economia comportamental. O primeiro deles pressupõe que as pessoas poderão tomar melhores 

decisões de consumo de posse de informação de qualidade. Por outro lado, o segundo princípio 

indica que consumidores bem informados tornam o mercado mais eficiente, promovendo a 

competição e a inovação (NOVECK, 2018).  

De posse de dados de qualidade, no contexto de “cidades inteligentes”, é possível 

desenvolver soluções com dados abertos para promover uma melhor governança, otimizar o 

planejamento das cidades, reforçar o engajamento e a participação dos cidadãos, promover a 

cocriação e a inteligência coletiva, além possibilitar a criação de produtos e serviços inovadores. 

Os dados podem também ser úteis no fornecimento de soluções para problemas públicos 

complexos, sejam eles socioeconômicos ou ambientais (NEVES; DE CASTRO NETO; 

APARICIO, 2020). 

Assim, como forma de estender o estudo de casos para identificar as dimensões de 

cidades inteligentes associadas ao impacto potencial gerado pelas soluções tecnológicas 

analisadas, estas foram também utilizadas para fins de classificação, de acordo com as 

características e fatores indicados no Quadro 2. 

5.2 RESULTADOS EMPÍRICOS 

Como detalhado na seção 4.2, os dados apresentados foram obtidos a partir do estudo 

de casos previamente selecionados. Ao todo, foram analisados cinquenta e cinco (55) reúsos de 

dados abertos, todos referentes a soluções tecnológicas desenvolvidas, dentre elas: aplicativos 

para celulares, tablets ou computadores, plataformas Web, API (do inglês Application 

Programming Interface) e bibliotecas de programação.  
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A seleção e análise dos casos ocorreu no período de 01 de setembro de 2022 a 30 de 

outubro de 2022. Para cada um deles, foi elaborada uma “matriz de análise de impacto 

potencial”, conforme modelo definido pela autora (vide seção 5.1). Os itens de observação 

descritos na matriz foram analisados para cada solução tecnológica, e o resultado detalhado está 

disponível no Anexo 2.   

Em seguida, os achados foram organizados em quadros, que apresentam as variáveis 

qualitativas relevantes para a análise do reúso de dados abertos no contexto brasileiro e do 

impacto potencial identificado, de acordo com as categorias estabelecidas. Os dados foram 

quantificados e apresentados em frequência de ocorrência e porcentagens, para melhor 

compreensão dos resultados. 

5.2.1 Principais propósitos de reúso de dados abertos 

Como já citado anteriormente, a geração de valor a partir dos dados abertos apenas 

ocorre quando estes são usados de fato, com propósitos claramente definidos. A análise 

realizada atribuiu um propósito principal a cada uma das soluções tecnológicas, com o intuito 

de mapear as opções mais frequentes, embora seja evidente que, usualmente, vários propósitos 

podem ser alcançados por meio de um único aplicativo ou plataforma Web. O Quadro 7 

apresenta a distribuição de frequência e o percentual correspondente quanto à classificação dos 

propósitos de reúso dos dados. 

Quadro 7. Principais propósitos de reúso de dados abertos. 

Propósito de reúso Frequência Percentual 

Agregação de dados 13 23,64% 

Análise da dados 10 18,18% 

Apresentação de dados 26 47,27% 

Disseminação de dados 6 10,91% 

Fonte: elaborado pela autora. 

Observa-se que, em 26 das 55 soluções analisadas, o principal propósito foi o de 

“Apresentação de dados”, o que corresponde a 47,27% dos casos. Esse propósito foca 

especialmente em melhorar a inteligibilidade e a compreensibilidade dos dados abertos 

publicados, ampliando o alcance das informações disponibilizadas. O segundo critério mais 

frequente foi o de “Agregação de dados”, representando 23,64% dos casos. A agregação visa a 
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combinar mais de uma fonte de dados para prover diferentes visões de um problema, buscando 

uma melhor compreensão da situação. Em seguida, foi identificado o propósito de “Análise de 

dados” como o terceiro mais recorrente, em 10 dos 55 casos analisados (18,18%). Tal propósito 

decorre do uso de métodos de cruzamento e interpretação de dados para analisar uma temática 

a partir dos dados associados. Por fim, 10,91% das soluções focaram em promover a melhor 

disseminação dos dados abertos disponibilizados por entes públicos ou outros provedores, 

otimizando a forma de acesso e dando tratamento aos dados, por exemplo. 

5.2.2 Grupos de consumidores de dados abertos e beneficiários dos reúso 

O ecossistema de dados abertos funciona por meio de interações de diversos grupos de 

atores envolvidos na cadeia de demanda e fornecimento. O estudo buscou identificar o perfil 

dos consumidores diretos dos dados, aqueles que os utilizam para produção de resultados 

(reúsos), e o perfil dos beneficiários finais dos reúsos desenvolvidos. Os achados estão 

sintetizados no Quadro 8 e no Quadro 9, apresentados a seguir.  

Quadro 8. Grupos consumidores dos dados abertos, responsável pelo desenvolvimento da solução tecnológica. 

Grupo consumidor dos dados abertos (desenvolvedor) Frequência Percentual 

Academia 5 9,09% 

Empresas 8 14,55% 

Entidades governamentais 8 14,55% 

Jornalistas e mídia 3 5,45% 

Organizações da sociedade civil e ativistas sociais 31 56,36% 

Fonte: elaborado pela autora. 

No que tange aos grupos consumidores diretos de dados (Quadro 8), observa-se que, em 

56,36% dos casos, os reúsos foram desenvolvidos por organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais. As soluções desenvolvidas por tal grupo voltam-se ao aumento da 

transparência e accountability, para conscientizar a sociedade sobre problemas sociais sérios e 

para subsidiar a mobilização social. Em segundo lugar, representando 14,55% dos casos, 

ficaram as empresas e entidades governamentais, empatadas. Representantes da academia 

foram responsáveis pelo de desenvolvimento de 9,09% dos casos, e, por fim, jornalistas e mídia 

desenvolveram 5,45% das soluções. Cabe destacar que, para esse item de observação, foi 

atribuído apenas um grupo desenvolvedor por aplicativo. 
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Quanto ao grupo de usuários e beneficiários das soluções (Quadro 9), a análise de 

conteúdo dos casos estudados possibilitou atribuir mais de um grupo a cada solução, quando 

apropriado. As organizações da sociedade civil ou ativistas sociais foram o grupo mais 

beneficiado, com 50,91% dos casos. Os cidadãos vieram em seguida, com 49,09%. Cabe 

informar que os cidadãos foram atribuídos como beneficiários sempre que as soluções poderiam 

auxiliá-los como indivíduos, levando-os, por exemplo, a melhorias em suas vidas cotidianas e 

como suporte à tomada de decisão.  

Os pesquisadores representaram 25,45% dos casos, e as entidades governamentais 

23,64%. Esses últimos foram representados, em muitos casos, por entes municipais que 

puderam ter acesso a dados para contribuir para o planejamento e execução de políticas 

públicas. Os jornalistas se beneficiaram em 18,18% dos casos, quando puderam obter 

informações para subsidiar reportagens investigativas, por exemplo. E por fim, representando 

14,55% dos casos, apareceram as empresas e empreendedores individuais, que também 

puderam, em alguns casos, utilizar as soluções como forma de redução de custos de 

desenvolvimento próprio. 

Quadro 9. Grupos de usuários/beneficiários do reúso de dados abertos. 

Grupo usuário/beneficiário do reúso de dados abertos Frequência Percentual 

Cidadãos 27 49,09% 

Empresas e empreendedores individuais 8 14,55% 

Entidades governamentais 13 23,64% 

Jornalistas 10 18,18% 

Organizações da sociedade civil ou ativistas sociais 28 50,91% 

Pesquisadores 14 25,45% 

Fonte: elaborado pela autora. 

 

5.2.3 Nível de conhecimento técnico requerido para uso das soluções tecnológicas 

Os dados abertos são arquivos digitais, disponibilizados na Web em formato estruturado 

e não proprietário. A depender do formato, pode ser necessário que o consumidor direto do 

dado precise ter conhecimento em TIC para a sua compreensão e utilização. Além disso, o reúso 
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do dado aberto gera como resultado soluções tecnológicas, gráficos e infográficos, artigos e 

reportagens, dentre outros. Observa-se que o próprio reúso do dado aberto pode também 

requerer conhecimento técnico do usuário final. Isso pode restringir o valor gerado pelas 

soluções tecnológicas desenvolvidas, e representar uma barreira para o amplo aproveitamento 

dos dados abertos. O Quadro 10 apresenta os achados da pesquisa, relativa aos 55 casos 

analisados, levando em consideração que foi atribuído apenas uma classificação para cada caso. 

Quadro 10. Nível de conhecimento de TIC requerido para uso da solução tecnológica. 

Nível de conhecimento técnico requerido Frequência Percentual 

Nenhum conhecimento técnico requerido 47 85,45% 

Requer conhecimento para compreensão do 

formato de disponibilização de dados e informações 

1 1,82% 

Requer conhecimento para realizar cruzamento e 

análises de dados 

1 1,82% 

Requer conhecimento técnico de desenvolvedor de 

soluções TIC 

6 10,91% 

Fonte: elaborado pela autora. 

Observa-se que a grande maioria das soluções tecnológicas não requerem nenhum 

conhecimento técnico prévio, representando 85,45% dos casos. Aqui estão incluídos aplicativos 

e plataformas Web que podem ser diretamente acessadas e compreendidas por usuários com 

familiaridade com smartphones, tablets ou computadores. Em segundo lugar estão os reúsos 

que requerem conhecimento técnico de desenvolvedor de soluções em TIC, representando 

10,91% dos casos. Aqui estão as APIs e bibliotecas de linguagem de programação, 

desenvolvidas com reúso dos dados abertos, que poderão ser aproveitadas para reduzir o custo 

de desenvolvimento de outras aplicações que necessitem dos mesmos dados ou funcionalidades 

implementadas previamente. Por fim, identificou-se um caso que requeria conhecimento para 

compreensão do formato de disponibilização de dados e informações, e outro que requeria 

conhecimento para realizar cruzamento e análises de dados, cada um representando 1,82% dos 

casos. 

5.2.4 Impacto potencial e valor gerado 

Como discutido na seção 2.3, quando se analisa casos concretos de reúso de dados 

abertos, é difícil estabelecer a relação causal entre o impacto identificado, ou percebido, e a 

abertura de dados, uma vez que muitas são as variáveis que podem influenciar os resultados de 

uma intervenção com uso de dados (TIM DAVIES et al., 2019). No entanto, o mapeamento de 

evidências (reúsos), e a identificação das categorias de impacto potencial e dos respectivos tipos 
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de valor gerados podem incentivar governos e outras instituições a aumentar o investimento em 

dados abertos.  

O Quadro 11 e o Quadro 12 apresentam os achados da pesquisa com relação às 

categorias e subcategorias de impacto potencial das 55 soluções tecnológicas analisadas, 

levando-se em consideração que foi possível atribuir mais uma categoria e subcategoria para 

cada caso. Observa-se que o “empoderamento dos cidadãos” foi a categoria de impacto mais 

recorrente, identificada em 67,27% dos reúsos. E segundo lugar, com 61,82% dos casos, ficou 

a categoria “governança pública”. As categorias “criação de oportunidades econômicas e 

inovação” e “orientação para o bem comum” ficaram praticamente empatadas, com 23,64% e 

20%, respectivamente. 

Quadro 11. Categorias de impacto potencial do reúso de dados abertos. 

Categoria de impacto potencial Frequência Percentual 

Criação de oportunidades econômicas e inovação 13 23,64% 

Empoderamento dos cidadãos 37 67,27% 

Governança pública 34 61,82% 

Orientação para o bem comum (solução de problemas 

públicos) 

11 20,00% 

Fonte: elaborado pela autora. 

O Quadro 12 detalha a frequência de ocorrência das subcategorias de impacto, 

associadas às categorias previamente apresentadas. Novamente foi possível atribuir mais de 

uma subcategoria aos casos estudados. Observa-se que “transparência e accountability” foi a 

subcategoria com maior recorrência: 24 dos 55 aplicativos e soluções web analisados foram 

enquadrados nessa subcategoria, representando 43,64% dos casos. Tal item está inserido na 

categoria “governança pública”. Em segundo lugar, dentro da categoria do “empoderamento 

dos cidadãos”, 22 aplicativos foram classificados como úteis para melhorar a tomada de decisão 

e a capacidade de escolha das pessoas, englobando 40% das soluções analisadas. Em terceiro 

lugar, verificou-se que 15 dos 55 casos analisados voltaram-se ao apoio à “mobilização social 

e participação na tomada de decisão sobre políticas públicas” (27,27% dos casos), também 

vinculada à categoria do “empoderamento dos cidadãos”.  

Quadro 12. Subcategorias de impacto potencial do reúso de dados abertos. 

Categoria de impacto 

potencial 

Subcategoria de impacto potencial Frequência Percentual 
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Governança pública 

 

Transparência e accountability 24 43,64% 

Melhor prestação de serviços públicos e 

eficiência da gestão 

9 16,36% 

Compartilhamento de informação 

intragoverno 

1 1,82% 

Empoderamento dos cidadãos Tomada de decisão e capacidade de escolha 

otimizadas 

22 40,00% 

Mobilização social e participação na tomada 

de decisão sobre políticas públicas 

15 27,27% 

Orientação para o bem comum 

(solução de problemas públicos) 

Aumento do conhecimento sobre os 

problemas e direcionamento de intervenções 

11 20,00% 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação 

Ganhos econômicos ou financeiros 6 10,91% 

Criação de negócios  4 7,27% 

Inovação com uso de dados 3 5,45% 

Fonte: elaborado pela autora. 

Destaca-se que a subcategoria de impacto relativa ao “aumento do conhecimento sobre 

os problemas e direcionamento de intervenções”, associada à categoria da “orientação para o 

bem comum”, ficou em 4º lugar, representando 20% dos casos estudados (11 soluções 

tecnológicas). Em se tratando da “criação de oportunidades econômicas e inovação”, observa-

se que a subcategoria com maior frequência foi a voltada para “ganhos econômicos ou 

financeiros”, representando 10,91% dos casos (6 soluções). 

O Quadro 13 fornece a visão dos tipos de valor gerado a partir do reúso de dados abertos. 

Assim como para as categorias de impacto, foi possível atribuir mais de um tipo de valor a cada 

caso analisado. A grande maioria das soluções tecnológicas, geram valor social: 50 em um 

universo de 55 casos, o que corresponde a 90,91% das ocorrências.  

Para melhor compreensão da amostra, é importante referenciar o quadro constante da 

seção 5.1.5. Nele é possível observar que a geração de valor social está associada a duas 

categorias de impacto, quais sejam: “empoderamento dos cidadãos” e “orientação para o bem 

comum”. Quanto à primeira categoria, os aplicativos e soluções desenvolvidos visam a otimizar 

a capacidade de escolha, além de instrumentalizar a população para a mobilização e 

participação social. Em se tratando da orientação para o bem comum, destaca-se a importância 

do aumento de conhecimento acerca dos problemas públicos complexos e o direcionamento das 

intervenções voltadas à sua solução.  
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Quadro 13. Tipo de valor gerado pelo reúso de dados abertos. 

Tipo de valor  Frequência Percentual 

Valor social 50 90,91% 

Valor público 32 58,18% 

Valor econômico 13 23,64% 

Fonte: elaborado pela autora. 

Ainda em relação ao Quadro 13, pouco mais da metade dos casos estudados (58,18%) 

geram valor público. O valor público está relacionado a melhorias na governança pública e nos 

serviços prestados à sociedade. Por fim, encontra-se a geração de valor econômico. Apenas 13 

soluções estiveram efetivamente relacionadas ao potencial de geração de valor econômico, 

representando 23,64% dos casos. Esse número não surpreende, tendo em vista que ainda é 

preciso amadurecer o ecossistema de dados abertos no Brasil para que se alcance patamares 

mais representativos em termos de ganhos econômicos e financeiros por meio do reúso de dados 

abertos.  

Dentre os casos estudados, selecionou-se alguns destaques para melhor exemplificar o 

impacto gerado a partir do reúso de dados abertos. Os exemplos são apresentados no Quadro 14. 

Quadro 14. Exemplos de aplicativos desenvolvidos usado dados Abertos.  

Solução: QEdu Gestão  

Categorias de impacto: Governança pública (valor público), orientação para o bem comum (valor social), 

criação de oportunidades econômicas e inovação (valor econômico) 

Descrição da solução: 

Plataforma que permite que os gestores 

educacionais tenham subsídios para tomar 

melhores decisões relacionadas a políticas 

públicas em educação, que impactem, 

principalmente, a aprendizagem dos estudantes – 

da educação infantil ao final do ensino médio. 

Impacto gerado: 

A plataforma agrega diversas bases de dados abertos e 

permite que gestores de políticas educacionais avaliem a 

situação de seus entes e obtenham informação e consultoria 

para planejar intervenções eficazes. Promove o aumento do 

conhecimento sobre os problemas e o direcionamento de 

intervenções. Além disso, viabiliza uma melhor prestação 

do serviço público educacional e melhora a eficiência da 

gestão. 

A plataforma do Qedu Gestão é gratuita para gestores 

educacionais da rede pública, no entanto, é paga se for 

utilizada para gestores da rede privada. Os dados abertos 
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são usados para o desenvolvimento de um novo negócio. 

Além disso, os dados são usados também para promover 

consultorias educacionais. 

Figura 5. Portal qEdu 

   

Fonte: https://qedu.org.br/. 

Solução: Fogo Cruzado 

Categorias de impacto: Governança pública (valor público), empoderamento dos cidadãos (valor social) e 

orientação para o bem comum (valor social) 

Descrição da solução: 

Banco de dados sobre violência armada 

disponível em uma plataforma de consulta 

aberta, de acesso fácil e rápido. Dados sobre 

tiroteios e outras ocorrências de violência armada 

são cadastrados pela equipe da ONG, que os 

agrega em mais de 20 indicadores e disponibiliza 

os dados em formato aberto para a sociedade. 

Impacto gerado: 

Segurança pública e criminalidade são problemas públicos 

que requerem o envolvimento de diversos setores para que 

se busque uma solução. A ferramenta apoia o cidadão para 

a tomada de decisão sobre seus hábitos diários, como 

trajetos de locomoção. Tomando por base o mapa da 

criminalidade gerado, a ferramenta indica locais com 

ocorrências de segurança pública e ainda provê panorama 

para a compreensão do problema, o que permite que o 

próprio setor público utilize os dados para o planejamento 

de intervenções. 

   

https://qedu.org.br/
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Figura 6. Aplicativo Fogo Cruzado 

     

Fonte: Aplicativo Fogo Cruzado 

Solução: IDeA 

Categorias de impacto: Orientação para o bem comum (valor social) 

Descrição da solução: 

O IDeA é um indicador de nível de 

desigualdade educacional, que combina uma medida 

do nível da aprendizagem da totalidade dos 

estudantes com uma medida de desigualdade entre 

grupos sociais. Ele é um instrumento que ajuda a 

verem realizadas situações que apontem para duas 

condições: 1. se a aprendizagem da totalidade dos 

alunos é igual ou superior à referência adotada; 2. se 

há diferenças de aprendizagem entre dois grupos 

sociais em comparação, deixando-se de lado 

eventuais diferenças de aprendizagem entre 

indivíduos. 

Impacto gerado: 

Proporcionar conhecimento da situação de desigualdade 

na educação básica (português e matemática), 

considerando diferenças de raça, gênero e nível 

socioeconômico. A informação permite o 

acompanhamento da situação e a pressão sobre os 

governos para realizar as intervenções necessárias. 
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Figura 7. Portal IDeA 

 

Fonte: https://portalidea.com.br/ 

Solução: Economiza Alagoas 

Categorias de impacto: Empoderamento dos cidadãos (valor social) e criação de oportunidades econômicas e 

inovação (valor social) 

Descrição da solução: 

Projeto da Secretaria de Fazenda do Estado de 

Alagoas que tem o objetivo de divulgar informações 

públicas sobre as vendas de produtos realizadas 

utilizando a Nota Fiscal de Consumidor Eletrônica – 

NFC-e. Também é possível fazer as consultas pela 

API, que retorna a lista de produtos e os preços 

praticados. As APIs geram as informações em 

formato aberto. 

Impacto gerado: 

Permite que os cidadãos conheçam estabelecimentos 

que praticam o menor preço a partir de dados das vendas 

registradas nas notas fiscais emitidas. Orienta a decisão 

do consumidor sobre o local para a compra de produtos 

e tem o potencial de reduzir o custo de aquisição de 

produtos. 

Figura 8. Portal Economiza Alagoas 

  

Fonte: https://economizaalagoas.sefaz.al.gov.br/ 
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5.2.5 Classificação quanto às dimensões de cidades inteligentes 

As soluções tecnológicas analisadas foram também classificadas quanto às dimensões 

de cidades inteligentes associadas ao impacto potencial gerado. O Quadro 15 apresenta a 

frequência de classificação, levando em consideração que um mesmo caso poderia ser 

associado à mais de uma dimensão. 

A dimensão relacionada à governança inteligente teve maior recorrência, representando 

41,82% dos casos (23 soluções). Em segundo lugar, observa-se que 16 casos foram relacionados 

a “pessoas inteligentes”, representando 29,09% do todo. Na sequência, a dimensão da 

“economia inteligente” totalizou 20% dos casos.  

Quadro 15. Associação de soluções às dimensões de cidades inteligentes. 

Dimensão de cidades inteligentes Frequência Percentual 

Economia inteligente (competitividade) 11 20,00% 

Governança inteligente (participação) 23 41,82% 

Meio-ambiente inteligente (recursos naturais) 5 9,09% 

Mobilidade inteligente (transporte e TIC) 2 3,64% 

Modo de vida inteligente (qualidade de vida) 9 16,36% 

Pessoas inteligentes (Capital humano e social) 16 29,09% 

Fonte: elaborado pela autora. 

Considerou-se relevante expandir a análise com mais essa categorização tendo em vista 

que a verdadeira geração de valor a partir do reúso de dados abertos ocorre nos entes locais, 

onde as pessoas vivem e interagem. É nas cidades que os serviços públicos são prestados e que 

as pessoas são impactadas em seu cotidiano.  

5.2.6 Atualização de dados 

O valor gerado pelos reúsos de dados abertos depende da constante atualização dos 

dados que os alimentam. O Quadro 16 agrupa os casos estudados pelo ano da última atualização 

de dados. Observa-se que 9 dos 55 reúsos não tiveram atualização de dados nos últimos 3 anos. 

Isso corresponde a 16,36% dos casos. A grande maioria das plataformas e aplicativos analisados 

têm dados atualizados entre 2020 e 2022, representando mais de 83% dos casos. 
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Quadro 16. Ano da última atualização de dados utilizados na solução tecnológica. 

Ano da última atualização 

de dados 

Frequência Percentual 

2013 2 3,64% 

2015 1 1,82% 

2017 1 1,82% 

2018 2 3,64% 

2019 3 5,45% 

2020 3 5,45% 

2021 8 14,55% 

2022 35 63,64% 

Fonte: elaborado pela autora. 

Apesar de o percentual de casos com dados desatualizados ser pequeno, incluem-se no 

grupo reúsos com grande potencial de geração de valor social e impacto orientado ao bem 

comum. São exemplos: 

a) Timberflow – a plataforma de madeira: criada para permitir a visualização de 

informações relativas ao transporte, processamento e comercialização de madeira no 

Brasil, com especial foco na Amazônia, extraída a partir dos bancos de dados dos 

sistemas DOF/SINAFLOR, SISFLORA Mato Grosso e SISFLORA Pará. A solução 

oferece uma forma amigável e inteligível para que a sociedade acompanhe a extração 

e comercialização de madeira, podendo realizar o controle social dessas operações e 

se mobilizar para evitar o desmatamento ilegal. 

Figura 9. Timberflow: gráfico interativo que permite a visualização da origem de madeira 

comercializada no Brasil, por município. 

 

Fonte: http://timberflow.org.br/. Dados atualizados até 2019. 

http://timberflow.org.br/
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b) Monitora, Brasil! – aplicativo que possibilita a qualquer pessoa pesquisar e monitorar 

o que os Deputados Federais e Senadores estão fazendo na Câmara dos Deputados e 

no Senado Federal. Isso permite que os cidadãos acompanhem as posições adotadas 

por políticos e partidos, auxiliando-os no acompanhamento da atuação parlamentar e 

na escolha para votos futuros. 

Fonte: https://play.google.com/store/apps/details?id=org.monitorabrasil&hl=pt_BR. Última atualização 

em 2019. 

  

Figura 10. Telas do aplicativo Monitora, Brasil! 

https://play.google.com/store/apps/details?id=org.monitorabrasil&hl=pt_BR
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estabelecimento e a implementação de políticas de dados abertos eficazes requerem 

a clara compreensão dos benefícios que podem ser obtidos a partir da abertura de dados. O foco 

inicial dessas políticas era muito voltado à maximização da publicação de dados para o 

monitoramento da atuação do governo, assemelhando-se às políticas de transparência e acesso 

à informação. Entretanto, além da transparência e da governança participativa, destaca-se a 

geração de valor social e econômico como uma das principais razões para a abertura de dados 

governamentais. Reconhecendo que os dados não têm valor por si só, é preciso que os governos 

deem suporte aos atores do ecossistema para que se apropriem de tais ativos informacionais e 

os utilizem para a entrega de melhores serviços públicos à sociedade, para identificação de 

tendências, para geração de ideias e novos modelos de negócio etc. 

Apesar de os estudiosos da temática indicarem a possibilidade de geração de valor em 

decorrência do reúso de dados abertos há mais de uma década, é sabido que a incorporação de 

novas ideias e prioridades nos governos é usualmente morosa, e depende da vontade política e 

da capacidade técnica instituída para tal. Ademais, a abertura de dados requer investimentos, 

minimamente aqueles voltados à criação de infraestrutura tecnológica para disponibilizá-los 

para acesso público na Internet, à capacitação técnica de servidores, e à alocação de pessoal 

para realizar o levantamento, a organização e a geração dos dados nos formatos apropriados.  

Nesse contexto, torna-se essencial extrapolar o campo teórico, buscando demonstrar 

como a geração de valor se concretiza na prática. Por isso, a pergunta de pesquisa norteadora 

deste trabalho foi: como o reúso de dados abertos no Brasil pode impactar positivamente a 

sociedade, a partir da geração de valor social, econômico e público? 

A pesquisa se concentrou na análise de soluções tecnológicas desenvolvidas usando 

dados governamentais abertos, os chamados reúsos de dados: aplicativos para computadores, 

tablets ou smartphones, plataformas Web, APIs e outras soluções. A sistematização da análise 

se deu por meio de um conjunto variáveis qualitativas nominais relevantes, especialmente o 

impacto potencial e os tipos de valor gerados. 

Entende-se que a pergunta de pesquisa foi respondida sob uma primeira ótica ao se 

definir, a partir da revisão bibliográfica, as categorias e subcategorias de impacto potencial. Os 

dados abertos geram valor em decorrência da melhoria da governança pública, do 

empoderamento dos cidadãos, da criação de oportunidades econômicas e de inovação, além da 

orientação para o bem comum, objetivando a solução de problemas públicos complexos.  
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A melhoria da governança gera valor público por meio da promoção da transparência e 

da accountability, da melhoria da prestação de serviços públicos, da eficiência da gestão, e da 

facilitação do compartilhamento de informações intragoverno. Já no âmbito do empoderamento 

dos cidadãos, o ganho está no campo do valor social. Os cidadãos mais bem informados têm 

sua capacidade de escolha otimizada, além se municiarem para mobilização social e para a 

participação na tomada de decisão sobre políticas públicas.  

No que tange à criação de oportunidades econômicas e de inovação, gera-se valor 

econômico em decorrência da criação de novos negócios, além da promoção de resultados 

orientados para o aumento de produtividade, a redução de custos, benchmarking, o 

direcionamento de investimentos etc. Por fim, a melhoria da consciência da população sobre os 

problemas públicos no nível local (subnacional) pode ajudar a pressionar a atuação do governo 

para tratá-los, direcionando a atuação para intervenções mais efetivas. A orientação para o bem 

comum se traduz na geração de valor público. 

Todavia, a identificação das categorias de impacto encontra-se ainda no campo teórico. 

O caráter empírico da análise se traduz por meio da identificação de corpo de evidências, 

consubstanciado em exemplos de reúso de dados abertos desenvolvidos no Brasil, por: 

representantes de organizações da sociedade civil, ativistas sociais, representantes de empresas, 

da academia, jornalistas, e servidores públicos. Nesse sentido, foram analisados 55 reúsos de 

dados abertos, apresentados no Anexo 2, categorizados de acordo com as variáveis qualitativas 

definidas. A frequência de ocorrência para cada variável, apresentada na seção 5.2, permite 

conhecer, por exemplo, quais as categorias de impacto mais recorrentes e quais os tipos de valor 

mais frequentemente produzidos. 

Para complementar a análise, levando em consideração que a vida das pessoas acontece 

nas cidades, avaliou-se como o reúso de dados abertos pode potencializar as “cidades 

inteligentes”. Para isso, as soluções tecnológicas foram também categorizadas de modo a 

identificar impactos para otimizar o planejamento das cidades, reforçar o engajamento e a 

participação dos cidadãos, promover a cocriação e a inteligência coletiva no âmbito local, além 

da criação de produtos e serviços inovadores que atendam às necessidades dos moradores das 

cidades. Adicionalmente, buscou-se identificar o uso de dados para a soluções de problemas 

públicos complexos que impactam uma região, sejam eles socioeconômicos ou ambientais. 

Diante do exposto, entende-se que a análise qualitativa realizada neste estudo poderá 

promover uma melhor compreensão do potencial de geração de valor social, econômico e 

público para gestores de políticas de dados abertos. Ademais, o corpo de evidências produzido 
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poderá ajudar a definir projetos de mensuração quantitativa de impacto, além de inspirar a 

replicação e a adaptação das ideias a novos contextos, contribuindo para maximizar o valor dos 

dados abertos. 

Por fim, o resultado da pesquisa permite sugerir abordagens práticas a serem adotadas 

por órgãos e entidades públicas para promover maior reúso de dados abertos no Brasil. São 

elas: 

a) Priorizar a abertura de bases de dados consideradas de alto valor agregado, por se 

tratar de temáticas de maior interesse da sociedade, não apenas para o escrutínio da 

atuação do governo, mas também para a geração de novos negócios, empoderamento 

dos cidadãos e para gerar maior consciência sobre os problemas públicos que afetam 

a todos; 

b) Criar instrumentos para ouvir a sociedade acerca de demandas por conjuntos de 

dados específicos, identificando não apenas a categoria dos dados requerida, mas 

também o detalhamento necessário para garantir a efetividade dos reúsos. Nesse 

sentido, faz-se necessário investir recursos para a estruturação, publicação e 

atualização contínua dos dados publicados, prezando pela qualidade; 

c) Promover a colaboração com o setor privado e com as organizações da sociedade 

civil organizada que dispõem de dados relevantes para a análise de problemas 

públicos complexos, buscando adotar providências e realizar intervenções eficazes. 

Para isso, é necessário debruçar-se sobre problemas críticos, a exemplo de 

problemas de saúde pública ou de infraestrutura de transporte, e identificar parceiros 

que possam somar à capacidade de atuação do Estado; e 

d) Atuar em conjunto com os diversos setores do ecossistema de dados abertos, por 

meio de projetos específicos envolvendo dados abertos, com metas estabelecidas e 

indicadores de avaliação de resultados, possibilitando a identificação de lições 

aprendidas que possam futuramente ser generalizadas para ampliar o reúso de dados 

e a geração de valor. 
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ANEXOS 

Anexo 1 PORTAIS DE DADOS GOVERNAMENTAIS ABERTOS  

Quadro 17. Levantamento de portais de dados abertos federais, estaduais/distritais e municipais 

UF Município Esfera Poder URL 

DF Brasília Federal Executivo https://dados.gov.br/  

DF Brasília Federal Legislativo https://dadosabertos.camara.leg.br/  

DF Brasília Federal Legislativo https://www12.senado.leg.br/dados-abertos 

DF Brasília Federal Judiciário https://dadosabertos.tse.jus.br/  

DF Brasília Federal Judiciário https://transparencia.stf.jus.br/extensions/corte_aberta/corte_aberta.html  

SP São Paulo Estadual/Distrital Executivo https://www.saopaulo.sp.gov.br/planosp/simi/dados-abertos/ 

SP São Paulo Estadual/Distrital Legislativo https://www.al.sp.gov.br/dados-abertos/ 

SP São Paulo Municipal Executivo http://dados.prefeitura.sp.gov.br/  

AC Acre Estadual/Distrital Executivo http://transparencia.ac.gov.br/#/dashboard 

AC Acre Estadual/Distrital Legislativo http://app.al.ac.leg.br/ 

AC Rio Branco Municipal Executivo https://www.riobranco.ac.leg.br/transparencia/dados-abertos 

AL Alagoas Estadual/Distrital Executivo https://dados.al.gov.br/ 

AP Amapá Estadual/Distrital Executivo https://www.portal.ap.gov.br/ 

AP Amapá Estadual/Distrital Legislativo http://www.al.ap.gov.br/ 

AP Macapá Municipal Executivo http://macapa.ap.gov.br/dados-abertos/ 

AM Amazonas Estadual/Distrital Executivo http://www.transparencia.am.gov.br/tag/dados-abertos/ 

AM Amazonas Estadual/Distrital Legislativo https://www.itacoatiara.am.leg.br/transparencia/dados-abertos 

AM Manaus Municipal Executivo https://covid19.manaus.am.gov.br/dados-abertos/ 

https://dados.gov.br/
https://dadosabertos.camara.leg.br/
https://www12.senado.leg.br/dados-abertos
https://dadosabertos.tse.jus.br/
https://transparencia.stf.jus.br/extensions/corte_aberta/corte_aberta.html
https://www.saopaulo.sp.gov.br/planosp/simi/dados-abertos/
https://www.al.sp.gov.br/dados-abertos/
http://dados.prefeitura.sp.gov.br/
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BA Bahia Estadual/Distrital Executivo https://dadosabertos.ba.gov.br/ 

BA Bahia Estadual/Distrital Legislativo https://www.al.ba.gov.br/midia-center/noticias/32499 

BA Salvador Municipal Executivo http://www.transparencia.salvador.ba.gov.br/#/ 

CE Ceará Estadual/Distrital Executivo https://cearatransparente.ce.gov.br/portal-da-transparencia/dados-abertos/conjuntos-de-dados?locale=pt-

BR&__=__ 

CE Ceará Estadual/Distrital Legislativo https://www.al.ce.gov.br/index.php/transparencia/informacoes-ate-2020 

CE Fortaleza Municipal Executivo https://dados.fortaleza.ce.gov.br/ 

ES Espirito Santo Estadual/Distrital Executivo https://dados.es.gov.br/ 

ES Espirito Santo Estadual/Distrital Legislativo https://www.al.es.gov.br/Transparencia/DadosAbertos 

ES Vitória Municipal Executivo https://transparencia.vitoria.es.gov.br/DadosAbertos.Lista.aspx 

GO Goiás Estadual/Distrital Executivo https://dadosabertos.go.gov.br/ 

GO Goiás Estadual/Distrital Legislativo https://portal.al.go.leg.br/noticias/59466/portal-da-assembleia 

GO Goiania Municipal Executivo https://www.goiania.go.leg.br/transparencia/dados-abertos 

MA Maranhão Estadual/Distrital Executivo http://dados.ma.gov.br/ 

MA Maranhão Estadual/Distrital Legislativo http://transparencia.al.ma.leg.br:8080/portal 

MA São Luís Municipal Executivo https://transparencia.saoluis.ma.gov.br/ 

MT Mato Grosso Estadual/Distrital Executivo http://www.transparencia.mt.gov.br/dados-abertos2 

MT Mato Grosso Estadual/Distrital Legislativo https://www.al.mt.gov.br/ 

MT Cuiabá Municipal Executivo https://www.cuiaba.mt.gov.br/orgaos/ipdu/dados-do-municipio/ 

MS Mato Grosso 

do Sul 

Estadual/Distrital Executivo http://www.dados.ms.gov.br/ 

MS Campo Grande Municipal Executivo https://www.campogrande.ms.gov.br/ 

MG Minas Gerais Estadual/Distrital Executivo https://dados.mg.gov.br/ 

MG Minas Gerais Estadual/Distrital Legislativo https://www.almg.gov.br/transparencia/dados-abertos/ 

MG Belo Horizonte Municipal Executivo https://dados.pbh.gov.br/ 
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PA Belém Municipal Executivo http://belemdemaria.pe.transparenciamunicipal.online/app/pe/belem-de-maria/1/dados-abertos 

PB Paraíba  Estadual/Distrital Executivo https://transparencia.pb.gov.br/dados 

PB Paraíba  Estadual/Distrital Legislativo http://www.al.pb.leg.br/transparencia 

PB João Pessoa Municipal Executivo https://transparencia.joaopessoa.pb.gov.br/#/ 

PR Paraná Estadual/Distrital Executivo http://www.transparencia.pr.gov.br/pte/home;jsessionid=0ZmxoW69x9894WDbvsDhSPfw5F-

EEyUmamlhi6m8.ssecs75004?windowId=61b 

PR Paraná Estadual/Distrital Legislativo http://transparencia.assembleia.pr.leg.br/ 

PR Curitiba Municipal Executivo https://www.curitiba.pr.gov.br/servicos/portal-de-dados-abertos/643 

PE Pernambuco  Estadual/Distrital Executivo https://dados.pe.gov.br/ 

PE Pernambuco  Estadual/Distrital Legislativo http://www.alepe.pe.gov.br/ 

PE Recife Municipal Executivo http://dados.recife.pe.gov.br/ 

PI Piauí Estadual/Distrital Executivo https://sistemas.tce.pi.gov.br/portaldacidadania/ 

PI Piauí Estadual/Distrital Legislativo https://www.al.pi.leg.br/ 

PI Teresinha Municipal Executivo http://transparencia.teresina.pi.gov.br/ 

RJ Rio de Janeiro Estadual/Distrital Executivo https://portal.fazenda.rj.gov.br/transparencia/dados-abertos/ 

RJ Rio de Janeiro Estadual/Distrital Legislativo https://transparencia.alerj.rj.gov.br/ 

RJ Rio de Janeiro Municipal Executivo https://www.rio.rj.gov.br/web/transparencia/dados-abertos 

RN Rio Grande do 

Norte 

Estadual/Distrital Executivo https://apidadosabertos.tce.rn.gov.br/ 

RN Rio Grande do 

Norte 

Estadual/Distrital Legislativo http://transparencia.al.rn.leg.br/transparencia/ 

RN Rio Grande do 

Norte 

Municipal Executivo https://www2.natal.rn.gov.br/transparencia/#/ 

RS Rio Grande do 

Sul 

Estadual/Distrital Executivo https://dados.rs.gov.br/ 

RS Rio Grande do 

Sul 

Estadual/Distrital Legislativo http://www2.al.rs.gov.br/transparenciaalrs/DadosAbertos/tabid/5584/Default.aspx 

RS Porto Alegre Municipal Executivo https://dadosabertos.poa.br/ 
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RO Rondônia Estadual/Distrital Executivo https://transparencia.ro.gov.br/ 

RO Rondônia Estadual/Distrital Legislativo https://www.al.ro.leg.br/ 

RO Porto Velho  Municipal Executivo https://dadosabertos.portovelho.ro.gov.br/intranet 

RR Roraima Estadual/Distrital Executivo https://www.transparencia.rr.gov.br/dados-abertos 

RR Roraima Estadual/Distrital Legislativo https://al.rr.leg.br/ 

RR Boa Vista Municipal Executivo https://www.boavista.rr.leg.br/transparencia/dados-abertos 

SC Santa Catarina Estadual/Distrital Executivo https://dados.sc.gov.br/ 

SC Santa Catarina Estadual/Distrital Legislativo https://transparencia.alesc.sc.gov.br/diarias_dados_abertos.php 

SC Florianópolis  Municipal Executivo https://www.pmf.sc.gov.br/transparencia/index.php?pagina=apartirabril&menu=4 

SE Sergipe Estadual/Distrital Executivo https://transparencia.se.gov.br/ 

SE Sergipe Estadual/Distrital Legislativo https://al.se.leg.br/ 

SE Aracaju Municipal Executivo https://transparencia.aracaju.se.gov.br/ 

TO Tocantins Estadual/Distrital Executivo https://www.to.gov.br/ 

TO Tocantins Estadual/Distrital Legislativo https://al.to.leg.br/transparencia 

TO Palmas Municipal Executivo http://prodata.palmas.to.gov.br:8080/sig/app.html#/transparencia/index 

DF Destrito 

Federal 

Estadual/Distrital Executivo https://www.cg.df.gov.br/dados-abertos-3/ 

DF Destrito 

Federal 

Estadual/Distrital Legislativo https://dadosabertos.cl.df.gov.br/ 

AC Acre Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjac.jus.br/  

AP Amapá Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjap.jus.br/portal/  

AL Alagoas Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjal.jus.br/?pag=transparenciatj/transparencia  

BA Bahia Estadual/Distrital Judiciário http://www5.tjba.jus.br/portal/transparencia-2/ 

ES Espirito Santo Estadual/Distrital Judiciário http://www.tjes.jus.br/portal-da-transparencia/ 

CE Ceará Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjce.jus.br/transparencia/  

https://www.tjac.jus.br/
https://www.tjap.jus.br/portal/
https://www.tjal.jus.br/?pag=transparenciatj/transparencia
http://www5.tjba.jus.br/portal/transparencia-2/
http://www.tjes.jus.br/portal-da-transparencia/
https://www.tjce.jus.br/transparencia/
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GO Goiás Estadual/Distrital Judiciário https://www.tre-go.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/acesso-a-informacao/dados-abertos 

MT Mato Grosso Estadual/Distrital Judiciário http://www.tjmt.jus.br/Institucional/C/63757  

MG Minas Gerais Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjmg.jus.br/portal-tjmg/transparencia/ 

PA Pará Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjpa.jus.br/PortalExterno/institucional/Secretaria-de-Informatica/834285-dados-abertos.xhtml 

PB Paraíba  Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjpb.jus.br/transparencia  

PR Paraná Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjpr.jus.br/transparencia-inicio 

PE Pernambuco  Estadual/Distrital Judiciário http://web.transparencia.pe.gov.br/dados-abertos/ 

PI Piauí Estadual/Distrital Judiciário https://transparencia.tjpi.jus.br/  

RJ Rio de Janeiro Estadual/Distrital Judiciário https://portaltj.tjrj.jus.br/web/guest/transparencia/apresentacao  

RN Rio Grande do 

Norte 

Estadual/Distrital Judiciário https://www.tre-rn.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/acesso-a-informacao/dados-abertos 

RS Rio Grande do 

Sul 

Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjrs.jus.br/novo/ 

RO Rondônia Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjro.jus.br/resp-transparencia 

RR Roraima Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjrr.jus.br/  

SP São Paulo Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjsp.jus.br/rhf/portaltransparencia  

SC Santa Catarina Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjsc.jus.br/web/transparencia  

DF Destrito 

Federal 

Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjdft.jus.br/transparencia/dados-abertos 

TO Tocantins Estadual/Distrital Judiciário http://transparencia.tjto.jus.br/ 

SE Sergipe Estadual/Distrital Judiciário https://www.tjse.jus.br/transparencia/  

Fonte: Elaborado pela autora. Levantamento realizado entre 15/11/2022 e 04/12/2022. 

 

  

https://www.tre-go.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/acesso-a-informacao/dados-abertos
http://www.tjmt.jus.br/Institucional/C/63757
https://www.tjmg.jus.br/portal-tjmg/transparencia/
https://www.tjpa.jus.br/PortalExterno/institucional/Secretaria-de-Informatica/834285-dados-abertos.xhtml
https://www.tjpb.jus.br/transparencia
https://www.tjpr.jus.br/transparencia-inicio
http://web.transparencia.pe.gov.br/dados-abertos/
https://transparencia.tjpi.jus.br/
https://portaltj.tjrj.jus.br/web/guest/transparencia/apresentacao
https://www.tre-rn.jus.br/transparencia-e-prestacao-de-contas/acesso-a-informacao/dados-abertos
https://www.tjrs.jus.br/novo/
https://www.tjro.jus.br/resp-transparencia
https://www.tjrr.jus.br/
https://www.tjsp.jus.br/rhf/portaltransparencia
https://www.tjsc.jus.br/web/transparencia
https://www.tjdft.jus.br/transparencia/dados-abertos
http://transparencia.tjto.jus.br/
https://www.tjse.jus.br/transparencia/
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Anexo 2 MATRIZES DE ANÁLISE DE REÚSOS DE DADOS ABERTOS 

Quadro 18. Minha receita. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Minha Receita. API web para consulta de informações do CNPJ (Cadastro 

Nacional da Pessoa Jurídica) da Receita Federal do Brasil. O 

código do repositório: consolida todas as informações em um 

banco de dados único; e fornece uma API web para a consulta 

de dados de um CNPJ. 

2020 2022 08/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://docs.minhareceita.org  

https://minhareceita.org/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Disseminação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Requer conhecimento para 

compreensão do formato de 

disponibilização de dados e 

informações. 

Cidadãos; Empresas e 

empreendedores individuais; 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais. 

Sim. Financiamento 

coletivo. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação); 

Economia inteligente 

(competitividade). 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação 

Ganhos econômicos ou financeiros Valor econômico 

https://docs.minhareceita.org/
https://minhareceita.org/
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Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

A API e a plataforma facilitam o acesso a dados publicados 

pela Receita Federal do Brasil. Oferta um serviço para 

cidadãos, pesquisadores ou empreendedores que precisam 

desses dados, melhorando a transparência e o acesso à 

informação, além de reduzir custos para desenvolvedores 

de soluções que utilizam essa fonte de dados. 

Empresas. Secretaria da Receita Federal do Brasil. 

 

Quadro 19. Rosie e Jarbas da Operação Serenata de Amor. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Rosie e Jarbas da Operação 

Serenata de Amor. 

A Rosie é um robô que analisa os gastos reembolsados pela 

Cota para Exercício da Atividade Parlamentar (CEAP), de 

deputados federais e senadores, feitos em exercício de sua 

função, identificando suspeitas e incentivando a população a 

questioná-los. Os achados identificados são publicados no 

twitter. Seguidores da conta recebem as notificações, e podem 

detalhar o gasto o "Jarbas". 

2017 2022 08/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://twitter.com/RosieDaSerenata  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum apoio? 

Análise da dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Organizações da 

sociedade civil ou ativistas sociais; 

Jornalistas. 

Não identificado. 

https://twitter.com/RosieDaSerenata
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Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública Transparência e accountability Valor público Governança inteligente 

(participação); Pessoas 

inteligentes (Capital 

humano e social). 

Empoderamento dos 

cidadãos 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas Valor social 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Melhora a transparência e a accountability pois identifica 

gastos públicos fora do padrão e divulga a informação 

publicamente, permitindo que os interessados 

investiguem. Pode auxiliar cidadãos na tomada de decisão 

sobre votos futuros em congressistas. 

Finanças públicas; Empresas. Câmara dos Deputados - Prestação de contas 

de deputados e senadores; Secretaria da 

Receita Federal do Brasil. 

 

Quadro 20. Calculadora do Cidadão. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Calculadora do Cidadão. Pacote em Python para atualização e ajuste de valores com 

base nos principais índices econômicos do Brasil, a exemplo 

do DIEESE Cesta Básica, IGPM, INPC, IPCA-15, IPCA-E, 

Selic. 

2020 2022 10/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://github.com/cuducos/calculadora-do-cidadao  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

https://github.com/cuducos/calculadora-do-cidadao
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Agregação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Requer conhecimento técnico de 

desenvolvedor de soluções TIC. 

Empresas e empreendedores 

individuais; Pesquisadores. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Ganhos econômicos ou financeiros. Valor econômico. Economia inteligente 

(competitividade). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Reduz custos de desenvolvimento de soluções que 

requeiram a atualização monetária de valores a partir das 

bases históricas de indicadores econômicos, pois o usuário 

poderá aproveitar código pronto. 

Estatísticas nacionais; Indicadores econômicos. DIEESE (https://www.dieese.org.br/cesta/) - 

Valores da cesta básica, mês-a-mês; FGV - 

Índices de preços  

https://portalibre.fgv.br/. 

 

Quadro 21. Rede CNPJ. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Rede CNPJ. Ferramenta de visualização gráfica que permite observar o 

relacionamento entre empresas e sócios, a partir dos dados 

públicos disponibilizados pela Receita Federal. 

Utiliza também de contas do estado de SP e dos doadores de 

campanha de 2018 e 2020 (TSE). 

2020 2022 10/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://www.redecnpj.com.br/rede/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

https://portalibre.fgv.br/
https://www.redecnpj.com.br/rede/
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Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais; Jornalistas. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação) 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Melhora a transparência e a accountability pois facilita a 

identificação de potenciais relações incomuns entre CNPJs 

que são contratados pelo governo, o que permite que os 

interessados investiguem. Isso dá suporte à mobilização 

social para inibir eventuais casos de corrupção. 

Empresas; Democracia, Accountability e 

Integridade Política. 

Receita Federal do Brasil; Doadores de 

campanhas eleitorais - 2018 e 2020. 

 

Quadro 22. Cadê meu busão? 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Cadê meu busão? Cadê Meu Busão é uma ferramenta que busca dar mais 

transparência aos dados relacionados à oferta do transporte 

coletivo por ônibus em Belo Horizonte.  Apresenta 

informações sobre a frota de ônibus, percentual da frota em 

circulação, dentre outras informações. 

1905 2022 10/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://tarifazerobh.org/cade-meu-busao/  

https://tarifazerobh.org/cade-meu-busao/
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Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Mobilidade 

inteligente - 

Acessibilidade, 

transporte e TIC. 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Oferece transparência sobre o serviço de transporte do 

município, possibilitando que organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais (cidadãos engajados) tenham 

informação para participar da tomada de decisão sobre 

transporte público. 

Infraestrutura e Transporte. Prefeitura de Belo Horizonte no portal de 

dados abertos da BHTRANS. 

 

Quadro 23. Citizen - Cidadão Contribuinte. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Citizen - Cidadão 

Contribuinte. 

O Citizen, aplicativo desenvolvido pelo IBPT, objetiva o 

controle financeiro de cidadãos e, de forma automática, já 

separa seus gastos por categorias, produtos mais comprados e 

mostra quanto de impostos você paga. A análise é realizada a 

2019 2022 10/10/2022 



96 
 

  

partir do cadastro das notas fiscais de compras informadas 

pelo usuário. 

Endereço de acesso (URL) https://citizenapp.com.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Permite que os cidadãos organizem e acompanhem seus 

gastos, otimizando sua tomada de decisão sobre compras 

futuras e impostos a pagar, por exemplo. 

Empresas. Secretaria da Receita Federal do Brasil. 

 

Quadro 24. Brasil.IO. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Brasil.IO. Plataforma que disponibiliza bases de dados público 

agregados e tratados por grupo de ativistas sociais.  O 

objetivo da plataforma é tornar acessíveis os dados 

2014 2022 11/10/2022 

https://citizenapp.com.br/


97 
 

  

brasileiros de interesse público e para incentivar a 

transparência e colaboração. 

Endereço de acesso 

(URL) 

https://brasil.io/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum apoio? 

Disseminação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais; Jornalistas. 

Sim; Financiamento 

coletivo: 

https://apoia.se/brasilio.  

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança inteligente 

(participação). Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Permite que pessoas que não têm conhecimento de TIC 

acessem dados públicos de maneira facilitada, 

possibilitando o acompanhamento das ações do governo 

e a mobilização social. 

Finanças públicas; Democracia, Accountability 

e Integridade Política; Saúde; Empresas; 

Educação. 

Portal da Transparência do Governo Federal, 

Câmara dos Deputados; Tribunal Superior 

Eleitoral; Secretarias de saúde estaduais; 

Secretaria da Receita Federal do Brasil; 

Ministério da Educação. 

 

Quadro 25. Observatório de Políticas Científicas. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

https://brasil.io/
https://apoia.se/brasilio
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Observatório de Políticas 

Científicas. 

Plataforma online sem fins lucrativos que tem dentre os seus 

objetivos: exibir e disponibilizar para download dados 

públicos sobre ciência, tecnologia, saúde pública e ensino 

superior. A equipe que disponibiliza a solução faz buscas nas 

bases dos governos federais e estaduais – e usa pedidos de Lei 

de Acesso à Informação – para obter datasets sobre execução 

orçamentária de órgãos públicos, concessão de bolsas, 

produtividade acadêmica, patentes e propriedade intelectual e 

recursos humanos em ciência e tecnologia, dentre outros 

assuntos. 

Não 

identificado.  

2022 11/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://observatorio.iqc.org.br/dados/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Pesquisadores. Sim; tem apoio do 

instituto 

Serrapilheira, não 

identificado se é 

apoio financeiro. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability.  Valor público. Governança 

inteligente 

(participação). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

https://observatorio.iqc.org.br/dados/
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Melhora a transparência e a accountability pois agrega 

dados sobre ciência e tecnologia no Brasil, permitindo que 

os interessados acompanhem a política de 

desenvolvimento da ciência e se mobilizem. 

Ciência e Pesquisa; Finanças públicas. Ministério de Ciência e Tecnologia; Portal da 

transparência do Governo Federal. 

 

Quadro 26. Coletor de dados do DOU - Diário Oficial da União. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Coletor de dados do DOU - 

Diário Oficial da União. 

Biblioteca PHP que coleta dados do Diário Oficial da União 

(D.O.U). Pode ser usada por desenvolvedores que precisam 

realizar pesquisas no D.O.U. 

2020 2022 11/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://github.com/LibreCodeCoop/dou-collector  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Disseminação de dados. Organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais. 

Requer conhecimento técnico de 

desenvolvedor de soluções TIC. 

Empresas e empreendedores 

individuais; Organizações da 

sociedade civil ou ativistas sociais; 

Entidades governamentais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Economia inteligente 

(competitividade). Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Ganhos econômicos ou financeiros. Valor econômico. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

https://github.com/LibreCodeCoop/dou-collector
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Reduz custos de desenvolvimento de soluções que 

requeiram acesso a informações do Diário Oficial da 

União, pois o usuário poderá aproveitar código pronto. 

Entidades governamentais podem também fazer uso da 

solução. 

Outra. Imprensa Nacional. 

 

Quadro 27. Consulta empresas na ANVISA - pacote composer. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Consulta empresas na 

ANVISA - pacote 

composer. 

Biblioteca PHP que coleta dados sobre a situação do 

funcionamento de empresas junto à ANVISA. Pode ser usada 

por desenvolvedores que precisam realizar consultas 

semelhantes. 

2019 2022 11/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://github.com/LibreCodeCoop/consulta-empresa-anvisa  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Disseminação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Requer conhecimento técnico de 

desenvolvedor de soluções TIC. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação); 

Economia inteligente 

(competitividade). 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Ganhos econômicos ou financeiros. Valor econômico. 

https://github.com/LibreCodeCoop/consulta-empresa-anvisa
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Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Permite o acompanhamento das empresas que têm licença 

da ANVISA para a comercialização de medicamentos, por 

exemplo.  

Reduz custo de desenvolvimento, uma vez que os usuários 

podem reaproveitar um código pronto. 

Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 

 

Quadro 28. Download all files from SciELO. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Download all files from 

SciELO. 

Biblioteca PHP que permite o download de artigos 

acadêmicos e outras publicações da SciELO, por meio de web-

scraping. Pode ser usada por desenvolvedores que precisam 

realizar download de artigos e outras publicações. 

2020 2022 11/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://github.com/LibreCodeCoop/scielo-scraping  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Disseminação de dados. Academia. Requer conhecimento técnico de 

desenvolvedor de soluções TIC. 

Pesquisadores. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). 

https://github.com/LibreCodeCoop/scielo-scraping
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Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Redução de tempo e esforço de pesquisadores para o 

acesso a publicações de periódicos acadêmicos, o que 

otimiza a sua capacidade de escolha e tomada de decisão 

quanto ao aproveitamento da bibliografia. 

Ciência e tecnologia. SciELO - Dados com acesso aberto, licença 

CC-BY 4.0. 

 

Quadro 29. Panorama do Legislativo Municipal. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Panorama do Legislativo 

Municipal. 

Plataforma para visualização de dados públicos sobre 

Câmaras Municipais de todo o Brasil. 

2021 2021 11/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://www.senado.leg.br/institucional/datasenado/panorama/#/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Entidades governamentais. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais; Jornalistas 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública Transparência e accountability Valor público Governança 

inteligente 

(participação) 

Empoderamento dos 

cidadãos 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas 

Valor social 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

https://www.senado.leg.br/institucional/datasenado/panorama/#/
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Consolida informações de diversas fontes sobre as 

assembleias legislativas municipais, permitindo o 

acompanhamento de despesas, orçamento, vereadores 

eleitos. Isso possibilita o acompanhamento social da 

atuação dos políticos eleitos. 

Democracia, Accountability e Integridade 

Política; Finanças públicas. 

Dados de câmaras municipais e Tribunal 

Superior Eleitoral; Secretaria do Tesouro 

Nacional do Ministério da Economia. 

 

Quadro 30. Quem me representa? 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Quem me representa? Plataforma que permite indicar seu posicionamento em relação 

a temas discutidos na Câmara dos Deputados e, a partir das 

suas respostas, mostra os deputados que se parecem com você 

de acordo com as votações da câmara. 

2015 2018 11/10/2022 

Endereço de acesso (URL) http://qmrepresenta.com.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social) 

http://qmrepresenta.com.br/
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Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Possibilita que os cidadãos possam tomar decisões sobre 

seus votos futuros a partir do acompanhamento de 

coligações e votações no congresso nacional. 

Democracia, Accountability e Integridade 

Política. 

Câmara dos Deputados. 

 

Quadro 31. Repasse. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Repasse. O Repasse é uma ferramenta para visualização das 

transferências do governo federal para os municípios 

brasileiros. As transferências são apresentadas de acordo com 

a destinação (saúde, educação, segurança etc.) e mostradas 

comparativamente entre municípios. Todos os municípios do 

Brasil estão incluídos na base de dados do Repasse. O objetivo 

é a auditoria simplificada da destinação dos recursos 

financeiros oriundos da União. 

2017 2021 12/10/2022 

Endereço de acesso (URL) http://repasse.ufabc.edu.br/ 

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Academia. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais. 

Sim; Santander 

Universidades; 

UFABC; USP. 
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Não foi possível 

identificar se o apoio 

é financeiro. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social); Governança 

inteligente 

(participação). 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Melhora a transparência e a accountability pois facilita a 

visualização de dados sobre repasses financeiros a 

municípios, possibilitando a mobilização social de grupos 

que acompanham o uso de recursos públicos. 

Finanças públicas; Estatísticas nacionais. Portal da Transparência do Governo Federal; 

IBGE. 

 

Quadro 32. Cartografia de Ataques Contra Indígenas - CACI. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Cartografia de Ataques 

Contra Indígenas – CACI. 

A Caci, sigla para Cartografia dos Ataques Contra Indígenas, é 

uma plataforma que mapeia os assassinatos de indígenas no 

Brasil nas últimas décadas. A palavra Caci também significa 

“dor” na língua Guarani;  

2017 2022 11/10/2022 
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Com o georreferenciamento dos registros de assassinatos 

sistematizados pelo Cimi e pela Comissão Pastoral da Terra 

(CPT) a partir de 1985, a plataforma permite obter 

informações sobre os casos individuais e observá-los em 

conjunto, num mapa. 

Endereço de acesso (URL) http://caci.cimi.org.br  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais; Jornalistas. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Permite o acompanhamento da situação de violência contra 

os grupos originários do Brasil, os indígenas. As 

informações geradas dão suporte à mobilização social, mas 

também informam à sociedade sobre o problema social 

associado. 

Justiça e segurança pública. Conselho Indigenista Missionário; Comissão 

Pastoral da Terra. 

 

http://caci.cimi.org.br/
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Quadro 33. EDW CENIPA. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

EDW CENIPA. EDW CENIPA é um projeto open source, criado para prover 

análises dinâmicas de ocorrências aeronáuticas, ocorridas na 

aviação civil brasileira. O projeto utiliza técnicas e 

ferramentas de BI, explorando tecnologias inovadoras e de 

baixo custo. 

2015 2015 14/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://github.com/IT4DGroup/edw_cenipa  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Análise da dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Requer conhecimento técnico de 

desenvolvedor de soluções TIC. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais; Empresas e 

empreendedores individuais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Ganhos econômicos ou financeiros. Valor econômico. Economia inteligente 

(competitividade). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Disponibiliza modelo de análise de dados que pode ser 

reaproveitado por outras pessoas para seus estudos e 

análises, reduzindo o custo de desenvolvimento. 

Infraestrutura e Transporte. Base os dados abertos fornecidos pelo 

CENIPA. 

https://github.com/IT4DGroup/edw_cenipa
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Também serve para demonstrar como ferramentas de 

tecnologia de baixo custo pode ser usadas para projetos 

inovadores. 

 

Quadro 34. Análise do Acesso à Educação. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Análise do Acesso à 

Educação. 

Este site tem como objetivo partilhar infográficos criados com 

a intenção de observar o acesso à Educação Básica e Superior 

no Brasil. Ele busca principalmente vislumbrar os aspectos 

sobre o acesso à educação pelas pessoas com perda auditiva 

(surdos, deficientes auditivos e surdos cegos). 

 

2013 2013 14/10/2022 

Endereço de acesso (URL) http://analise-do-acesso-a-educacao.webnode.com/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Academia. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas 

Valor social Governança 

inteligente 

(participação). Governança pública Transparência e accountability Valor público 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

http://analise-do-acesso-a-educacao.webnode.com/


109 
 

  

Otimiza a forma de divulgação e apresentação de 

informações sobre a educação de pessoas com deficiência 

auditiva. A análise possibilita a mobilização social para 

acompanhar a atuação do governo nessa área. 

Educação. INEP – INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

ANÍSIO TEIXEIRA 

 

Quadro 35. Radar Parlamentar. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Radar Parlamentar. Aplicativo que ilustra as semelhanças entre partidos políticos 

com base na análise matemática dos dados de votações que 

ocorrem na casa legislativa. As semelhanças são apresentadas 

em um gráfico bidimensional, em que círculos representam 

partidos ou parlamentares, e a distância entre esses círculos 

representa o quão parecido os mesmos votam. 

2013 2021 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) http://radarparlamentar.polignu.org/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Academia. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social) 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. 

http://radarparlamentar.polignu.org/
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Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Possibilita que os cidadãos acompanhem as posições 

adotadas pelos políticos e seus partidos, auxiliando na 

escolha para votos futuros. 

Democracia, Accountability e Integridade 

Política. 

Senado, Câmara dos Deputados e Câmara 

Municipal de São Paulo. 

 

Quadro 36. Monitora, Brasil! 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Monitora, Brasil! O aplicativo Monitora, Brasil! é uma ferramenta que 

possibilita a qualquer pessoa pesquisar e monitorar o que os 

Deputados Federais e Senadores estão fazendo na Câmara dos 

Deputados e no Senado. 

2013 2019 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://play.google.com/store/apps/details?id=org.monitorabrasil&hl=pt_BR  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas Valor social Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

https://play.google.com/store/apps/details?id=org.monitorabrasil&hl=pt_BR
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Possibilita que os cidadãos acompanhem as posições 

adotadas pelos políticos e seus partidos, auxiliando na 

escolha para votos futuros. 

Democracia, Accountability e Integridade 

Política. 

Senado, Câmara dos Deputados 

 

Quadro 37. Observatório de Oncologia. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Observatório de Oncologia. O Movimento Todos Juntos Contra o Câncer criou os 

Indicadores de Oncologia para monitorar a implementação da 

Política Nacional para Prevenção e Controle do Câncer 

(PNPCC) e com os dados, dar suporte aos líderes da Saúde na 

construção de planejamento estratégico e políticas públicas 

baseadas em evidências. 

2015 2022 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) http://observatoriodeoncologia.com.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Análise da dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Entidades governamentais; 

Pesquisadores 

Sim; identificado 

patrocínio para 

estudos e análises. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação) 

Governança pública. Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão. Valor público. 

http://observatoriodeoncologia.com.br/
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Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Provê informação sobre indicadores o câncer, maiores 

incidências, faixa etária, dentre outras, o que melhora a 

transparência e informa os cidadãos, além apoiar gestores 

no planejamento de política de prevenção e tratamento da 

doença. 

Saúde. Ministério da Saúde (DataSUS), Instituto 

Nacional do Câncer (INCA) e Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

 

Quadro 38. Qedu. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Qedu. Objetiva facilitar o acesso aos dados educacionais e suprir as 

necessidades das escolas e redes educação com relação ao uso 

de dados e indicadores educacionais. 

2012 2021 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://qedu.org.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Pesquisadores.; Entidades 

governamentais; Organizações da 

sociedade civil ou ativistas sociais. 

Sim; Fundação 

Leman e IEDE - 

apoio financeiro. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e Governança pública. Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão. Valor social. 

https://qedu.org.br/
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Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. social); Governança 

inteligente 

(participação). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

A plataforma agrega diversas bases de dados abertos e 

mostra um panorama bem completo da educação no país. 

Isso permite que a sociedade se conheça o problema e 

pressione o governo para tomar medidas, além de permitir 

que os próprios entes governamentais subnacionais 

avaliem a situação e planejem intervenções. 

Educação; Estatísticas nacionais IDEB, Censo Escolar 

 

Quadro 39. Qedu Gestão. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Qedu Gestão. Plataforma que permite que os gestores educacionais tenham 

subsídios para tomar melhores decisões relacionadas a 

políticas públicas em Educação, que impactem, 

principalmente, a aprendizagem dos estudantes – da educação 

infantil ao final do ensino médio. 

2021 2022 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://gestao.qedu.org.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

https://gestao.qedu.org.br/


114 
 

  

Análise da dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Requer conhecimento para 

realizar cruzamento e análises de 

dados. 

Entidades governamentais. Sim; Financeiro: o 

acesso à ferramenta 

de análise para 

municípios maiores e 

estados é pago. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos) 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções 

Valor social Governança 

inteligente 

(participação); 

Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). 

Governança pública Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão Valor social 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

A plataforma agrega diversas bases de dados abertos e 

permite que gestores de políticas educacionais avaliem a 

situação de seus entes e tem informação e consultoria para 

planejar intervenções. 

Educação. IDEB, SAEB, Censo Escolar. 

 

Quadro 40. Basômetro. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 
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Basômetro. Ferramenta monitora votos de todos os deputados para medir o 

tamanho da base aliada do Executivo, com dados históricos 

que voltam até 2003. 

2017 2022 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://arte.estadao.com.br/politica/basometro/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Jornalistas e mídia. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas Valor social Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social); Economia 

inteligente 

(competitividade). 

Governança pública Transparência e accountability Valor público 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Possibilita que os cidadãos acompanhem as posições 

adotadas pelos políticos e seus partidos, auxiliando na 

escolha para votos futuros. 

Democracia, Accountability e Integridade 

Política. 

Câmara dos Deputados. 

 

Quadro 41. Coronavírus – SUS. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

https://arte.estadao.com.br/politica/basometro/
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Coronavírus – SUS. O aplicativo Coronavírus SUS, criado pelo Ministério da 

Saúde, tem o objetivo de conscientizar a população com 

informações sobre o novo coronavírus, para isso o aplicativo 

conta com as seguintes funcionalidades: 

- Informativos diversos; 

- Mapa indicando unidades de saúde próximas. 

2020 2020 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://play.google.com/store/apps/details?id=br.gov.datasus.guardioes&hl=pt_BR  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Entidades governamentais Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Modo de vida 

inteligente 

(qualidade de vida). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Oferece orientações aos cidadãos para se prevenir e buscar 

atendimento apropriado em caso de suspeita de 

contaminação pela COVID-19. 

Saúde. Ministério da Saúde. 

 

Quadro 42. Painel SIPAER. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

https://play.google.com/store/apps/details?id=br.gov.datasus.guardioes&hl=pt_BR
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Painel SIPAER. O Painel SIPAER é uma ferramenta de visualização de dados 

sobre as ocorrências aeronáuticas da Aviação Civil Brasileira, 

nos últimos 10 anos. Os dados são exibidos em forma de 

gráficos e tabelas, que podem ser dinamicamente modificados 

conforme filtros de pesquisas aplicados pelo próprio usuário. 

2017 2022 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) http://painelsipaer.cenipa.aer.mil.br  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Entidades governamentais. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Pesquisadores Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Melhora a forma de visualização de dados, facilitando a 

compreensão. 

Outra. Força Aérea Brasileira. 

 

Quadro 43. Observatório dos novos agrotóxicos. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

http://painelsipaer.cenipa.aer.mil.br/
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Observatório dos novos 

agrotóxicos. 

Painel de visualização de dados sobre os agrotóxicos 

autorizados no Brasil. Desenvolvido como parte de um artigo 

acadêmico. 

2019 2019 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://fabdev.shinyapps.io/Painel_agrotoxico/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Análise da dados. Academia. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Pesquisadores Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Meio-ambiente 

inteligente (recursos 

naturais). Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Provê informação sobre o uso de agrotóxicos na 

agricultura, permitindo que cidadãos e a sociedade como 

um todo sejam mais bem informados sobre as culturas mais 

afetadas, os produtores que usam pesticidas mais tóxicos. 

Isso possibilita que o cidadão tome decisões mais bem 

informadas sobre o consumo de alimentos e tenha maior 

consciência sobre o problema. 

Ação climática e meio ambiente. Diário Oficial da União. 

 

https://fabdev.shinyapps.io/Painel_agrotoxico/
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Quadro 44. ReceitaWS. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

ReceitaWS. API disponibiliza consulta de dados atualizados de empresas, 

a partir do CNPJ. 

Não 

identificado 

2022 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://receitaws.com.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Disseminação de dados. Empresas. Requer conhecimento técnico de 

desenvolvedor de soluções TIC. 

Empresas e empreendedores 

individuais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Criação de negócios. Valor econômico. Economia inteligente 

(competitividade). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Os dados foram usados para a criação de um novo negócio. Empresas. Receita Federal do Brasil. 

 

Quadro 45. MAVIP. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

MAVIP. Ferramenta capaz de realizar o processo do Registro de 

Marcas, aumentando as chances de sucesso no registro. O 

programa cruza os dados do INPI com a Lei da Propriedade 

2017 2022 15/10/2022 

https://receitaws.com.br/
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Industrial e entrega um resultado muito próximo do resultado 

final, para auxiliar empresas no registro de marcas e patentes. 

Endereço de acesso (URL) https://www.mavip.com.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Análise da dados. Empresas. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Empresas e empreendedores 

individuais; Pesquisadores. 

Sim; teve apoio 

inicial do SEBRAE 

para consultoria em 

negócios. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Criação de negócios. Valor econômico. Economia inteligente 

(competitividade). 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Inovação com uso de dados. Valor econômico. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Dados permitiram a criação de um negócio inovador, que 

analisa a probabilidade de aprovação de registro de 

patentes, orientando empresas e outras entidades do setor 

produtivo. 

Ciência e Pesquisa. Instituto Nacional de Propriedade Industrial. 

 

Quadro 46. Fogo Cruzado. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

https://www.mavip.com.br/
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Fogo Cruzado. Banco de dados sobre violência armada disponível em uma 

plataforma de consulta aberta, de acesso fácil e rápido. Dados 

sobre tiroteios e outras ocorrências de violência armada são 

cadastrados pela equipe da ONG, que os agrega em mais de 20 

indicadores e disponibiliza os dados em formato aberto para a 

sociedade. 

2016 2022 15/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://fogocruzado.org.br/API  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Entidades governamentais; 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais 

Sim; Anistia 

Internacional apoiou 

financeiramente o 

projeto nos estágios 

iniciais. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Modo de vida 

inteligente 

(qualidade de vida). Governança pública. Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão. Valor público. 

Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

https://fogocruzado.org.br/API
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Segurança pública e criminalidade são problemas públicos 

que requerem o envolvimento de diversos setores para que 

se busque uma solução. A ferramenta apoia o cidadão para 

a tomada de decisão sobre seus hábitos diários, como 

trajetos de locomoção. Tomando por base o mapa da 

criminalidade gerado, a ferramenta indica locais com 

ocorrências de segurança pública e ainda provê panorama 

para a compreensão do problema, o que permite que o 

próprio setor público utilize os dados para o planejamento 

de intervenções. 

Justiça e segurança pública. ONG Fogo Cruzado. 

 

Quadro 47. Vacinação covid. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Vacinação covid. O principal objetivo deste painel é prover um instrumental que 

permita que os órgãos competentes e o público interessado 

possam avaliar a vacinação em qualquer região e município do 

Brasil, em especial, nos municípios que não tiveram condição 

de criar sistemas similares de análise. 

2021 2022 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://ods-minas.shinyapps.io/covid-19/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

https://ods-minas.shinyapps.io/covid-19/
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Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Modo de vida 

inteligente 

(qualidade de vida). 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Informa os cidadãos sobre a distribuição de vacinas da 

COVID-19. 

Saúde. DATASUS. 

 

Quadro 48. Menor Preço - consulta preços de produtos a partir das NFEs. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Menor Preço - consulta 

preços de produtos a partir 

das NFEs. 

O Menor Preço permite ao usuário pesquisar o menor preço de 

um produto em qualquer estabelecimento localizado nos 

Estados do Paraná. As informações são atualizadas em tempo 

real toda vez que um estabelecimento gera nota fiscal. 

2016 2021 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://menorpreco.notaparana.pr.gov.br/index  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Entidades governamentais. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

https://menorpreco.notaparana.pr.gov.br/index
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Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Economia inteligente 

(competitividade). 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Ganhos econômicos ou financeiros. Valor econômico. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Permite que os cidadãos conheçam estabelecimentos que 

praticam o menor preço a partir de dados das vendas 

registradas nas notas fiscais emitidas. Orienta a decisão do 

consumidor sobre o local para a compra de produtos e tem 

o potencial de reduzir o custo de aquisição de produtos. 

Outra; Empresas. Notas Fiscais Eletrônicas do Estado do Paraná; 

Secretaria da Receita Federal do Brasil. 

 

Quadro 49. Economiza Alagoas. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Economiza Alagoas. Projeto da Secretaria de Fazenda do Estado de Alagoas que 

tem o objetivo de divulgar informações públicas sobre as 

vendas de produtos realizadas utilizando a Nota Fiscal de 

Consumidor Eletrônica – NFC-e. Também é possível fazer as 

consultas pela API, que retorna a lista de produtos e os preços 

praticados. As APIs geram as informações em formato aberto. 

Não 

identificado   

2022 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://economizaalagoas.sefaz.al.gov.br/economizaalagoas.htm  

 

http://www.sefaz.al.gov.br/api/#api-nfce  

https://economizaalagoas.sefaz.al.gov.br/economizaalagoas.htm
http://www.sefaz.al.gov.br/api/#api-nfce
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Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Entidades governamentais. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Economia inteligente 

(competitividade). 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Ganhos econômicos ou financeiros. Valor econômico. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Permite que os cidadãos conheçam estabelecimentos que 

praticam o menor preço a partir de dados das vendas 

registradas nas notas fiscais emitidas. Orienta a decisão do 

consumidor sobre o local para a compra de produtos e tem 

o potencial de reduzir o custo de aquisição de produtos. 

Outra; Empresas. Notas Fiscais Eletrônicas do Estado de 

Alagoas; Secretaria da Receita Federal do 

Brasil 

 

Quadro 50. Dívida Aberta – PGR. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Dívida Aberta – PGR. O Dívida Aberta é um aplicativo da Procuradoria-Geral da 

Fazenda Nacional (PGFN) que apresenta os devedores 

inscritos em dívida ativa da União ou do Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS) em situação irregular. Além de 

2020 2022 17/10/2022 
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promover a transparência pública, o aplicativo visa difundir o 

consumo consciente e ações de cidadania ativa. 

Endereço de acesso (URL) https://apps.apple.com/br/app/d%C3%ADvida-aberta/id1485407516  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Entidades governamentais. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais; Jornalistas 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação). 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Consolida e dissemina informação sobre pessoas jurídicas 

inscritas na dívida ativa da união, o que possibilita, além 

da transparência, que os cidadãos conheçam os devedores 

e possam tomar decisões informadas sobre seus hábitos de 

consumo, por exemplo. 

Outra; Empresas. Devedores inscritos em dívida ativa da União 

ou do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço 

(FGTS) em situação irregular; Secretaria da 

Receita Federal do Brasil. 

 

Quadro 51. Painel Prev RPPS. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Painel Prev RPPS. O PainelPrevRPPS é um aplicativo que tem 2 objetivos: (1) 

apresentar dados previdenciários de uma forma simples e (2) 

2018 2020 17/10/2022 

https://apps.apple.com/br/app/d%C3%ADvida-aberta/id1485407516
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verificar se o RPPS está cumprindo algumas exigências feitas 

pela legislação previdenciária como, por exemplo, encaminhar 

o DAIR à SPrev mensalmente. 

Endereço de acesso (URL) https://marcosfs2006.shinyapps.io/painelprev/#section-dipr  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Análise da dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Melhora a divulgação de informações. Social. Certificados de Regularidade Previdenciária - 

Secretaria de Previdência e Trabalho – ME. 

 

Quadro 52. GeoSampa. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

GeoSampa. O GeoSampa apresenta informações georreferenciadas da 

cidade de São Paulo - SP, servindo como instrumento para a 

produção, manutenção, análise, disseminação e  

2014 2022 17/10/2022 

https://marcosfs2006.shinyapps.io/painelprev/#section-dipr
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divulgação de informações mapeadas como subsídios para o 

planejamento,  

implementação e gestão de políticas públicas nas áreas de 

atuação do governo  

municipal, priorizando o atendimento ao cidadão. 

Endereço de acesso (URL) http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Entidades governamentais. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais; Entidades 

governamentais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação). 

Governança pública. Compartilhamento de informação intragoverno. Valor público. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Otimiza o compartilhamento de informação entre entes da 

Prefeitura de São Paulo, fornecendo dados para apoiar o 

planejamento. 

Geoespacial. Prefeitura de SP. 

 

Quadro 53. Pensionistas civis. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

http://geosampa.prefeitura.sp.gov.br/PaginasPublicas/_SBC.aspx
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Pensionistas civis. Este aplicativo permite a visualização de informações relativas 

a pensões civis e militares do Governo Federal. Os dados 

utilizados são provenientes do Portal da Transparência. 

2021 2021 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://fiquemsabendo.shinyapps.io/Pensionistas/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Jornalistas; Organizações 

da sociedade civil ou ativistas sociais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação). 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Apresenta informação sobre gastos públicos que, apesar de 

legais, não são aplicados para atender necessidades reais e 

precisam ser revistos.  

Permite a mobilização social para questionar a alocação de 

recursos. 

Finanças públicas. Aposentados e pensionistas Civis e Militares. 

 

Quadro 54. Plataforma Universidade 360. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

https://fiquemsabendo.shinyapps.io/Pensionistas/
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Plataforma Universidade 

360. 

Plataforma de conhecimento da Educação Superior que 

disponibiliza dados integrados e indicadores acadêmicos, 

orçamentários e de gestão de pessoas das Universidades 

Federais. Com navegação intuitiva apoiada em mapas 

interativos, diagramas responsivos, tabelas e demais artefatos 

visuais que privilegiam a qualidade da experiência do usuário. 

A Plataforma possibilita, ainda, que cidadãos, imprensa e 

gestores possam buscar informações sobre a oferta dos dados 

gerais da Educação Superior no Brasil. 

Não 

identificado 

2022 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://www.gov.br/mec/pt-br/universidade360/painel-universidade-360  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Entidades governamentais. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais; Pesquisadores. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Governança 

inteligente 

(participação); 

Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). 

Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

https://www.gov.br/mec/pt-br/universidade360/painel-universidade-360
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Provê informação sobre o panorama da educação superior 

no país, melhor informando a sociedade sobre o problema, 

permitindo o acompanhamento das intervenções sobre o 

assunto. 

Educação. Ministério da Educação. 

 

Quadro 55. BrasiliApp, acompanhe os gastos dos políticos federais. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

BrasiliApp, acompanhe os 

gastos dos políticos 

federais. 

O BrasiliApp é um aplicativo que foi construído para as 

eleições presidenciais e com o objetivo de agregar 

informações públicas do governo para a população poder 

acompanhar os gastos de seus candidatos. Ser de fato um 

“extrato” onde você vê o quê, quanto e onde determinado 

político está gastando o dinheiro público. 

2020 2022 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://brasiliapp.com.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. 

https://brasiliapp.com.br/
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Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Permite que os cidadãos sejam mais bem informados sobre 

o comportamento dos políticos no que diz respeito ao uso 

de recursos públicos, contribuindo para as decisões de 

votos futuros. 

Finanças públicas. Câmara dos Deputados. 

 

Quadro 56. PenhaS. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

PenhaS. O aplicativo traz informações e um mapa com os serviços 

públicos de atendimento às vítimas de violência contra a 

mulher em todo o Brasil. 

É possível encontrar delegacias de mulheres mais próximos ao 

local de residência da mulher em situação de risco. 

2021 2022 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://azmina.com.br/projetos/penhas/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Sim; Financiamento 

coletivo. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. 

https://azmina.com.br/projetos/penhas/
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Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. Modo de vida 

inteligente 

(qualidade de vida). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

As mulheres que sofrem violência podem solicitar ajuda da 

rede de mulheres que integram a comunidade, e também 

pode saber como denunciar e aonde se dirigir para obter 

ajuda do governo. 

Justiça e segurança pública. Dados de segurança pública - Delegacias de 

Mulheres. 

 

Quadro 57. IDeA. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

IDeA. O IDeA é um indicador de nível de desigualdade educacional, 

que combina uma medida do nível da aprendizagem da 

totalidade dos estudantes com uma medida de desigualdade 

entre grupos sociais. Ele é um instrumento que ajuda a verem 

realizadas situações que apontem para duas condições: 

1. se a aprendizagem da totalidade dos alunos é igual ou 

superior à referência adotada; 

2. se há diferenças de aprendizagem entre dois grupos sociais 

em comparação, deixando-se de lado eventuais diferenças de 

aprendizagem entre indivíduos. 

2021 2021 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://www.portalidea.org.br/idea/  

https://www.portalidea.org.br/idea/
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Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Análise da dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Pesquisadores; Organizações da 

sociedade civil ou ativistas sociais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Proporcionar conhecimento da situação de desigualdade na 

educação básica (português e matemática), considerando 

diferenças de raça, gênero e nível socioeconômico. A 

informação permite o acompanhamento da situação e a 

pressão sobre os governos para realizar as intervenções 

necessárias. 

Educação. INEP – INSTITUTO NACIONAL DE 

ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

ANÍSIO TEIXEIRA. 

 

Quadro 58. Primeira Infância Primeiro. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Primeira Infância Primeiro. O site reúne mais de 30 indicadores relacionados à primeira 

infância, para que gestores municipais, estaduais e federais 

obtenham diagnósticos atualizados sobre a situação das 

crianças e famílias brasileiras. 

2020 2022 17/10/2022 
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Os indicadores foram escolhidos conforme a metodologia 

“Nurturing Care”, estabelecida pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS), Unicef e Banco Mundial, e abrangem cinco 

eixos do desenvolvimento infantil: saúde, segurança e 

proteção, nutrição, educação e parentalidade. 

Endereço de acesso (URL) https://primeirainfanciaprimeiro.fmcsv.org.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Entidades governamentais; 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais; Pesquisadores. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão. Valor público. Modo de vida 

inteligente 

(qualidade de vida). 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. 

Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Reúne diversas informações que, analisadas em conjunto, 

ajudam a compreender o problema do desenvolvimento 

das crianças na primeira infância, oferecendo oportunidade 

Estatísticas vitais; Educação; Saúde Datasus, INEP, SISVAN (Sistema de 

Vigilância Alimentar e Nutricional), 

Ministério da Cidadania. 

https://primeirainfanciaprimeiro.fmcsv.org.br/
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para mobilização social para pressionar os governos para 

atuar sobre o problema. 

 

Quadro 59. Meu remédio – prefeituras. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Meu remédio – prefeituras. O aplicativo Meu Remédio é uma ferramenta para auxiliar a 

população a saber em quais postos de saúde podem retirar os 

remédios disponibilizados gratuitamente pelas prefeituras. 

Por meio do aplicativo, o usuário poderá identificar as 

unidades de saúde mais próximas que possuem o remédio, 

como também o endereço, horário de funcionamento, dentre 

outras informações. 

2018 2022 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.insix.meuremedio&hl=pt_BR&gl=US  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Empresas. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Entidades governamentais Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão. Valor público. Economia inteligente 

(competitividade); 

Governança 

inteligente 

(participação). 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Criação de negócios. Valor econômico. 

https://play.google.com/store/apps/details?id=br.com.insix.meuremedio&hl=pt_BR&gl=US
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Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Orienta os cidadãos a procurar seus medicamentos nos 

postos de saúde que dispõem de estoque, facilitando a vida 

do cidadão. Além disso, a empresa que desenvolveu a 

solução oferece o serviço a prefeituras, que podem fazer a 

gestão do estoque de distribuição de medicamentos por 

meio da solução. 

Saúde. Ministério da Saúde. 

 

Quadro 60. Timbreflow - A plataforma da madeira. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Timbreflow - A plataforma 

da madeira. 

Esta plataforma foi criada através de uma parceria entre o 

IMAFLORA e o ICMC/USP para permitir a visualização de 

informações relativas ao transporte, processamento e 

comercialização de madeira no Brasil, com especial foco na 

Amazônia, extraída a partir dos bancos de dados do sistema 

DOF/SINAFLOR, SISFLORA Mato Grosso e SISFLORA 

Pará. 

2018 2019 17/10/2022 

Endereço de acesso (URL) http://timberflow.org.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Jornalistas; Organizações da 

sociedade civil ou ativistas sociais; 

Pesquisadores. 

Não identificado. 

http://timberflow.org.br/
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Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. Meio-ambiente 

inteligente (recursos 

naturais). Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Provê informações sobre a extração e venda de madeira 

florestal no Brasil, problema que requer acompanhamento 

para evitar o desmatamento ilegal. 

Ação climática e meio ambiente. DOF/SINAFLOR, SISFLORA Mato Grosso e 

SISFLORA Pará. 

 

Quadro 61. Atlas da agropecuária brasileira. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Atlas da agropecuária 

brasileira. 

O Atlas - A geografia da agropecuária brasileira é uma 

iniciativa para gerar e disseminar conhecimento sobre a 

agropecuária brasileira a partir de uma plataforma online. 

Organiza e disponibiliza dados originais e secundários sobre o 

setor agropecuário, sobre o uso da terra, a aptidão agrícola, a 

distribuição, produção e produtividade das culturas em séries 

históricas, além de outras informações ambientais e sociais 

relevantes para o desenvolvimento rural e a conservação dos 

Não 

identificado 

2017 17/10/2022 
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recursos naturais, como o desmatamento e o cumprimento do 

Código Florestal. 

Endereço de acesso (URL) http://atlasagropecuario.imaflora.org/mapa  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Pesquisadores; Organizações da 

sociedade civil ou ativistas sociais; 

Jornalistas. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. Meio-ambiente 

inteligente (recursos 

naturais). Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Agrega informações sobre propriedade e uso das terras 

(para identificar terras improdutivas, uso de terras 

protegidas etc.) e sobre a produção agropecuária, 

fornecendo um panorama da agropecuária no Brasil e da 

preservação de recursos naturais. Isso auxilia 

pesquisadores e promove a mobilização social quanto à 

gestão dessa política. 

Geoespacial; Propriedade de terras. Censo Agropecuário. 

 

http://atlasagropecuario.imaflora.org/mapa
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Quadro 62. Moovit. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Moovit. O Moovit oferece informações de transporte público em 

tempo real em diversos meios de transporte, incluindo ônibus, 

trens, metrô, balsas e barcas, além bicicletas e patinetes 

compartilhados e outros componentes da micromobilidade. Os 

usuários podem acessar um mapa on-line e ver as paradas e 

estações próximas com base em sua localização GPS atual, 

bem como planejar rotas nos diversos modos de transporte 

com base em dados em tempo real. Inclui ainda as estimativas 

de valor das passagens e de tempo de chegada ao destino. 

2013 2022 18/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://moovitapp.com/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Empresas. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Entidades governamentais. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão. Valor público. Mobilidade 

inteligente 

(transporte e TIC). 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Inovação com uso de dados. Valor econômico. 

https://moovitapp.com/
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Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Aplicativo permite que cidadãos conheçam, rapidamente, 

que transporte público utilizar para se deslocar nas cidades, 

o que reduz o tempo de espera em paradas e auxilia na 

decisão sobre os melhores itinerários.  

Municípios podem fazer parcerias com a empresa para 

disponibilizar o serviço em suas localidades, melhorando a 

prestação do serviço público de transporte. 

Infraestrutura e Transporte. Dados de malhas viárias, rotas de transporte 

público, paradas e horários. Dados obtidos 

governos estaduais e municipais. 

 

Quadro 63. Agrotóxicos na água. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Agrotóxicos na água. Aplicativo que apresenta número de agrotóxicos na água por 

cidade e a concentração dessas substâncias, que é medida em 

microgramas por litro. Os dados podem ser visualizados em 

um mapa navegável. 

2017 2018 18/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://portrasdoalimento.info/agrotoxico-na-agua/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Análise da dados. Jornalistas e mídia. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Pesquisadores; Organizações da 

sociedade civil ou ativistas sociais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. 

https://portrasdoalimento.info/agrotoxico-na-agua/
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Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Modo de vida 

inteligente 

(qualidade de vida); 

Meio-ambiente 

inteligente (recursos 

naturais). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

De posse de informações sobre a contaminação na água das 

cidades por agrotóxicos, isso favorece a mobilização social 

sobre o problema. 

Ação climática e meio ambiente; Saúde. Sistema de Informação de Vigilância da 

Qualidade da Água para Consumo Humano 

(Sisagua), do Ministério da Saúde. 

 

Quadro 64. Robotox. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Robotox. O Robotox é um robô que informa todos os novos produtos 

agrotóxicos que são liberados no mercado brasileiro. As 

informações são coletadas do Diário Oficial da União e 

postadas no twitter. Os seguidores da conta do twitter são 

notificados sempre que novos agrotóxicos são liberados. 

2019 2022 18/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://twitter.com/orobotox  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais; Jornalistas. 

Não identificado. 

https://twitter.com/orobotox
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Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. Meio-ambiente 

inteligente (recursos 

naturais). 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Divulga informação sobre agrotóxicos aprovados em 

legislação, para subsidiar acompanhamento e mobilização 

social. 

Ação climática e meio ambiente. Diário Oficial da União. 

 

Quadro 65. Onde tem vacina. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Onde tem vacina. OndeTemVacina.com é uma plataforma que possibilita a 

busca por locais de vacinação dentre cerca de 28 mil postos 

oficiais espalhados por mais de 5.500 cidades brasileiras, a 

partir do cruzamento de dados abertos e uma interface 

georreferenciada, facilitando o acesso à informação. 

2021 2022 18/10/2021 

Endereço de acesso (URL) https://ondetemvacina.com/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Empresas. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

https://ondetemvacina.com/
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Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Modo de vida 

inteligente 

(qualidade de vida). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Informa os cidadãos onde é possível tomar vacinas contra 

a COVID, informando-os para a tomada de decisão. 

Saúde. Postos de saúde e vacinas disponibilizadas. 

 

Quadro 66. Mapa de segregação racial no Brasil. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Mapa de segregação racial 

no Brasil. 

Trata-se do mapa do Mapa Racial do Brasil produzido pela 

Agência Pata, que é especializada na visualização de dados.  

O trabalho foi feito a partir do Censo 2010. Segundo a 

agência, o ""mapa foi gerado posicionando aleatoriamente no 

espaço de cada setor censitário os pontos/pessoas que 

pertenciam ali. 

2013 2013 18/10/2021 

Endereço de acesso (URL) http://patadata.org/maparacial/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais. 

Não identificado. 

http://patadata.org/maparacial/
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Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Facilita a visualização sobre a distribuição racial no Brasil, 

o que pode subsidiar a mobilização social e a participação 

para direcionar políticas públicas apropriadas às 

necessidades de cada região. 

Estatísticas nacionais. Censo 2010. 

 

Quadro 67. Dashboard de disponibilidade de vacinas contra COVID-19 no Brasil. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Dashboard de 

disponibilidade de vacinas 

contra COVID-19 no 

Brasil. 

Aplicativo desenvolvido em 2021, para acompanhamento da 

aquisição distribuição e aplicação das vacinas de COVID-19. 

2021 2021 19/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://apolinar.io/vacinas/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos. Não identificado. 

https://apolinar.io/vacinas/
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Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Modo de vida 

inteligente 

(qualidade de vida). 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Informava os cidadãos sobre a distribuição de vacinas da 

COVID-19, para que pudessem acompanhar a 

disponibilidade de vacinas em suas localidades. 

Saúde. Ministério da Saúde. 

 

Quadro 68. Radar do Congresso. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Radar do Congresso. Aplicativo desenvolvido pelo Congresso em Foco permite 

acompanhar informações sobre o perfil e atuação dos 

membros do Senado e da Câmara dos Deputados quanto a 

votos, presença, transparência dos seus dados. Mostra também 

o percentual de vezes em que os parlamentares votaram de 

acordo com o governo. 

Não 

identificado 

2022 19/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://radar.congressoemfoco.com.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Apresentação de dados. Jornalistas e mídia. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Cidadãos; Organizações da sociedade 

civil ou ativistas sociais. 

Sim; Projeto 

desenvolvido por 

https://radar.congressoemfoco.com.br/
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meio de 

financiamento do 

Google - Projeto 

"Desafio de Inovação 

da Google News 

Initiative (GNI) na 

América Latina". 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

empoderamento dos 

cidadãos. 

Tomada de decisão e capacidade de escolha otimizadas. Valor social. Governança 

inteligente 

(participação); 

Pessoas inteligentes 

(Capital humano e 

social). 

Governança pública. Transparência e accountability. Valor público. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Possibilita que os cidadãos possam tomar decisões sobre 

seus votos futuros a partir do acompanhamento do 

comportamento dos parlamentares no congresso nacional. 

Democracia, Accountability e Integridade 

Política. 

Senado Federal e Câmara do Deputados. 

 

Quadro 69. Diagnóstico Público. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 
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Diagnóstico Público. A plataforma é formada por um inovador sistema de Big Data 

para visualização de dados que auxilia as tomadas de decisão 

na gestão de municípios, cidades e microrregiões.  

Alguns dos exemplos de dados que podem ser acessados são: 

população, localização geográfica, receita, despesa das cidades 

e munícipios, áreas de maior ou menor dispêndio, análise de 

mercado, informações de licitações e outros. 

Geram relatórios de análise de dados públicos. Clientes 

potenciais: câmaras municipais, prefeituras, órgãos de controle 

e institutos de pesquisa. 

2017 2022 19/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://www.diagnosticopublico.com/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Análise da dados. Empresas. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Entidades governamentais. Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Inovação com uso de dados. Valor econômico. Economia inteligente 

(competitividade); 

Governança 

inteligente 

(participação). 

Governança pública. Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão. Valor público. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

https://www.diagnosticopublico.com/
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Agrega informações de diversas fontes e permite que 

gestores públicos que contratem a solução possam melhor 

compreender a situação de seus municípios para a tomada 

de decisão informada sobre a execução das políticas 

públicas no âmbito local. 

Finanças públicas. Portais de transparência de união, estados e 

municípios. 

 

Quadro 70. Fonte de Preços. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Fonte de Preços. Ferramenta desenvolvida por GovTech que foca no 

fornecimento de preços de referência para a pesquisa de preço 

exigida para a realização de compras públicas. A ferramenta 

usa robôs para fazer a mineração de compras já realizadas por 

outros órgãos e gerar valores de referência para os produtos. 

A ferramenta evita preços superestimados pelos fornecedores, 

utilizando preços de mercado 

2020 2022 19/10/2022 

Endereço de acesso (URL) http://www.fontedeprecos.com.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Empresas. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Entidades governamentais; Empresas 

e empreendedores individuais. 

Não identificado. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Inovação com uso de dados. Valor econômico. Governança 

inteligente 

http://www.fontedeprecos.com.br/
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Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Ganhos econômicos ou financeiros. Valor econômico. (participação); 

Governança 

inteligente 

(participação). 

Governança pública. Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão. Valor público. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Entes públicos que contratam a solução podem reduzir o 

tempo de elaboração de editais de licitação, facilitando a 

pesquisa de preço e melhorando a definição do preço de 

referência para as contratações. Além disso, empresas que 

fornecem para o governo também podem se beneficiar, 

conhecendo os preços praticados e avaliando a sua 

competitividade nos certames. 

Contratação pública. Processos de compras realizados por entes 

públicos de todas as esferas e poderes. 

 

Quadro 71. Portal de compras públicas. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Portal de compras públicas. Govtech que, a partir de conhecimento, tecnologia e serviço, 

facilita negociações entre municípios e a iniciativa privada. 

2013 2022 19/10/2022 

Endereço de acesso (URL) https://www.portaldecompraspublicas.com.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Empresas. Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Empresas e empreendedores 

individuais; Entidades 

governamentais. 

Sim; Parceria com 

SEBRAE. 

https://www.portaldecompraspublicas.com.br/
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Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Criação de oportunidades 

econômicas e inovação. 

Criação de negócios. Valor econômico. Economia inteligente 

(competitividade); 

Governança 

inteligente 

(participação). 

Governança pública. Melhor prestação de serviços públicos e eficiência da gestão. Valor público. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Amplia a divulgação de editais de licitação, o que auxilia 

tanto os governos quanto os fornecedores. Estes tomam 

conhecimento dos diversos editais em andamento e 

aproveitam oportunidades, aqueles que podem aumentar a 

probabilidade de sucesso dos certames pois a plataforma 

congrega muitos fornecedores. 

Contratação pública. Sistema ComprasNet do Governo Federal e 

dados de compras municipais e estaduais. 

 

Quadro 72. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. 

Reúso Nome Descrição Lançamento 

(ano) 

Última atualização 

de dados (ano) 

Data de análise da 

solução 

Atlas do Desenvolvimento 

Humano no Brasil. 

Plataforma que reúne apresenta dados de Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) e mais de 330 

outros indicadores socioecônomicos que permitem qualificar e 

ampliar a análise do desenvolvimento humano nos municípios 

e regiões metropolitanas do país. As informações podem ser 

filtradas para visualização em mapas, tabelas e gráficos. 

2013 2020 25/10/2022 
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Endereço de acesso (URL) http://www.atlasbrasil.org.br/  

Análise 

descritiva 

Propósito Grupo consumidor de 

dados (desenvolvedor) 

Conhecimento de TIC 

requerido 

Usuário(s)/ beneficiário(s) 

potenciais 

Recebe algum 

apoio? 

Agregação de dados. Organizações da sociedade 

civil e ativistas sociais. 

Nenhum conhecimento técnico 

requerido. 

Organizações da sociedade civil ou 

ativistas sociais; Pesquisadores; 

Entidades governamentais. 

Sim; Projeto que 

nasceu de parceria 

entre O Programa das 

Nações Unidas para o 

Desenvolvimento e o 

IPEA. 

Categoria(s) de impacto Subcategoria(s) de impacto Tipo(s) de valor gerado(s) Dimensão(ões) de 

cidades inteligentes 

Orientação para o bem 

comum (solução de 

problemas públicos). 

Aumento do conhecimento sobre os problemas e 

direcionamento de intervenções. 

Valor social. Modo de vida 

inteligente 

(qualidade de vida). 

Empoderamento dos 

cidadãos. 

Mobilização social e participação na tomada de decisão sobre 

políticas públicas. 

Valor social. 

Descrição do impacto gerado Categorias da(s) principal(is) fonte(s) de 

dados 

Provedor(es) de dados 

Gestores públicos encontram uma forma concisa de 

identificar as territorialidades que precisam da intervenção 

de programas, políticas setoriais e territoriais e ações 

específicas; Os indicadores produzidos contribuem para o 

estudo das políticas públicas por pesquisadores, boas 

práticas, oportunidades e desafios; estimula a participação 

social, possibilitando que os cidadãos brasileiros tenham 

Estatísticas nacionais; Educação; Justiça e 

segurança pública; Estatísticas vitais; Saúde. 

IBGE, IPEA, Ministério da Educação, 

Ministério da Saúde, entre outros. 

http://www.atlasbrasil.org.br/
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cada vez mais conhecimento de sua própria realidade e 

sejam protagonistas da transformação nas condições de 

desenvolvimento humano. 

 


